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RATINHO SABtno

As úl tunas apresentações
da peça Infantil "O Ratinho

Sabido", de Nilson Mello, na

Capital, encerrando 11 tempo,
rada teatral de 1971 no Tea

tro Alvaro de Carvalho serão
nos próximos dias 19, 25 e

26 às 17 horas.
As crianças

.

pagarão apenas

Cr$ 1,50 com o direito de to­

troar duas coca-colas ou fantas

I grátis, além de assistir um

"Mini show infantil" apresen­
tado pelo mesmo elenco da pe-

ça. !
No dia 25 haverá sorteios

de brindes em comemoração
ao 25a apresentação da peça
em Florianópolis e Interior da

Ilha.

I PADRE' LUIZ GONZAGA

I I I
I

O teólogo Luiz Gonzaga Li· I JI ma será ordenado sacerdote -

�I
� no próximo dia 18 às 18 ho-

I ras, na Paróquia de Nossa

Senhor-a de Lurdes e São

Luiz, nesta Capital, pelo ar­

cebispo Dom Afonso Niehes.
Natural de Florianópolis o

, "

� nôvo presbítero celebrará a

prime1r� Missa às 10. horas' do
próximo domingo �a Capela
de São João Bctísta situada no

Bairro da Penitenciária.
--.__._--_---

CALOUROS

, A Comissão de Plsnejamen-
to do Trote de Calouros de
1972 do Diretório Acadêmico I
do Centro de Estudos Básicos I
da Ufsc cstêve l'eunidà' no úl- j
timo dia 15, oportunidade em

que foram aprovadas varias

.Inovacões para o, próximo tro­
'te corno Banho do Bicho Ju

, '

ramento do Calou ro' partici-'. ,

pação de' uma Escola de Sam-

ba e passeata até o centro da

cidade.
A equipe planejadora é i

composta dos acadêmicos Cal' , ,

I
los Tadeu Sodré OUo Steiner I

Júnior Séruío Paulo Girardi '.'"b- ,
.

Celito Cordioli e Aluízio Ba- I
I

tis ta de Amorim.

AGRICULTURA

A Coordenação da Produção I

e Abastecimento - Copa 7:­
da Secretaria i da Agricultura

,
-

,

\ 'promoverá. dia 21, ,em 'I'nba
r rão, um 'Seminário para Di�i
1 gentes de cooperativas de

,

.

Consumo< da Zona SI.Ú dó :Es
tado, O 'conclave contará com

,
'

a participação de representan
tes das entidades cooperativis­
tas de Tubarão Síderópolis e.

. ,

Imbituba.

Outro encontro com o mes­

mo objetivo ocorrerá amanhã
e domingo, na Associação Co­
mercial de Blumenau reunín- I
do dirigente d as coo�erativas III de Consumo do Vale do I�a- I�. [aí, Litoral de São Francisco, \
Vale do Rio <10 Peixe e Oeste.
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Com prazo de conclusão marcado para dezembro de 1973, o

Ministro Mário Andreazza assinou ontem nesta Capital oito ccn..

tratos paro a pavimentação asfáltico de 308 quilômetros da BR-
282, no trecho Campos Novos - São Miguel do Oeste. O
ato, foi realizado no Palácio dos Despachos e contou com a presen­
ça do Diretor-Geral do DNER, do Governcdcr Colombo Sclles e

outras autoridades. O Sr. Mário Andreazza afirmou ser o dia de
ontem de alto significativo paro o Ministro dos Transportes por­
que era dado início à missão recebido do Presidente Médici,' qual
seja, a conclusão da 282 em seu período de Govêrno· O Sr. Cclom.,
bo Salles, por sua vez, disse que o Ministro veio a Florianópolis
delinear no mapa geográfico' do Estado o traço de um eixo "inter­
ligando as ilhas que compõem o arquipélago econômico, de Santa
Catarina". Solicitou que o Sr, Mário Andreazza, transmitisse ao

Presidente da República "tôdc (, gratidão da gente dêste Estado
pela realização dessa magnifica obra" (última página). \
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ções anunciou que os primeiros apa­

relhos de televisão a côres começa

rão a ser vendidos em fevereiro.

Disse que serão modêlos de Iuxo.,
de 26 polegadas e em princípio vão
custar cêrca de Cr$ seis mil. Sôbre
a reunião mantida ontem com di­

rigentes das principais emissoras de

TV o Ministro Higino Co-setti afír
I meu ter sido bastante proveitosa

IV a cõres
vai custa,r
Cr$ fi DIU
Em entrevista concedida ontem à

imprensa o Ministro das Comuníca-
, .

Com um sorriso quê demonstrava seu otimismo, o Ministro Mário Andreazza assinou
'ontem oito contratos de, empreitada para a construção do trecho >Cumpus Novos-São

/ .

Miguel, da B�·282
I

.

i

f para a Implantação da televisão :}

côres no dia 31 de março.
<

,
'

,
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Decreto ,faz do
BNU emprêsa
públi °a

'Andrade Pinto ':Mais, de tl,RCO
foi nomeado mil casos
para o' IOC 'de Malária
o Sr. Carlos Alberto de Andra­

,

de': Pinto ,foi nomeado ontem para
o

<
cargo 'oe presidente do Instítu­

,

to B�sileiro do
-

Café. em substi

,;tuição ao Sr. Mario P�nteado, a

'quem foi concedida .exoneração. O

, nôvo presideríte do IBC deixou a

; < c):l�fi�. da Embratur sendo substi-
, f I

� ''i
tuído no pôsto pelo Sr. Paulo
Manoel Protasio.

Atuando em' cêrca de 59 municí­

pios do litoral catarinense, a Su,

períntenriência da Campanha de

Saúde Pública constatou' a exís­

tência de 5.665 pessoas acometidas

de malária nas 35.960 visitadas. O

plano termina dia 20, destinando

ao levantamento total da área. A

Superintendência já tem os dados
I

pesquisados.

O Presidente Mêdici saucionou a

lei que transforma o Banco Nácio­

nal de Habitação em emprêsa pú­
blica, dotada de personalidade juri
dica de direito privado e de' patri­
mônio próprio. Seu capital inicial

pertence na sua totalidade à, União.
Poderá ser transformada em socie­
dade de economia mista quando O

Govêrno julgar oportuno,

Rochas prejudicam a
'variante da C. Mafra

O imponderável está sendo Ulpa
constante no projeto ele construção
da variante da Conselheil'o Mafra.

Depois das dificuldades qUe surgi
ram cOm imprevista pedreira, a Se

cretaria de Obras da Prefeitura Mu

nicipal concentra suras atividades no

desmoroname�lto de casas atntigas.
Novas rochas surgiram e vão se toro

nar em maiS u}n obstáculo.

\

Domingo no Maracanã com a

partida. Botarogo x Atlético será
,

conhecido o Campeão Nacional
,

bastando um empate ao Galo mi­
neiro. Caso vença o Botatogo o

,

São Paulo será campeão por sal·:'
do 'de gols. ao Botafogo somente
uma goleada de 6x;0 lhe dará o ti­
tulo,

/:

Sam'baquis .

têm proteção
do Govêrno ! I

I
I

As denúncias do Arqueólogo
João Alfredo Rohr presidente elo
Conselho Estadual de Cultura pa-,

recem ter s-ensibilizado o Govêr-
no do .Estado, que anunciou ges­
tões junto ao Ministério de, Minas

� Energia no sentido de "coibir a

exploração de sambaquis para a

extração de cal", (Ultima página'!

TC tem DÔVO
presidente:
Nilton Cherem
POr quatro' votos contra dOIS

jados ao Sr. Olavo El'lg� os Con'
selheíros do Tribunal de Contas do
Estado elegeram ontem por TI1alO­
ria o Sr. Nilton José Cherem pa­
ra a presidência da Côrte de Con­
tas durante o ano- de 1972. O no-

.'

me do Conselheiro escolhido tra­

quais chegou a figural' o nome do
1'01 ríos prováveis eleitos entre os

,

quais chegu a fig'LÍ1'aJ' o nome do
atual presidente Sr; Nelson AbI' eu.
Um dos Conselheiros votou em
branco.

I.

Agua falta
, ,

em' casa mas
sobra na ponte

o deslocamento da 'adLltôr<:l do�
Pilões na cabeceira da ponte. e0"ns-'
tJtuju-se em cenário à parte pal'<:l os

que demandavam à Ilha nê;i l)lJ311hú
de ontem: a água jOlTava' Da ponte
e faltava nas casas. Além (�e CaU�íll'

o racionamento do líquido, o i.nespe­
rado chafariz provocou congestiona·
'mGnto no tráfego, lavou oS carros e

obrigou 0 zelo�-o policial a fa.zer um

"extra", (Página 3).
I
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Estados brasileiros o Anofelino cria,se n@s

rem an.sos d e rios va las" cóm.egos etc '1"
.�

, , ' , , ',I
- o Anofelino pousa :perpemficu lar

à parrde enql;allto os' derr�ais mdsiJuit��
f}QUSam pfLr,ale]o à parede. "
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de bnsea passiva, o�Q doentes ;propÚ'arn os, Clf)m o ohjetivo de pre-

n()tific�lfltf!S. que :->ão moradores da l�alt�,
;

trmr' Q cadastram�nto técni:
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A. 8tlpr�rin['�ridêncja dR Carnjianha da
, -

Saúde Púhiie a Duma acão desencadeada
, "

��m rif.J munieípics ela área 'lHl)rí)f)(lu do

,Fr,car!o, e{)�).ç,131,()!1 a existência fle �), 6fi5

t1e.;:snas acorneüdas de malária nas 3!5.fJflO
� ,

que examinou. A campanha que foi.

Ú1kiarla ert, setembro f' tp,rmln'ará no pró­
xiirro dia 20, 18m como medidas fundamen­
f:lis df�, comhite à malária ii dedetizacào
de' tóc1.3,s a,';, casas situadas 110 lii oral, bem

vista (> importante papel que êles reprê­
sentam [unto à popnL-..ção.. ;' Ao motaq:,q:r
di{ área rnaláricj, _ .. - prosseguiu - 'r.01n�At'e
receber o guarda .horrifador e com: êlé
colaborar especialmente no 'iqúe se :r�fetjé

> i't l!i rríracão das casas para que a S{lCa\�
o , I

(lI inja
'

também em Santa' Catarina' utJÚli
(Ü1S suas Iinalidades qual' seja a totJt

) 1

erradicação da malária".

r:()mo .,il ['fl,nl;i.zaçào de exame de sangue e ESTATíSilCÁS

� mprlic,�çi{o, r\e tôrlas 'RS pessoas febris. De acôrdo ro,�1 os' clarlo.� da Sllp!erjri�
SA,g'llnclo o supef'intenrlente da Campa- tenclcnda da, Campanha ele, Saúde 'l�)bltc�
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n;h3 (':0. SRúdr, 'PúhllCI:1, "H. etrmÜc(l(;ão da setrJl' d,e Sant.a Catal'ina, dur,nnt€: os -,#Iesê�
rrlalá,'ü1, n? F:stado de S:mta Catarina" (lp R�1enl!H'o, e Ó�lt�lhro,
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0, trah�ltto ld'�
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5�,C.'SÁ 80IUHFADA, É CASA SEM
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'_
-- ,b.; malária f. uma doença causada

pn'f 11m pal'3sito, rharnacln P]asmódio.
mJnl!-,Ho é, todo o sêr vivo flll� vive às

c'�1.stas' ; de o,llhh. O P]asrnúdio vive no

hompTn e RÓ é. v.isiveJ áo r�i
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o: ..1t.'t'OS nomeiA '(hSmo' Mah;üta, ImpaJidüm:
P:l1,JiU'!iqnlO, Ttf'mf'drira, Smão Ter( �

, "

Q.ll.�n? e P.ehtl?, Palrwtré ..•
;:- f:r.-J S.aD['� Cê:Ü8I'íha' o An'nfeJino rrb

�;;€ prj.nr]p�d r.np.t'd·e n�iS plflJltHS (ta fanTllia

dg.s D,r(}m�,Ii.as -- ,(}r�vatás; Cnrag:llatás,
.�J!al1jnlas '--, n mosquito dpposita os ovos

n'li.sr sgl.US das pJé1ntas. nêssf.�s ovns Raem

a�� lo IV:iEl, a" quais se transformam em

pllt,D.8. As pupas I 'sofrem a traTL''1 fo.rm R<;,ão
p�ra fuc.sqni.tos ad{tltos. Nüs Otltl"OS !..'om a Sncam.,
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"

,

remer
\

8.
I '

$

!t' sr
h-. ar. r; )'

.

h-

,I, :'
�! I
/ I :
� i

,
'

Hosr'EoA PERSONALIDADES ILUSTRES DURANTE A SeMANA
I '

S�::.n(ld.Ql' Atílio Fontana --- Vire Grn/e:rnad:or do: Estado.
Conwndadol' Primo Terlesco e Sra.

�'!.inistro Luiz Gdotü e Sra.

Gen<,:ral Paula Couto e Sra.

': ee�.�lrhllph Sabino dos Santos
Gê1.1lÚ-al l'E:,stE'licmo
Cj'é:tU'l'ttl, f!reno Borge,' Fortes e Sra,

C}p.m�ra] Vian<l lVloog_ e Sra.
Géneral Tourinho e Sra:' "',"

Bi'iga,dei.r'} Colares ,j; ,Sra ...
,

"�� ..

Rr. ,Tamlues Schweidson

"

,
'
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I,' redl6 do
Celesc
es,tá bom

,

A. execução de politica da

�tnal Diretoria rias Cen­

irais J!::létrie;'lS ele Santa

'Catarina Iiqnidandn o dé-
,

"hito existente com a Ele-
\

trosul motivou o envio de
)

mensagem do Secretário
Geral do Ministério das

I

Minas e Energia, Benja-
mim Mário Baptista ao Sr.

Oswaldo Douat Presidente
t _ , , ,.

,da, emptêsa: ,

'

:.' Diz o .secretário Geral

qtJe 'o '[ati'.! restabelece o

.Ç'J�é(1.it.o da Celesc, 'co.nsti­

túi.nd., se en:', c1emo�straç'ão
�da c9p'aci.ê(ade', de recupera-

',9$0 - �_?' ,em:P.re's�rií) cat.ari.-

"l1-ense:
'

,-.... "I ' ,

I, ,

.,

, Aoallsta
, p'ôliciál
,: ·leor curso

., "
.

", 'Os candidatos inscrjtos

�ao ,Exame d.e Seleção para
,;0' Curso de Analista de' In-
»

formações deverão se apre­

sentar na Escola de Polícia
'I ,

Civil no diC\ 20 ltS 14 110-
, ,

1;[lS, a fim de iniCIarem élS
,

'
,

prov,as' já definidas em edi-

tai 'oompetente.
Oj' calend.ário estabeleci­

do p�ta Esrola prevê exa­

me'. psicológico p.lra o rlia

,20r' "às 14 hora.'1; exame de

capacidade 'física às 8 ho-
-, ,

rtú, do, (lia 31; exame c1íni-

e'o, às 14 hOTas dO', dia 21 e

prova jntelert,naJ à; fi ho­

ras' tiO' di a 2:�.

, 'I,

- sta>rã (). 'percüT'Tendo l
a par­

t�r do, p,ró:Ximo oia 20 até

janeiro (te 1972, as seguin�
tes tuas, do TE.'iltrFito bairro

_ t

00'," Da.ínpário: João .José
,

,,-,fibral Vereador Batü;t,a
,

,

'Pereira ,Sàllta Catarina,' ,
, São .José, Tijuca, Tolenti.no

.
M'e CarvaJho, São Pf'dro,
(].arcia Snntfl Amaro ful.i·

, :; "

.. tnundg ConêH, Tohias Bar'-

., .reto,' XV de Novembro,
Castro AiVf�S Casemiro de
" 'I

� Ahteu, e Gonçalves Dias.
} �

,

,

Cotese

milh'ões
f
,

� 'j �

"
' '9o.l':\trat� �,�e repasse de

eti�prr-é."litno estrang-eiro no
- ,

valor de três rniH�ões, no­

vecento� e vinte mil cru­

Ú'Íl"OS, destinado à comple­
fl'J@ntlação da Rêde de

Emergência da Companhia
Cat�lJ'inel'lBe de Telecomu·

nicações e do estabeleci ..

mentn ,de equilibrio finan­

celi'o, a fim de atender ao

Ptano Diretor d.e Teleco­

:inunioações em Santa Cata­

rÜ1R foi firm.ado entre o
"1 '

:l?3'llCO :Barm�r.ittdus de In·

V'('sLimento fi a Cote�w.
\

O acôrdo fjnanr:eiro foi
I cnnsolidado pelas agências,

,

o

q-o Banoo do BrasH em

llambHrgo e LOl}dres, ten,'

dn o <wal tio Banco Regio·,
D;�l d€' Desenvohriment.o do

'EXtremo 811] tl,' garantia do

qoyê,rno do ',"Estado atr�
o ,

vés d� Secretaria da 'F'a�

E TJ.D0, FI rian,õpolis, se ta-te ra, 17 de dez m ro 1. 1,
'

ág. :2

,
"

d,oranti
para ';0" 'Plllamento da

'.',

:asa própria
Os adquirerit,e�g de casa "própria que não disponham

de recursos para, pagamento de seus débH,ós em atra-
! • " ,

so' até 'o dia ;n '(lf,Fit.e mês.ie desejarmo permanecer na

p�s�e das CR8f;LÇi:- �11fldp,rã.o ,'nt� izq:r -o S8í I deposito elo,
Fundo de' .Garantta.: A inrqr1Hação."é ela Companhia H��­

bitacional de Sàr1ta éatariina .:_ -Conab '-- acresuentan­
do que os. mésrnos, d��e,��ot cdmparece�' à administra-

.ção loeal da ':EÍnpr�sa; a p'ftltir, Ho 'dia 1ft de jaTIf-;i roo
,

O prazo: Ín�x;imo, par'�' �itiÚza�fw elos s;ÜCI.O� no Fun­

do fie Gaiant'il'\:��:rp,'fori'filüàção':d'os: eo�tratos pelos Íl()­
vas condições 'será: â� ·�o, (li,as, 'a corítar de 15 'de j��,-/,
neíro. 08 adquirentes íntéressados 'dÊlVem se frpreserl-
.'ta1' nos escntôÚos que a,', (:nh�ib manlérh nos conjun-

jtos habl't,8C'l:Onnis-
-

m1.l'nidbs de pro.va ele' 'ident.idade;
, , '

comprovi;mte d� rondá fatnili.-ar, cont1'lltb "6e COH1pro-
« ""'!"'_S "l' ..- 5. �tI "

misso de dompra e venda; nome da. emprêsa onde t:rn-'
\ ,

balha e do. b�Il,CO, onde deposita seu Fundo de Garan-

tia, além' ao comprovante' do último salário pércebí.
do na EmprÂ.,sa. '

'

.�
�.. ' 1,1, r

,Os adquirentes 'qutl estiverem com mais 'de três
prestações 'em: atraso e lião saldarem seus déhítos "es­
póntâneame�t� .até ,it �ésH.� mês ou não utilizarem o

,

, depósito do Fg'ts ele j 5 de jáneíro a :Ui de marco' de' �t9r{2
! I, J. 3i,

, terão que, devolver ,Sli8S casas como prevê O cmitr�ito
I 'i' ,. I,. .,

'fjr.marlo, i "'" ",:,' i'

A Coh.rd�, "e�tá ;,a1.éY·t,ahdci [no entanto que H
'I

, ;. , :7
y

sa de juros e, múÍt.as somente sei'á concedida

que, espontâneamé,nte, pagarem as prestaGões
das aJé ·;n de dezembr() do ano em curso .

,
'

- •. r � i
dlSpen-'
àq'ül:+les
IHta.sn-

, 'I

-

,
"

)

f5'ZRS.S' S'iF57W fCiô'f'TE
..,.... .- ....

77Swan-'

,
"

RDlenau
,I

Gervásio Lúz ,; ; ,,� yIDA 'SOCriL Prós, q'ue dan:-, �,a.s., no transrn.itil' o reel:}do, 61ho

: "
O QUE ,HA J'»i\RÀ '}i'4ZE-R, 'çam, na S!,!ciedade" dos Subté<, neste: "Tire de lêtra e não 'CalHe'

De hC?.ie' a 'domitlg�. o"rote_ito:,' ',Ile�ücs ,

e sai·gemt?s",há. erú:�on[ro"::,
.

qHarta feira, dia 22j às 20 horas,;',
BOI N"r_ ,,SEXTA (!) - Um tea.-.' ,j na l tnrd:e dE dornmgo, -'1,0" <EFl.qUft"';, riq Branco. Cavi11inho, BREQUET-'

trinh� inl'a�iii" hoje, � '�'oite.. no' -",,:'1'115" (? � promovem' e ttsp'olfleta_rYt h!'.;_ T);'-::S (l�ve os com você,\ junta-:
'I C::ll'los Go.me's�': Ê a úitUna'"apre- müsic8. dos '�J.3l'�s,ileirjrihos":. ::M T(��';�' mente corn cinco pedras), Não dê

j

l sent,açâo, ,an't,e�: çie rparç.o,' de "O :'C\l\JEM VAI bE CT'NEMA
.

r v�, bm1:,
'

uma de sapo! Pode chegar que a

I Bb� e 0', Bur.�:O' d. Camj,nlro,' de De-' ,<, só espetáculo que p�der�t ;:i:encter:: _ .,,:naré está pra peixe, , neste tre·

"i lé.m". OLl.tra peça' velm 'se:ndo' pre-, "Sano'ue dê Irmãos". Nos "hki:�ro" 'I'll�ndo emhalo, n 'som r5 dn Ótí· I i
pan:l,da' pro ,:an6; I?-óvo: ,"O Raptó: a !il"hlgaracta em meio' � ,p.O�ir::' , .'ca: heusi". "

"

'

das cebol�flhqs�> Saquem os títulos: "A PÚit�l� d; " ''',' ';-, '

, ',I I

:891 NA" SEXTA 00 -- "Ao' Boi trovão" e "7 pistolas, para' Grin-.' . * O Turismo Bradesco vai ins- �
na GJ'elha", Wn2. churl'ascá,ria sim- 'go". ,

; ",," ,-, ", �a1ar se no prédio onde funciona r
pátiC3, �iv�, .ho.i-e, 'a sua ,nÓ,tti8 elo' NO MATO O _MElHOR" ��., b '�, "Pon,tinhô Es'tudantll";e aRá .. :
'samb�.", Você ':'ehtra de mansinho,

'
, �-�:'"

,
cnn Ner8u. Ocupa rá a loja ondp'

'

;. ,'"
•

...I, 'f' t

apa,nna' mna ,inésa ,eop0s:' & tá- Amanhã, às 12 l1ora.s, �:ri�ug1.1ra Ó ::' !,l.Q ,mor,ppnt,o". e�isl e mlla RFÂn<��i0', '

1he1:€S, e':se ;'f6-t. \::tado ao batuque, "Refúg'io". Fiea no fim db Garcia' (1!�, autqmôvel�, >} �

entra, .na orCl'tie��ra qpe é impro.. e' haverá churrascada. :Quem qui- :',:".';' , "'I'. 'l;';

vis'aCla.· ; ser detalhes sôbre' o', erri:preendi�'
'- * ��ntjn;uam os concha�s

ARTÊSÕES, DO, "COURO - Co- menta dê uma olhadinbl1'-nas 'co 'sem J'��n�ltados ainda, ,nós paI'h...

1 meçou de, manh�ir}.ha G, vai até o lunas' desta serh�na.' E�nfim f ,e (los politicos, locaIs, Tanto a Are-
I,

Natal a. -expo�ic:§o dé artesanato, uma sfmho.ra ped.ida ,�colÓgteri. _na. como o Mf�.B ,deveriam) na Ül11'
I'

em 'couro na 'Óa;leri.a Açu. As obras A PAZ NO MAH __

'

COIh .; Isol' d�: ele ontem,' djV\lJf,':UI QS no'jnes
_ bolsas. ,i),2fta-espe1hOs::, colet�s) 'de enlollquecer e brjsa nf'nhuma, ,ql'ie compõem as c:hkJ.PHS, pa,ra as

cigftl'reii'as; ,'Cintos e-""portad:evis- Õ jeito é' jogar a p.J'ai� no" ealen- élqiçõef:i, particlárias À 1.eYlrl.êw:ia,
tas -.....: na�c,e:rh� da imaginaçã({ de '�Iário, Q leito.r 'não tem nada �ónl ,e UII1(:':�ry nha'p'a' ünka. '.Esorev�01f: I I'
S'(t;r-'-·o 'L' ll';7., I�T';"n-""o 'Pol'en'tl'no' f' I

I
., 'com al(wrna anrpcedÂneia', pOl'>'; 'is- I

•
" ))1 '," 'I ,. \, ''''í ' , e, '18S0, mas con esso: ,von ('e praIa f.'

A,yl'IJOn cl'e"l\tI.;lgTtlhães. Os, d018 vêm ,solihiria o rmeá 'a.te:r110 e R, 'v-t,süo: �-(,; 'fl<'amop,' c1�VOll(lo a' reI3çf.L�:'ito�'
, I ,- �, )'.

de S'ão :Panlo 'oode pal;t.idpaTam, 'no longe, buscando' o sossêrro. O po1Hi'('�R;, qlíe 'i r'o,o "renova.r' ,�: Q,�,
n� njjy'ap,ueta,' lia -Fej�à :,Nacional para.r' pra pel saT.' �em, qui seja, dir€tÓl'irls rnllnici:pais,

� d? .cour�,''' ot,g��!zada PO�' ,<?aio AI:, por; ,segll11dos la.pe�as. '. \
J

: * . � ,

p.rérUo ,do Fórum
'\ �'er�" I

Callt�Ta- Mae'�a.ct�., A]plJHS,,-;��?$,. ,tr�l.-, ,I

i\t§h IAINHM§ F�NAJ��', "', ",'" ,;:, ,inmlgllT&c\Q DQ 'próximo anó,l sí�' I (,
!?�JJ1?S ,_IT�Z�I�{1 i-,�frIJlie�,��s �(� ri,� . ; f':.p�'� : .. , :t �� ,,��co'�vjt�;;, :,'P;�:f.t" '�l��Jj� �';,�flà_iS" !,;;13i..q_-,f.:'�J. na; .prá�a'...';Y:F�f,' ahri�4Iizt,��,�j!Ji'�'� ':�

I' b!'E\ ía1I,[·w e a:lp�ra,' '"_,, ")1 ,pTnn� rJ61R rJos.sfi,TlO,'�Üii;f'T' .'as,.í'ol'- I 'l:n'nurú::'nte o (�FT.rm'Ci'íl1L"'tl 1,;�;',(S"f: ",

.'
�

'

... � �, ... /
.. I"

__ � __ .......:._�,�,___.___.::__ I
' ", �. '���� ..... ',

"

•

�(' ",I ',.
•

'�'}' 1.�� 'I
73iJiiiZ? t 5YWFÇJ?ijft""'!�'nT7-"'- a�RiiiliiiiifrWiW;W'Tf?27tnRXW7Vrã7-q g-=-jJ lwiims �-=--:;-- -=--:---�-- -��.� I

....J:ICi
-.- ----

-----���-'---T- -;�.�,-,-\,_1.._;--
� --�-----����-�__"""':--" : _.:::;t ;W��:!! .. __�_;-.��J!i'f'fFlin!!.�� ,

J '.
, : ,: ... ,

t 'IJ�\ \.}, !
� �...•

\; \"

\" l ...�

"

I'

h,
I' ,

'I

, i'

••
"

,

,,'

, ,

'Entre você tambérll ntr'avés dos incentivos 'UscaJs, da, SUJlE,.PE ..

t, ,'É' g�ràntll tranquHidilde pliCa o seu, investrmentolO
t

'

' ., I ;-

frigoríficos HOEP
<

ME S.A.comércio e indúslrià
flnt:iaIAõpo,liS se', ,JIP.RISI'_"Y.ANU ÁU1:o�,rii.J' �j';J �,IU1Â -c,,,I1'Âc:l,p IM SAMTA cArA,uMA

"�i'iE�C - !1ísffÍtwIO(>I', i ,ii ;1-" �; V:.;!flr6� Mc:i-"liâíiQíS dG E1.'it�d(:,.di' $rinta C!'Â:iarri'Ht
, I
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ESTI.I

. , ', .. ,. ......

F rtanõpolís, ext ,-re'. 9" 17 de e ernbr de 1 71, _:. péig:

('[I q
-

d
entre. ues
ri terça

Serão díatribuídos na

próxima terça-feira, na se­

'rle do Clube Doze de Agôs­
'to, os milhares de brinqne­
dos arrecadados 'Pda Cam-
�a:m.ba.; .Um Hl'inqul<!do,} Um,

Sorriso, que vem sendo :Fea­

Jizarllt, com pleno êxito,
(€[11 Floríanópnlis pelo Clu-

I

he Doze, Jornal () �STA-

i'DO Rádio Anila, TV;'Cu]­

)t'ura, Rádio GuaLujá� Gran

1�(8h.i, Pllblieidade corri ade-
j

sfu'O da Háclio Diádo da
,

'''f\ÜHllÚI ,"\ ,b-::IZel.t1.

"Cêrc'a. (iI; )�.ÓOO
:

pacotes
: d'é })rjnbuedo,� est80 s�ndo

,
-

f1t'p,:-a,rndoc;;; 'rmr' Renlwlfl.s
,

- ,

da soc1Adarle. J\ ("omi.s.<1ão'

'O�'g:U1,iz�,krra
-

aty'lol1 ,
às

11 • �

'f'mptéHi:1S (lp iraJ1SpOirtes
é�O:I€}t.ivog nl;1 St"3nUr�,o d'e se

1Z�lg;1 jal'mTI Tio, c�r�ter, tUl-
métTIo, c filcafl;tróuk0' da
'(campaflha çtispe.nsan�lo da

" ,

"cbbFança .
de ,pass,'gens, ��

'Ik�$o�.t;· qmi a,p:re.s.entail'rID
o Carião. rl�� CamDanha, já
devidamente' 'll'iac;,a por

),

E'qlQipes l1n1ól'izarlHs.

\ ,

8 i O I en, em osé
,'" .

.

ieu es: luz quatro te,ridos
,! \ • ,,' -

• ,,' It, •

.

" " a " rr onra e ao Iocal ccmpareceram 013

-p(-j l[("(', da Fn'licia Cíen(;if.�r A' 011 .1 21Ti:in9
que efetuaram- o le\:antarUE1üo do ack�en-

�

te.

ATROPELA MENTO

A j r:]�:racia de Se,;n1"a.�r:'a PeFP:1�l re­

gistrcu por volta das IR horas r�e 0111 ern

uma violenta colisão na R1l1 ,J'�.,{> l\lflriá
da Luz, que resultou p-m quatro pessoas
ferj.�'3�� uma elas qllflü�� ainda 'J}e,rm;��eN;:
'tnt:€!I:':nadIQl em Qt�<';f:'rvaçó",.s. fiO, .Hr"'':l,�ihl Celo
S,o Raln{lS•. O ehoque aconteceu EH"li_re (I' Va- I.', , _Ellcontraose ínternaoó

'

no tlOspHal. .de
r:ian � de j}l,éLe�s Jfi·98-7frl ,,:dh'igicta . Jw,la, pro;',. Çaridade em est ado que i J1>S �1l,j3 olll(fI1Çlhs,
Iessôra tsabe] Cidra. -;-...cJ

�

casada, 42 anos, ,

. : o cárpínteirn Agenor �1igne.l - 32' anos,
residente fi RHél! Gu"i-k'ltba,ra, 796, em JO,iFJ

'

" Nlsad()., resident« na Costeira do Pírsjnhaé
ville e o Chrzsler de placas ..i\A-'iO:9-2,' c'o�; qnf' ontem foi atropelarlo nas imediacões

.

duzido por NUton ?:\)f'fu 1\1elttO I tanÚl;é.:Oi'l \
... de:. :sua residência. O yeícúlc; atroip'elél,f1te

,4 , , � j
, I

..

pr(}fess<?r� ca.';;a.do] '�? a_:nos., ,tesiden�,e à Rna
'.

-

ff-),i n_ t:l�u Aér o. 'Will);� ele placas 'AX-Ot-flí\
�râjor çosta.,

'

"

. que fiflZ punto m� ][)raça da "Bancleira, :",ao
'1, • h hd:lio. do sl!de (i.o ,Depa.]>'fan:w�:Üo N[lIéi('�n(\,l de

, (

'Da' coliR�o) fi�'!ir,anl leriCIJ€s '!\().dos O�
:'

I übr{i1 e SaGf'amento, Clite, ,1'111 Of'élsião. elo
dcurJante$ ,aa Valriàmte: , ero lltÚrll'ero, de �l- krl?n�e era clirlg'i00 nelo mo.1ürista' AW-

" -, , . \ \ \

q�\atro. ,I'\. pl'ofessóra 'Maria' Lilia Silvann "f�',,,io;tlal Antônio Albert1ino Teodo�o, '_
_;_ casaQq.� 25 anoS, r:e'sidénte à, nua Jme�.l· '.

,'o :('<lSoHlo, 23: anos, -l'flsi(tpn18: à R, '.la �lvàr.fo
.,. , • •• '/ 1,.. '

terw í\L(':Hl, e'ln ,19'!I'hTlhf! ....._. Qllf" \'Hi}aV:1 na :" .fl,am,oF) '7l na T'ril1d,Hle, O' moltJrisla pro-
.. I '"

I c;, 1 '

VH.riante .sof,rfm, gÍ':a,,€s fert-liílf'nto8 ob'ri- \, et.tú,n, e,oi1HI" o rlwqllê nln,q, Slla trf·f1r'l.d�·::I
'i �

• 1 _,' �

� :." 't,..

W_íJIC:o. s,_e1.� 'intpmmr.filePl,to fi() 'jrl(J:�pj>:'�l. �I\�em :foi ynl VeAO. I\. vítüma, foi, sIDoÜ!rrida Itero
da n;lOtpl'j5ta,. sofre"&.',<?1i1 i?,scC},Fi,aç08& gí"'fit'-,;' .. a,tto�joPlallt'8 Qtle' '!j eOllfhlL.íll <ln' Ho,spji.?l�fla
Ha\Í;z3<las sua' fHhn Dauf.a NfH.�i (iEi II;l atiós " 'Caí'j(iIROe ünrlf' foí mc(1ÍCada e .TIrfmlra-se

" r
t �

,

_... �! A

e' à wenQr Marli 'f-:;OfJf'S, de 1'41 (u�los. fHl9.a', inier,nada HI1 observações. ,.'

,ltYCfu.'Hll· A:r;-lü1do e',Áurea -·to.pes
.

I'éSjderde '-:, I, A" l)('lflgacia de S.egld'anCê'fpes.so"ll, que
( �... .. I '�j J

I •

na 'llll,íl do 'l\lel em.' São' F'l'ancisçO";ao "qul. l:Pgi.S't)'ou a ocorrência por 'wltà elas 16
••

I ". ", �

'. "
• f

: P{).r'·sua VE'Z 'o, Imôtorista Nilton' Melo _ hor<ls na Costeira do
<

Pirajubaé e deter·

�f.�fe$:SiJr � dà Un�tepsida'�l�, Feder?t- >.'f4� . '. o; Íl1-ino�l a :,bcrtura de pr�cesso' sumái'io,
... t _ .... _ I

� �. .,. ):, I � \

Santa: Oatarinà n,a'dà, SOfreI,l betÍl 'coin.6'. élS •

�f' .' ii,iO Gompareceu no local tendo 'em
"

vií'ta
� , - ! � \ , • '

,-

(1llaS {T.ia�ças,: tilUé' 'vi:aj�,v'á�1 n( ,spu auto·
.,

.qlte_.a' ·ífima foi iT:flediatarnente' socorTi(�a
" nl,óveL O,� ", d�ll1oS :màte;dals' forà'ni'; ele e1e- 'o, pt'lO' n'iotórista Antônio Albertino 'Teoc!o'f'ó,
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A r:;'�Sl" pro,ferid:a pelo, p:re-sid-e"fe Ri�

• ,c:harcl Nixon, garaMin([o que "�t�a ond.e 'se

iric!iniH o
'

Brasil,' tôda a América ',Latina o

accmpanher á", alcauçou em iodo O hemis­

fti,riü uma acúsf ica extraordináriá, suscitando

em pêlís(·I'i·. cons idcrados médias potencias a

n'<3c.'\o passional d� ciúme. O Presidente- da
II

'

.

,
I Venezurle Rabel Caldera, foi O primeiro ii

I '

reagi,', apontando.l'o grav.el êr ru .. dós EstadQ$

Unidos em erigir um Líder p'�ra a América

L�I ir.a", Seoundo c... (.I o Govêrne pe ruano e

logo em seglJid? a imprensa argentiuóI mani­

em têrrnus depreciatlvos ã. Brasil
. ,

II cless ificendo-o de "um gigante com pés de

barro"; Tôda a ,carga emocional que se de­

p rerude dessas reacões são o resultado de uma

j!1�'eqJI"'ei'aç';:;'o ('rriànea do encon.to Médici­

Nixol1. Nunca p,;etendeu o Govêrno brasileiro

i!'Vdr a mess dos debates em Washinqton on-
.

� ,

I de foram' analisad( 'S aspectos import,mtes das

r�!(lr::ôes. bilaü'rais en+re �ua� Nações scbera­

nns, ii prOé'u.ração cio falar em nome ci�" ,outros

J

/

, '.

paises 'do Continente. Se o presidente da Ve­

uerueta e a imprense argentina não conse­

gue-fTi dissimular suas reservas à respeito da

declareção do presidente Nixon, elevando o

Brasil a condição de líder natura! do Hemis­

fério, há que reconsiderar, sem paixões ou

xenofobismos as declarações di) Presidente
.

.
,

M;i.dici. na' Aruíersnn House, durante recepção

fl,ferecida aO Chefe de Est;ado brasileiro pelo

více-prestdente Spiro Agn(.'\!w: "0 Brasil não

acre-dita que Os problemas mundiais possam

ser resolvidos mediante um. congelclmento da

&stru1ura do, poder mundial) 'nem pelo
estabelecimento de esferas de influêndas".

, Se Gi 8,..ólsil ' aparentemente estivesse ccnquis-
,

rade pelo, desejo de tornar-se () líder incon-

trastável do Continente, as declarações de

seu Presidente soariam estranhemente contra­

ditórias· nesse seu discurso, considerado tal­

vez Q' mais importante' de todos os que pro­

nunciou no Estados UnidQiS.

f

"

ova
•

! .�.

1,-"
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"

ICe oso ex
. .'

aDe amen o oaclo

,
.

o Ministro do Planejamento Sr. João
,

Paulo dos Reis Veloso, disse que

a recente viagem do Presidente Médici

aos Estados Vnió:0s permitiu verificar

que, "em verdade, o único tipo de na­

cionalismo possível, na prática é, o dos
. ,

países que com eficiência racíonalíría-
, ,

. de e determinação, demonstram cuidar

bem dos seus' próprios assuntos e com

isso adquirem flexibilidade � autorida­

de para. entendimentos internacionais

consentaneos com o interêsse e a digní-
.

1

dada nacional".

o que Os nossos visinhes não pudem e

não devem fazer é deixar-se morder pela pe­

çonha dú' ciúme' atribuindo a ligac,::õcs humi-
,

Ihantes com 05 EUA, o fantástico desenvolvi-'

mento brasileiro. Se o Brasil tem c",nseguido

financiamentos significafivos para acelerar 0-

môdelo brasileiro de desenvolvimento, cerfa­

meure êstes objetivos tem sido alcançados

mediante a apresentação de pruietes capazes

e viávois às agências internacionais de cré­

dito,

o Brasil deseja, antes de encampar Os
,

problemas de outros países aos seus próprios,
.onsolidar a sua decolagem desenvulvimen­

lista, caibro sesuro de uma sólida,' duradou­
ra e feliz civilização. E qUe Os países que

I

hoje nos crilicam injustamente
, )

mo nós, conduzir seus destinos

do prCferesso e da paz social.

Antes de sermos \ Hderes queremos ser
,

saibam, co..

no caminhe

o exemplo.

, .

n us ria ao
J .'

!i; hto que mo escapa »o menos adverti­

obscrvr dr a exclusão cio Sul do Estado,
panorama C0111Ul11 elos centros industriais

Est:J.(lo: . Falar em indúsí ri I catárinense é

I

I 'ii
I: I kmbrar )qgo o Norte ou. mais freqlientemen-·

I tc, o V8JC (�,O ltajaí (' o Oeste. E. n�1 v2.J�dadc,

IIII 'O Dl ed0�mínio d�.' empreendimentos fabrjs nas

l"l'2iúcs d VaJe e do Norte e�ü::lrinenses não
I

1':\(1(' di.ssil11tll.lr-b8: é (lemasindo cVJd.ente. e
I ('01 .stj( ui legitimo orgulho de qü"rn:os i dése-

,i m n�r S�iY1tu C:'ltar\lla ostentando o seu. de­

.-';(:'lwnl\·irnento nos setr.'l'es de sua ·l),l.'od:uçao
.

'

im!u,strLL,·
I

E'isa Cil'cll11S15ncla pois.' élcentua a Sl.g-

ni"ic;\Ç80 do CltO rlllteontE;lll realizado enio Pá-

1;�·'iQ, cem a pl'eselic;a dG' GovelnadoI''- C'01011).-
160 -:s 11es: ie que' con�istill n;{ ,l�,_ginD.tura durll

('oliU;Ho . 'de firi<lnciamento cI{';�t.i:nac];(J. à, 1m­

pl:,;�:a(,:üo e. (!il1<1Hli.za(,:�lo duma Empi'{\ia lnou-,?­
lti:d, a lNCOESA, c:óm sede em Tubarãç,
Trat se duméÍ Em,!:n'êsa de Capital Àberto,
d('�: im,('ê1 O. in$talação duma 5rande' fáb'�'Íca
de ;ii:u[('jo·s, CTn favor ela qual ti Bando Nélcio­
n I dü De,scnvol\iimento Economico (BliDE),
�)(jl' intermédio elo seu "igent.e finan3dro' neS­
te E,·tndo - o BaÍlco Hegio!1<.J ele DesenvoL­

\ ·l1ii.?n�b do lI:x(rc.:mo Sul (ERDE) concede

I ii i

i 'l'. I
'.

,II
! II

I

I

. ,

oi ; 1

àquela
.

organização industriaí um financia­

mento de Cr$ 10.400.000,00, pelo prazo ele

sete anos;

,

, .

Os rG:::utsos para isso provf}m, 'lllma par-

cela, de 01'$ 5.000.000.00, do FUNDESC além

cla contribuição maior do BNlJE
..
e a JNCOESA

de\'efá estar instalada no decurso dum prazo

de ] 5 tneses. O dr. Ari Canguç� Mesquii a, Pre­

.sidente .tIl' BUDE '10 assinar o contrato de
, '

fbaNciarnento, aludiu: à expressão eeonômic.a

do·. ,ato po::;silJilitando\ a,O Sul catarinense a

tynca;etizaç'ão c1Ul11i::l i.niciativa que influii'á,
• ., l

,..'

em futuro brf:'.ve no cr�es<:i1nentO' industtúl
I� , ?- \.!

�

i ' .... .

de· -Santa CàtéJúria e dará àquela Região do

&1�do éxtr�lOi'dii1ábo relêvO' .no cômputo do

d�senvql \'imerlto, �QlimaI+do 'a 'meta do PTOje­
to Catarüj_cl�.s€ tle· DescnvolViThG-nto.

Está, por�.antO', de, papbell." nã,) somen­

�e ª c�dade ele Tubarão, mas tõda a Região
Sulina, que aplicará esforços de produção e

i�iq llei'a em 'SC"lOT de' trabalho industri�l. Valha
i�\so com: nôvo fatol' para melhor apreciação
�,J, cápacidàde econômic,i. e produtiv�dade do

SuI.,.ê�tafinense mal conhecido nas suas ati·
, ,

viaad,es indlliitri<üs e apenáS, ciLlc10 em tazão

dêlS sur;rs ZOtl;:LS cal'bonífera's, Ainda assim, há

"

Presídinco a sessão' de abertura do
Encontro Nacional de secretários do

Planejamento, afirmou o Ministro. que
"o esfôrço do Brasil. nos últimos anos

. ,

tem sido no sentido de realizar um

processo. berri sucedido de desenvolvi­

menta, sem preocupação de hegemonias,
mas corisciente de que podemos fazer

bem o que deve ser feito para construir

WTI,a sociedade desenvolvida".

Com relação à estratégia para 1972, o

Ministro destacou quatro pontos:
.

1

'(1) Inflação - será possível, no »ro-
xirno ano, dar um avanço maior no sen­

tido da contenção progressiva da in­

flação, que êste ano foi prejudicada, em
certa medida, pelo comportamento in­

satisfatório das safras de alguns pro­
dutos agrícolas,

quem distorça a realidade de suas minas, em

novelas de televisão que até lhe atribuem pre­

valência étnica germânica c lhes disvirtuem o

mela e as, relações sociais: ..
'I'ubaráo se eraue

I

agora para acolher e
, o"

expandir linia indústria no.va e promissora.
Segundo deClaração do sr. Miguel Mussi Di­

retor ela INCOESA a capacidade de produção
normal e :'zulejos e alto padrão � de 4.000

metros quadrados, diários.

Tarnbém os ,cofres cl,Q Estado recolherão

C'xpr�\s5iva sl:ma para o ICM como o lembrou

o dr. C::1>nguçu Mesquita e, de par eOm as

vant'lgens (lue d.ecorrerão para a'EII1Ptê'sa ao:;
,

...... I ,

cOlnpens'ações <:unalizadas pur:a ;0 Tesouro,.

eom��letrão o êxito desejado per
\
todos e: 'vin­

culado "aos objetivos ela polítka desenvolvi

menüsta dr_), Govêrno C010mbo Salles, bus,can­

do o hem est,ar, con1Ulll C a prósperld�de. ça-
\._

tal'Ínense.

Venh,am.' pois. outras iniciativas emproe--
t /

I,

sarjais de tal vulto, por tõda parte· do territó-··

rio C\;e Santá Catalina aproveitando as opor-
,

::tUliidades de financiamento e oi-ganizandó-se
à l1;aneira de justificar êsses incentivos ofi­

ciais e amparo crecli Lício.

•

I U ares
--------------_._.------------------------------------------�---------------------�------------------------------�------------

Gustavo N'eves,

a �)l'eços maIS dG que aviltado�, esi:lo retor­

nando à vida e, nurri processo quase que de

l'Edanç.:auento, tendendo a al),lesentar bons

jnelIces dc negodabilidade com elevaçãO
,

lenta mas bast�nte firme de preços.

O setor de construção civil -- passivel­
mente o mais psomissor de todos os em curio'

prazo de,vido à nova política habitacional --
, , .

"ül1l;,a não recebeu recebeu diretamente os

benefícios da nova situação. Müs é fatàl que

d�qui a pouco, isto venha a ocorrer. Quem

corupl'al' pélpéi.s eH. C. COHDElJ\O GUEHH.A.

fllNDI GOMES DE ALMEIDA FERNANDES
, ,

VEPLAN) agora. tem excepcionais probabili­
dades ele' realizar em ·�urto. prazo lu�ros mais

do que .compell;:;adores,
O setor dos bancos comerc1alli (privados

ou Oficiais), está também ainda à margem do

proeesso gentl ele recuperaçào do Mercado.

Isto possivelmente se deve ao quase que incx.­

plieável retarelo elas �lutO'ridaeles monetárias

em regulamentar o dispositivO' legal que per­

mite à essas empi:êo:;as emitirem ações prefe­
rendais ao pOl'taC:,(r. Nesta altura, p:llJece,
certo que essa regulamentação está muito'

próxima e espera-se que no dia 16 de Dezem­

bro haja algum pronuncÚlrnento governaulen-·
lal importante a êsse respeito.

É nessas linhas - de papéis ainda ilãO'
.

atingielcs pela alta, m::1S que c�'rtai:aente ,O'

serão em curto prazo - que o invesUdol' mais

sôfi.sLicado deve encontrar as suas alternati­

vas ele aplicação.
Aos preços evitados ele quase todos os

papéis, ainda há muito bo.a margem' em

seguir O Mercado comprando os papéis que
.

,

já estão em proces;:;c de alta. Mas sem qual-
,

quer dúvida, a grande pedida é antecipar-se
à alta fatalmente atingirá outros setores e

outros papéis como os mel1CiOnCldos acima.
,

2) Tec.Í1010gia o ano de 1972 Po·
dei'á set o da tecnologia'· industrial no

Brasil, assim como i971 foi o da eXpan­
são de capacidade no setor industrial.
o Brasil deverá apHcar, nos próxi!nos
trés ands, com recursos do Govêtno fe-
.' "

' I.
I

1 �: ,

deral, cêrca de Cr$ 2 bi'lhões' no desén-
volvilneÍlto 'eienÜÚco-te�nolÓgico.!

'

" .,;. 1;:. I' �
( " 1..'.

3) Um.a 01'cns;v8, 110 dosenvolvimento'

regiona/l, pois estarão em plena carga

ptog'famas como o PIN Ptote:rra Pro-
, ,

doeste.

4) Uma' ofensiva econômica externa
. .

,

pr1nCIpalmente para' efeito de expansão
de exportações, O Brasil . dever.á fazer
funcionar novos "mecanismos de cOb­
)Jeração com' os, Estados Unidos Mér-

, ., ,

cada Comum Europeu, Japão, América
Latina. 'e outras áreas. de pa1ticulat iri-
'terêsse para o. nosso paí�.

.

PLANEJAMENTO

,

•

No tocant.e ao Sistema Nacional de
Planejamento ,disse o Sr. Rejs Veloso

,

que o�. objetivos a· atingir sãq essen­

cialmente:

"1) L icléüi de que reallnerite' venha
a prevalecer o interêsse nl:1-cional eIn re­

lação a illterêsses regionais e .esta·

duais, através, pripc'ipalmênte, da COI11-

patib�lização . de prioridádes. do plà;ne-·
jamento dos Estados com_ o planO 'Na­
donal de 'Desenvolvimento (PND).
2) O cibjetivo de efciência (ia setor

público, através' de uma divisãd de. ·-tra-
.

balho adequada' entre' 'u União e os'Es­
t.ados. em que se evite a super�,sição,
e ::ltraivés. da qual sejam transferidas

para ó.s Estados tarefas executivas de
sentido mais local.

MAURICIO CIBULARES

(�II�Uld(j 1101' v.i-In:l� veze" eu dl.:.>se que,

ilO.'" úllj,n()� quinze l.lI vinte dias de Dezem­

Pl;,(l li )vferca(..o tiE:) Ações .')1;; ap�'esenbria bem

que vinha accnt.ecendo l1'J..s

QS habit.uais Dascá�ios (que,
nli-:j.'i fOJ'lc' do

li 1 f imcs' meses
,

,tO il�.VeS de escreverem' sôbre BôbélS escre-
.

,

\'cr'l1) !:;ôhl'l'. o (!ue eu escrevi sôbre Bôisi:l)
. q(' llr.lr.HH eXlrellLmenLe gozado que eu esti·

\ (\�S(! rn;:nT�ido data para uma reversãO' de

C ii d Cll_ç·i;"',s.
,

,Jij,:,.::.(-': t.olos ,DUO sabiam que e;;su prevj­
;'!:1(� "cl�tÓl'rl:l d,e Ulllr) prolongada e cuidadosa,

I i;':(!.l \irlC;ÜO do c:olüporiamento do MercadQ
�':IH pelo penos dez aho.s ;�Jé(lJ, (:\)Il1Q éevj

dente. ele um estudo bem mais euidadoso dos

'Il\'vis ele ).1l'e(;os qlle quase túdos ou papéis .

;-,í �I V,l])] atingindo.
"

.\ra� o fal o �ozado 011 nào é 4,ue na epou
. -

, ,� I

,';1 por nós pn'vlsla a tendênCia c.b Mercado

':0\'I',\,1�ll, e que lstCljÚOS, at.ravessando dias. de'

1)11)\'il1lC'ntos maL" inteu.':ios e qüc as coLções
; ,s ,rincipajs )i:l.péis já r��el1perar;ün mais da

:fH'l,,,clr. elo desga.ste de' valot anotado nos

'11! illlos sei.') r11,e 'çs ..

No' pl'inwú'os dias eSSa reversão foi
,

illl1itO C<.iutC'lo '(l e aI ingiu apenas' a uma meia
I

. .

([tuia ele papéis dos luis no.bres cio Mercado,
: fi i 11 � ipi: I mente papéis de cmprêsas: de econo­

mi;) hYJS!i:l com a ;;ranele exceção de BELGO
\.

'I
(

•

\1 [NEll�A . DOC!\S D8 SANTOS. DepoiS, e

·!.';i o :lf.(C l;iJ lil é niLido (0 também foi [)o1' nós
I

I previstO), abri.u e o "leque" d:1S prefeten-
. ,1'[;;li;-; dos illV(.�sLidül'es, que já 'agora buscam

, , bO�I,' {'0111,'I.IS RJl1 '-tina série l�lal::; ,:ul1jJl", ·de--<
.

p:ipóis; inclusiVe ;tlgUI)S dos da s�fra de 1971,
q uc c.':ita'vam l1wÍ.':l ou meno� abandonado� pelo

"

.,
.

Vale a pena tecermos alguns comentá­

nos �l respeito do. comportamento do Merca­

tio com. relaçáo a 'alguns papéis.
BANCO DO BRASlL, nesta altura, já su­

perou por inteiro o pequeno desgaste que

Unha sofrido quanelo do anLm::io ela "peque­
na" boniíicação .e ct.uuada. Há. uma cons�

dência generalizada de que, em curto prazo,
.são sómente as açõe.'i n'ovas como ainda tóda

as. antigas do Banco do Brasil poelerão ser

cor�vertid(J.s no tipo "preferenciais ao porta­

dor" . ti.cando as ordinárias nominativas' ape-
,

11i:l.s em poder elo Govêrno .Federal.

Pl!:'fROilltAS depois de uma decaida 1'e-
. �. ,

laLivamenLe mCl1C1S acentuada do qUe a queda
geral (:,0 l\lercatio voltou a ocupar o lugar

,
' ,

que de dü'eito lhe cabe, ll,as Bôlsas ele Valô·

re.:.s. Seja devido Jàs bO,as nptíci,as :;ôbre os

negócios d�l :emprêsa, seja devid;J. à expecta­
tiva .de, bóm balanço, seja d.evido a próxima
dbenura do capital de pelO menos uma de

suas súbsidi.átius seja ainda devido' à espe-
, ,

nmça de que o Govêrno resoJvÇl aumentar a

liquic',cz da,s ações ordinárias llO'min':ltivas, a

verdade é que o Mercado desse.. papel se apre­

senta muit� ativo e com boas' valorizações
.,

,

de preços.

bELGO MlNEIRA. está espelhando o ex­

eepciO'nal bdanç() de 1971,' em suas linhas

ge·l'ed..::; j a de conhw:;imento do. Mercádo. DO­

CAS DE SANTOS 'apresentan,�o.as çonse­

quêndas de SHas elevadís::::imas reservas que
, ,

,

en). algum momento terão de lle transforniar

em rJÚIlific ,\ções a seus aC.ionistas_

Além des;18s carros-chefes, nota,se aind.a

qUê al!;{Ullli dos bons lançamentos do segundo
semestrE: dI.! 197] (como CEPALMA, TIBRAS,
etc), que só tinh::lm de "errado" a época cm

que chegaram él'': Merc:ildo e que por isto
.

' ,

Iuestno estéwam pl"àitcarnent.e ::::crn liquidez e

a) O acompanhamento 'dos deseqUl­
lfbri.os de "enda de modo 'aue a UniãoJIo • , .

.'

possa rea�mente, exercer uma ação mo-

deradora � de fOinento, com o objeti­
vo. principalmente, de proporcion.ar aos

Estados de renda mai.s baixa a oportu­
dade de desenvolvimento e a integ-ra­
ção no-mercado nacional em crescimen­
to acelerado,

Para, que túdo isto funcione há pres­
supostos impbrtarit€s. Inicialmente, que
a ação da União se exerça através de
instrumentos econômicos _:_ legislação
esp'ecífica e de' pOlfticas instrunlentals
-- de moôo a preservar a autonomia
dos ·Estados. Segundo não inibir inicia-

.' .

tivas, pois o que se deseja é um siste-
tl1a em que a ação dinamica dos . Esta�

. dos esteja cons;.stente co.m os objeti­
vos nacionais de desenvolvimento. Tér­
ceiro. que os Estados se preparem pa­
ra proporcionar apoio técnico e finan­
ceü'o a,os municípios. É, im.portanoo·
destacar pontos básicos para a atuação
do. $istema Nacional: de Planejaniento:

1) Atuação dos Est�o$ na política
fi�cal.

.

'
,

A) lnieia1111ente os Estados dev:em
, ,

-

operar' serp déficit orçamentário, E a,

idéia de que o déficit deve ser ".pliyHé­
gio" da' União" já que el� é que dispõe
dos instr:urnentos para que o déficit 1'e-,

sidual seja financiado de maneira a

não produzir, efeitos inflacionários.

.E) O contrôle da dívida interna e

externa., através do 'dispositivo consti�

"
.. "

tucional e da
. regulamentação .

que vem

sendo baixada 1Je10' Senado, príncipal­
men.te a Besohição 92.

rJ.,.. 110
�

C) Que as contratações de obras e

serviços somente se 'realizem mediante

a prévia disponibilidade de recursos.

Diz o Artigo. JS do. Decreto-Lei n9 200:

"Tôda atividade deverá ajustar-se à

programação, governamental e ao or��
mento-progrãma 'e os compromissos fi­

nanceiros só poderão ser assumidos em

consonancía, com a programação fínan­

ceíra de desembolso", ou seja, a con­

tratação -- não a realização da obra -

deve ser precedida de disponibilidade de

recursos não apenas no orçamento, .

, '

mas na, programação de caixa.

2) Priorícade, para o tórtalecímento

dos n\eca.�ismós de planejamento, oiça­
mente e reformá a(JI: llistrativa, e pa­

ra a adoção do sistema de 'planos e or­

çamento plurianual, já consagrados na

Iegíslaçàó federal, evidentemente dentro

da realidade de cada 'Estado.

" 3) Novas realidades no desenvolvi­

mento' urbano brasileiro em têrmos das
, ,

grandes regiões metropolitanas.. princi-
palmente o Grande Rio e o Grande São

Paulo, no sentido d� dispositivo cons­

tituclonai de ; que
.

delas devem fazer
parte a Vniâo, os .Esb.clos e os Munící­

pios. E -também da idéia da constitui-
. ,r ,

ç�o de áreas ;metropolitanas, informal-

rhente� caril o sentido de .pennitir o pla­
nejarnento micro-regional de caráter ur­

baiústico de modo a coordenar a atua­

ção" prre-;�al:ró.ente, dos municípios nu-

" ma ,deterrpii�da área.

;:/ '4)' ·0 apoio A� -Uniã;, ou seja, à con­

'trapartida daquele, esfôrçd prÓPD0 que
se está 'solicitando dos Éstados, sob di­

ferentes formi:ts: primeiro caracterizan-
,

,

do uma filosofia de que êste apoio da

União deve ser orgaruco, e sem caráter

assistenciaL,' ., :_, ,c
.

"

iNTEGRAÇAO NACIONAL

Como terceiro pressuposto, p' ,l\1inis­
iro indipou "8', rdéia consubstanciada no

Pl�U10 Nadonal d-e.Desenvolvimento: "Os

Estados., rna1s. desenvolvidqs do, Centro­

'Sul; ,nQt�aahleI1te' São Paulo, .. deverão

'colaborai' 'com o· Govêmo federal na po­

lít:ca. de integração nacioilal, apoiando
o' esfôrço 3.pl�cado' nó Nordeste' e na

,

Amazônia" até rnedi�nte cooperação fi-

nan,ceira pp!" inteú�édio . 'dos bancos' ofi­

Ciais daquele�f :8stádos". já. houve en­
:tendim'entos' ,; nos Estados do Centra-

.. ,. .' ,..... ".
.

Sul -:-. particularmente em São Paulo
�. éntre o �'ovêrÍlO federal e as cla.sses

I "".

. produtoras, ,no' sentido' de i que estas·' se

�rticulàsserri ,coiÍl ""êsse.' graz,lC:le esfôrço
nacióilâl para.; a . a'ceiÚ�ração ',·�coJ.Ílômica
da AmazônÍ:{ ."...

. ,
.

,
"

.

c' ,
''';' ;'.;'

Valeria ,a ,pena 'çlat uni .idéi* do valor

'das' .�raÍ1sf&l·êhCiris .'d},l. União para os

Estados e municípios.
Fontes de recursos 1972/74

Cr$ milhões

I' Fundo de part.icipação dos' Es­

tados 2928,4

F't!-ndo de participação dos mu-

nicípios
Fundo eSpecial

2928,4
11714

,

Subtotal
Réceitas vincula:das

7028,2
8 '142,0

Tota.!
.

is 770 2
,

Dêsse modo as transferências " da

União para os Estados e mWlicfpios. no

período, alcança�ao à ordem de Cr$ 16·

bilhões, sem. levar-se em conta, -eviden­

temente os incentivos fiscai�.
Para 0, ano de 197�, � principais me...

didas que o lVIinistério do Planejamento
, . I .

e coordenação geral adotatá para for-

talecer o sistema de
. planejamento são

segundo o Sr. Reis Veloso:

"1) Criação :da' Subsecretaria de Coor-

denação com os Estados.
'

,2) Recursos do· ,Fundo de Part:iclpa­
{!Í:i'1 e do Fundo Especial: já' foi publi­
(""<ldo no Hiário Ofi�:ial o· deçreto que re­

� Illam'entou o F'tirÍdo de PirUcipa,ção pâ- .

la .U972j73.
'

. 3) Institucionalização. das' reuniões
quadrirnestrais com os seqretários de'

Vlar1ejanieilto é realização de encontroS
'regíoJiais para visItas' a c�da EstadO,
já estando ;progra�adO' Uln: 'para março

de 1972. ! ;
I

,

"
.

4) Treiname�lto:' rnontagem de' pro-
.

. . (

grama especial para treinamento de téc-

nicos dos Estado's no tocante a plane­

jamento, orçamento, reforma adrAinis­
tratíva e estatística.
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3.
_ COMO SELECIONAH AS PESSOAS CEHTAS
Introd_uçãO
Já foi dito que através do recrutamento a emprêsa

.pr�cw·a localizar e atrair
_

oandidatos que se disponham
a ocupar cargos na organização. Através da' seleção;' por
sua vez) a emprêsa busca verificar, entre os candidatos,
recrutados, quais os que têm qualidades mais adequadas
para ar desempenho dos cargos vagos,

Assim, após o recrutamento procede-se à seleção, que
consiste na escolha dos mais aptos para a execução do

trabalho desejado. Esta é a f.ase, talvez, mais importante
da função de procura, uma vez que uma seleção mal

conduzida ocasiona problemas de várias espécies, entre

os quais se destacam a perda de' tempo e dinheiro, não

só no recrutamento e na seleção, corno também em

treinamento e material além dos inconvenientes da,
,

demissão, que é o resultado mais frequente nestes casos.
Para o processo de selecionar' as pessoas certas de

que necessitam, as empresas se utilizam de várias técni­

cas, tais como entrevistas, testes psicotécnícos, provas
de conhecimentos, referências e exames médicos. Aqui

,
,

procuraremos dar uma breve idéia do que pode ser feito
com relação 'aIOS tópicos' apontados, sem qualquer pre­
ocupação no sentido de apresentá-los ordenadamente,
urna vez que a sua aplicação varia 'de acôrdo com as

circunstânéias que envolvem o recrutamento e a seleção
I

- na emprêsa (por exemplo: número de c-andidatos, cargos
a serem preenchidos, urgência nas admissões, etc.) ,

3.1 Provas de Conhecirnento
Têm por fim aferir o nível de conhecimento do can­

didato, podendo ser de cunho prático ou teórico. As

provas' práticas são sempre específicas, no sentido de

que versam sôbre assuntos "mais Importantes, mais fre­

quentes ou mais difíceis do trabalho". (4) Assim, uma

taquígrafa terá por incumbência ao ser testada anotar,
"

o texto de um ditado. De um desenhista se exigirá que
represente, por meio de linhas e sombras 'um objeto., ,

Já as provas teóricas tanto podem ser específicas
como gerais, além do que podem ser escritas ou orai.').

Cumpre à Administração de Pessoal elaborar em

conjunto com as áreas interessadas o programa de provas
a ser aplicado" sendo recomendável que, na oportuní­
dado da descrição dos cargos, já se faça referência às
earacteristicas das provas exigidas para cada cargo.

,

Para Serson, são quatro os tipos de conhecimento
a serem avaliados:

a) ,c'bnhecin;lento e�scncial
b) conhecimento útil

c) conhecimento amplo da matéda:
d) conhecimento am1:>10 em geral,
"Ao administrador do pessoal incllillbe dar forma às

prova� de conhecimento; ao fazê-lo levará em conside-,

ração que há conhecimento� sem os quais não é possível
eXGl'cer o cargo; são conheo,imentos, essenciais. Se o,

�:_.:- _.

(4) Serson, José - Curso Básico de Adnrínistração, do
Pessoal 1971

,
.

cargo vago é o de "calculador de fériak' e llnpresdÍl-,/
, "" '

dível que seu exercente conheça a legislaçã{) reiativa às

férias, sem o que .pão saberá como ,calculá-las" ,

"Por outro lado, certos -conhecimentos:, cuja ausência
mio irn�)ediria fôsse o cargo exercido a contento servem�

, ,

no enta.nto, para facilitar o rlesempenho das' funções e

responsabilidades que o compõem:" :.-sãQ 'cqnhecirilentos
úteis. No exemplo dado, o con.hecimellto de tôda ,a' legis­
lação social tornará mais seguro o trabalhador que poderá,
assim, integrar os dispositivos legais,' com os quais lida,
na sistemática do Dir((ito Social, com efeitos benéficos".

"Há conhecimentos que não sãO' essenciais ao cum­

primento do cargo, nem lhe são a todo momento úteis.
mas dos quais o trabalhador poderá socorrer-se em deter�
minadas circunstânc1as, Normalmente estas situações
comportariam uma consulta a terceiros. No nosso, exem­

Plo, seda o conhecimentO' da doutrina, da juriSprudência,
do direito ,comparado sôbre férias � Chamam-se 'conheci­
mentos amplos sôbre a matéria".

"Há ainda os conhecimentos' amplos em, geral que

sedam, no exemplo, um curso de especialização 'em

Dircito Social ou um Curso de Bacharelado em Ciências
Jurídicas Ou n1ais sem limites". (5) ,

'

,

Recentemente, debatemos com um dos, diretores de
uma. emprêsa a respeito da necessidade e' dlt validade
dessas provas '_ Fomos indagados, então, sôbre a ordem
de ,prevalência a ser observ-ada, isto é, que tipo de conhe­
cimento deve ser possuído prioritalliamente. Foi proce­
dente a pergunta, dado que, na composição das provas,
tal PriOridade deve ser 'antecipadamente estabelecida.,

(5) Texto transcrito do livi'o 111encionado sob o 11. 4.

J:r.:videnlemente que a nossa resposta foi no sentidO'
de que julgamos impresdndível que . o ,col1heciniento
e.s.sencjal prevaleça sôbre os demais wna vez que não o

,

tendo o 'candidato terá prejudicado o seu aproveitamento
Para determinado cargo, muito embora possa' ter demôns­
trado conhecimentos apreciávEüs quanto às dema:iíi avalia­
Ções, Em suma: a falta do conhecimento essencial impede
o exercício do cargo.
3,2 Exames Psicoltécnicos

o exame psicotécnico é uma téclúca que pode ser

,1Ililizada como proveito nO' processo de seleção de pessoal.
A sua aplicação é recomendável, 'dado que a simples
Pl'Ov'a de conhecimentos revela o que o candidato conhece
e o que sabe fazer 110 mOmento da prova. Já o exame
PS-icotécn1co indica � que o ca'pdidato é capaz de assimilar
e o que poderá vir a pI'oduzir' futuramente.

Na verdade o exame psicotécnico visa aferir o que, '

,

(\ pessoa é capaz de fazer e não. aquilO' que a pessoa faz
na Pl'á!,ica, do qU,e resulta que num teste de inteligência
Ulll candidato pode ser qualificado como muito inteligente.
sem que, todavia, na' vida prática tenha conduta comp�:
tivel c'om a inteligência revelada'.

, ,',
.

Críticas têm sido feitas à aplicação do. exame pSico.
tecnico na seleção de pessoal. As mais frequentes: a
falta de seriedade com que, não. raras vêzes é aplicado
� o fato de muitas ocupaçõ�s serem quase iu{po5síveis de
S�l'elU testadas.

, 'I4.-. -- .. � •..•.-JI__ .. _ ........... A -- .......
\

QllaJ1.to à primeira, poder-se-ia indagar: haveriam
psicólogos interessados na utilização de técnicas dúbias I

de aferição, por mera exploração comercial ou lucro
fácil? :É possível, o que não significa que semelhante
conduta -seja privilégio exclusivo dessa classe de proíís­
sionaís. O, que cumpre. à émprêsa, e principalmente ao

Administrador de Pessoal, é saber selecionar profissíonaís
ou gabinetes. competentes e honestos, o que não chega
a ser uma tarefa difícil.

'

Quanto à segunda, também pode-Se concordar' que'
isso ocorra, de forma relativa, porém. Veja-se, por
exemplo a ocupação do vendedor, Que tipo de exame, ,

prova, teste ou questionário. seria capaz de distinguir os

bons dos maus vendedores? Parece que ainda não se

descobriu um tipo de prova capaz de dar essa resposta.
Não .obstante, a própria natureza da profissão exige que
o vendedor tenha permanente contato com o puoííco.
Ora a sua capacidade de relacionamento cóm as pessoas,

.

pode muito bem ser aferida, através do exame psico-
técnico.

A nossa experiência nos, indica que o exame psico­
técnico pode ser um Instrumento útil na seleção de

pessoal para o exercício de determinadas profissões ou

cargos. É o caso de motoristas, por exemplo. Como é
o c-aso de cargos burocráticos 'e técnicos. Ou de cargos
de chefia. Ou" em têrmos gerais como é o caso de
'\ '

profissões que requeiram contato e ação sôbre pessoas,
dado que a capacidade de relacionamento é um fator
importante.

Empresas há que possuem o seu, próprio gabinete
psicotécnico, enquanto outras servem-se de gabinetes o.U

profissionais autônomos.
O primeiro sistema apresenta alguns inconvenientes:

neces-:;idade de locais apropriados
I

para, um trabalho
científico; ,

a existência, do vínculo empregatício, que
sujeito o p,:iC?logo a críticas, e pressões; e o_?lto custo
de um profissional de tempo Integral (ou mesmo parcial),
dada a dificuldade de encontrar no mercado êsse tipo de
mão-e-obra especializada.'

Por isso, I talvez, a maioria das ,�mpr,esas recorra à
gabinetes particulares, que prestam assessoria indepen­
dentemente de vínculo empregatício

-

r são remunerados
por serviços prestados.'
3.3 Entrevista

,

Consiste, essencialmente, numa. troca de informações
el1tr� o entrevístador. que representa a emprêsa e o

candidato ao cargo vago. Constitui, próv,avetmente. o

método mais usualmente utilizado em seleção, apesar da
subjetividade que encema.

.

A sua validade cOmo instrumento de seleção 'de
pesso,ll "tem sido muito cliScutid,a; i; especialmente desde
o clássico trabalho de Hollingworth' ,há 45:, anos, qwmdo,
entre outras fo.rtes divergências, um vendedor, entre 57

entl'evhtados, foi' classificado em primeiro lugar por
um ent:!.'evistaàor, e em último lugar, por outro". -(6)

Apesar das críticas que lhe tem sido feitas a entre-
,

vista e considerada por muitos como processo. indispen-
sável na seleção de pessoal, Segundo Francisco Campos
o número dos que a empregam, como passo essencial
quando não único, na Seleção deve aproximar-se muito,

,

de 100%;
.

A e�trevista tem o ca.ráter de pesquisa," uma vez qu'e
através dela o entrevistador verificará a condição social.
do entrevistado, Antes de receber o candidato o entre-

,

vistador déverá ter em mãos o. formulário de soliCItação
de emprêgo preenchido pelo, e:q.trevistado. Com base
n.,essa ficha, a entrevista" é prepárada ce' conduzida. Daí,
a sua importânCia, eis que, quanto. mais o entrevistador

\ so.uber antecipadamente a respeito do candidato maior,

,

I atenção. prestará ,ao que realmente lhe interessa saber.
Tal formulário deve conter pelo menos os 'seO'uintes,\ ". , b

dados básicos:

(6) , Carnpos, Francisco, "A Entrevista Coletiva, em Sele­
ç'ão", Arquivos Brasileiros de Psicotécnica) ano 19
n. 2, junho 1967, Fundação Getúlio Vargas.

a)' Introdução: nome, cargo pretendido, pretens'ão
salarial;

b) DadoS' pessoais: enderêço sexo local e data de, ,

llascin'lento naturalidade nacionalidade estado, , ,

civil, nome e profissão do cônjuge número de
,

filhos, passatempo predileto, esporte:;; prati�dos,
clubes e sociedades que frequenta;

c) Dados aca.dêmicos: cursos feitos ou em anda-
mento cursos de extensão conhecimentos técni-, ' ,

cos, línguas conhecidas, trabalhos publicados,
conferências pronunciadas;

d) Dados profissionais: últimos empregos (l101;le da

8mprêsa, ramo de ativiq,ades, enderêç�o, tempo
de serviços, cargos ocupados, último s>ulál'Ío, mo�

tivos da saída);
e) Referências: pessoais e comerdais;
f) Outros çlados: já trabalhou na ernprê�,a'! quandO

,

e pO'r que saiu? tem parentes na emprêsa? quem?
possui automóvel'? casa própria? profissão dos
pais e irmãos?

�ste formulário, além de possibilitar a conduçãO da

entrevista; é de utilidade' para a formação do arquivo de
candidatos aproveitáv'eis, mas não admitidos.

'

Além da' preparação que se exige do entreviStador a
,

entrevista deve ser �onduzida em clima que lhe seja
favorável, tanto no que se refere 'ao ambiente físico c9mo
,ao,mental. Assim, o ambiente físico deve ser privado e'

coniortável .. E o ambiente mental deve colocar o can-

didato à vontade e em condições de expor com fvan-
,

que�a, as sQas opiniões.,
.

Durante a entl'1Cvista, o entr�vistador procurará
esclarecimentos que permitam ,aValiar as,motivaç'ões do
candidato com relação ao emprêgo pretendido, O que é
importante é que o entrevistado.r tenha sido treinado na

técnica da entrevista, já que o seu êxito repousa na habi­
lidade com que fôr conduzida.

Imediatamente após o enéerramellto da entrevista e

enqllanto Os aspectos enfocados 'fiillda estão' bastante
claros, o entrevistador ,deve avaliar o candidato uma

,

vez que certas decisões, com relação ao mesmo, podem
ser tomadas cm seguida, ,conforme êle tenha sido consi­

,

clerado apto Ou inaptO' para ocupar o cargo vago.
3 ..4 Referêne;ia�

- - ......__.� ..

\

/

,

!l'ambém chamada de investigação ou pesquisa social.
, Através do levantamento de referências sôbre o candí-

,

dato se procurará verificar, príncipalmente, o seu com-

portamento social. Contatos com as' áreas de pessoal das
empresas em que O candidato já trabalhou possibilitam

"
.,

'. '

informações úteis sôbre a sua conduta. O passado profis-
sional representa um importante dado sõbre o candidato,
j� que fornece, com frequência, informações sôbre a sua

capacidade de trabalho, o seu, senso de responsabilidade,
integridade, assiduidade, - saúde, tendência para aciden­
tes, estabilidade, sociabilidade, ínterêsses,

Icapacidade de

liderança, etc:
Contatos com a direção das escolas que o candidato

, /)'

frequentou e com seus ex-professores dão. sempre bons
resultados e constituem a fonte de informação mais im­
portante sôbre os candidatos que não possuem experiência
profissional,

Informações colhidas em bancos cartórios de pro-
, ,

testo de títulos e, até, na Justiça do Trabalho. também
fornecem, em alguns c-aso.S, elementos valiosos sôbre os

candidatos, 'principalmente nos grandes centros' indus-
triais.

'
,

Tivemos a oportunidade de acompanhar um episódio
Interessante, ocorrido numa grande emprêsa do Rio de
Janeiro. Ç) Departamento de Pessoal estava recrutando
candidatos para uma vaga de Tradutor que exigia amplos

. ,"
conhecimentos de têrmos técnicos. ","presentaram-se vários
interessados e, entre êles, um engenheiro-industrial

,

portador de apreciável "curriculum". Já, tendo exercido
rdiversos cargos de chefia em órgãos públicos e entidades
privadas, e tendo residido, por algum tempo, no exterior,
demonstrava condições para exercer o cargo.

Durante o processo de entrevista, o Departamento.
de Pessoal teve a sua atenção despertada para o seguinte:
o candidato encontrava-se desempregado já. há algum
tempo; as suas informações sôbre os motivos que o leva­
ram a desligar-se dos empregos anteriores eram confusas;
embora rião sendo muito compensador o salário oferecido
nem muito atraente o tipo de trabalho a ser' desenvolvido',
o candidato demonstrava excessivo Interêsse em .ser
aproveitado.

,

Dado, principalmente, o fato de que a formação
profissional do candidato era muito superior à necessária

,

para o cargo vago o que, fatalmente lhe criaria frustra-, ,

ções, mais tarde, o Departamento de Pessoal inclinava-
se no sentido de não admíti-lo. Todavia, esta não parecia
ser umfl razãO' muito forte para jusÚficàr tal decisão o

,

que J.evou o Departamento de Pessoal alertado também,, ,

por uma relia incoerência constatada nas ml0rmações
prestaaas pelo, candidato, a realizar uma pesquisa social
sôbre o mesmo, r

Tal pesquisa, liII!itada no seu início, acabou torn:mdo·
se, dadas as circunstâncias, de tal f�1rma extensa qu:e
dados foram levantados, inclusive, em cartórios de pro­
testo e em delegacüis de polícia', Conclusão: o candidato
tinha, contra si, váriOS inquéritos policiais diversas

- ,

representações criminais mais de uma dezena de
, ,

executivas, algumas reclamações t.rabalhistas e ações de
despejo, Era, sem d,úvida, um desajustado social.

O q'ue !)e u]ga, indjspensável é que os contiLtO$ sejam
sempre pessoais, dado que quanto meUs próximo Se possa
estar de quem fornecerá as referências tanto ma4; exata
será' a informação recebida. Quando a ínformação dev�
ser escrita e assinada existe uma tendência de torná�la, ,

vazia e sem signific-ação, As pesso.as preferem falar à'
escrever, Por outro lado, as pessoas raramente se dispõem
a escrever conceito.s sôbre o candidato. E c'om, alguma
razão, às vêzes, dado qUe uma reSposta mal formulada
,poderá criar embaraços. Serson (7.) faz referência ao

fato ocorrido etn São Paulo, em que o .chefe do departa,
mento de vendas de uma indústrla, respondetulo a um

pedido de informações, mandou, escrever' que q ex-empre­
gado fôra des�edidO' Po.r desviar dinheiro.' De fato,' essa
hipótese ficara constatada, embora sem provas diretas.
A secretária, ao redigir a carta, e copiar o nome do ex­

�tnpregado da ficha, • copiou-lhe, tamb�m, o enderêço, de
tal forma que o ex-empregado, recebeu a carta em sua

residência, o que valeu uma pena dé detenção e multa
ao informante, em rumoroso processo.

, _

rl-'-:,'-�--�'-'�:-'--""-'-�'-
-,----

"

.1,

"

(7) -Serson, José, obra já Citada.

3, 5 Ex ..ní�$ Fí$ico$
, :

De caráter obrigatório no ato da admissão (norma
da Consolidação das Leis do, Trab�lhQ), aos poucos, o

exame médico: vem adquirindo dimensões mais amplas
nas' empresas brasileir�,. que 'já n�o' se satisfazem mais,
apenas ' com a verificação da sanidade física do candidato,

"
.. " ,

para avaliar, também, a sua, suficiência física. Tal pro.
cedimento é decorrents do fato de 'que não obstante

, , ,

sadio físicamente, ,o candidato não será um empregado
eficiente, se a sua' coníormação física fôr sensível às
condições' em que o 'seu trabalho .Jrá . se desenvolver., .

.

.. .

Nestas condições, é in��s�in�ível o fornecimento da
descrição do' trabalho 'ao médico que irá realizar os

exames,' a fim' de que êste possa, quando do recebimento
dos candidatos, aplicar os exames específicos de capací­
dade física indicados' para o! caso.'

Por outro 'lado, muitas empresas �� se convenceram,
de que além do.' exame obrigatório é conveniente a', ,

-realizaçào de urna série de outros, capazes de apontar,
com precisão, as: condições físicas do candidato no seu

todo, De fato,· não é compreensível a admissão de um
, '

candidato que, mal iniciado, o seu período de trabalho
, ' ,

tenha que ser afastado para tratamento de saúde. Ent.re
os exames realizados, cabe referência à abreugrafia e aos

exames odontológicos, Iaboratoríal e clínico.
Assim, o exame físico 'é uma etapa que deve ser

superada pelo candidato, para que o emprêgo lhe seja
concedido. Basicamente, objetiva:' a) saber' qual â, con­

dição física' do candidato' (pode êle trabalhar de pé?
pode er9u�r objetos pesadesv); b) proteger a ernprêsa
contra reinvidicações não j ustíficadas, desde que, se ao

. tempo da admissão do empregado não hOUV�l um regis­
tro de suas condições tísicas, .será possível a êste acionar
a empresa por danos fisicds' superiores aos' do' que na

, '-" :

realidade, possa ter sofrído: c) prevenir a dísseminaçào
de' moléstias contagiosas na, emprêsa .

Usu�lll;ente, 'o eX!ame, físico' constitui-se rum do.'
últimos passos do '

processo de seleção embora não haja.
qualquer. norma rígida quanto a .ísso . Parece-nos, no

entanto, salutar êsse procedimento,'. dado que tal exame,
além de tomar tempo, é sempre dispendioso, por isso
que é recomendável que a' êle se submetam apenas 00,

que já foram aprovados nos estágios anteriores.
Sumári., ,

Nente capítulO procurou..se, 'apontar os instrumento.'i
, de que dispõe a Administração. de Pessoal' para s€lecionar
as Pe.ssoas cel'� de que ,a emprêsa necessita. O processo
de seleção conStitui-se, fúndamentalmente, numa fase 'ele
estudo. Estudalli...se as P�()as com vistas a c;istingulr
aquelás que melhores qua�ifiéações e. condições possuem
para ocupar cargos na organÚ.àçâo.

Dentre as técn�cas utilizadas,' feZ-Se referência aos

exames d� conhecimente� aps, exames psicotécnicos, á
entrevista, à investigação soc.ia� e ao.s exames físi�os.
Tanto a entrevista como' Q test� ,ysicotécnico, como se

disse; são obj�to de críticas � controvérsias, muito cni.
bora, comol é o <;aso da enlr"evista, o seu emprêgo seja
generalizado.. De outra parte, os testes psicotécnicos vêm
sendó a�lieados cada vez em niaioi' escal�, pr'inci1?almen'l(�
quando se trata de selecionar ,p€.'3S0as para cargos que
exigem um� capacidade' de relacionamento muito apurada,

O que importa, realmente, é qUe essas técnicas
sirvam à �clministração de Pe�oal e não se transformem
em obstáculo à conse'cução dos Objetivos que lhe são
pertinentes, Com isto se quer dizer que a área respon­
sável pelo l'ecrutamep.to e pela seleção de pessoal não
pod.e tornar-se 'pelo' tiso�'exaget,ado de' técnicas e norma«, •

o"� ,1 . .

.....
,

n�m ponto de -enfrave r gara a organização. Ê importante
que métodos cieIitífico�' de • �leçãô de pessoal sejam
empregadOS, não' há

,. dú4'ida: Mas' é milito' mais impor-
tant� que t�� ;procédi�n�to tr:ão �erulte .nun: proces�olongo, eneIYante e ,prtejuwÇlal \ à orgaruzaçao. Tals
técnicas são mei9s, -

> ,��u(. dispõe : � Administração de
Pessoal' para, ,com Ulaiorrefici,ência, a:!cançar os resultados
esperados, Não são., nunca, um fim em si mesmas.

-,. �,-,,,",,' _ _.. .... ,.__ ._'---

" ComulÍi'ca ,_OS seus' amigos e, cli�I�.;s; à' aq;uisiç�à.

", , ( ,
,

';' ,\, ,

do, inu,vel' à rua MAX.SCHRAMB, 775 (ESTBEITOlloiles
6272 e; 2881, oid,.' em breves

.

dia� pilss"" • ialll'r· se*s
axpedienles. .

"

': '
'

,

: 'Expre,sso CBES�CIUME8SE
Ma'ü'.iz (sede própria) CHICIUMA - se

,

_ FILIAIS: Cudtiba, Joinville, Blumenau, Floriimópolis, Laguna,' Tubarão, A:ral'allguÁ�'
lUo de Janeiro Belo Horizonte Pôrto Alegre e São Paulo

' '

, " ,,:
.. " '.

�ERVIÇOS DE MUDANÇAS COM CARROS ESPECIAIS - FROTA (REALMEN'l'E)
!.JRÓPIUA - JAMANTAS CARRE�['AS E BLINDADOS PARA QOALQuJiu rrmo

DE TRANSPORTES
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tlltEMA

SAO' ,lOS};
I

15 - 10,4R - 21h4.;'Jm

,J:dYIf'S C'OhílTE

Censura 113 anos

17 - 20 toras

A CONQlTISTA DO Ot:.STE
I

'

C�"'n,Si.1ra 1 O aTlaS

CORArl

1S - :..,0 - 22 horas

TvLl,HricA (ihevali,el'
,

I

A. vnrw., AHBt REI

CeTl'Sl1rn, 5 anos

ROX-Y,
'{ .

J4 - 20 horas

(programa Dllpln)
Brian Keii.h

só OS VALENTES VOImÁR\1\i
H,khaJ'ô Beymer

AMOR SnBLTl\JE A,1\TOR
,

CtJHsnra 18 anos

,
{

JALI8CO.

20 líom,'

SE'ff'HU Verg:1no

QV <\NDO O. AMOR

GLORL\

17 20 horas

P...í.lth Glissmmm

pEl,G.&
Censura 113 anos

:?l_ horas

Cen::íFft IR r. ;nos

S,\O LUíZ',

::0 horas

Ad,oll'ho Chadlr?T
{ ,

?O P:ÃS1�OS, P.:\UA, A' MORTE

Cem;uTa ln anos
II

TELEVISlO
TV CnIn'lTRA - CANAl. 6

15,00 Tele ,Educa(�ão
1 fi 40 Cine Júnior

17,46 Elas X Eles'

18 15 Nossa Filha Gabriela
,

19 0(1 Bola em Jôgo,

I!) 10 Noticiár�o,

I [J 20 A Fri 1J rica
,

:30,00 O Preço de Um Homem

:20,:30 Central do Ri.so

:1�J))O O Homem de Vjrgini;:t
:),:3 :�O Teat ro de TeJ"Tor

,

TV COLH�ADAS - CANAlJ :l

1 !i
j
00 Doeumen tário Eclueativo

V5,40 Mulhel€S em Vanguarda
lG 10 Seriado de Á'venLllra,,:

,

I,t; :30 Búfalo, Bill
,

17 00 Permann
,

17 :10 O Zorra
,

1 H,O(I) Lgente 86

ln;W MetI Pedacinho c1P Chã,
,

I
I

II
,

Minha Doce Namorada

Noticiáriolt ,40
íf) 45 Notjejáro

:W.lO O Homem ql1, df.'lv&' Morrer,
�o 1'50 Sexta-feira, Nobrs.�

Noti c:iári o

Bandejra Dois

Pont.o por Ponto

(,�:f.lnJfo ZigeHi)
�c�ar.n'nto PTevisto

22 00
,

<""') j 5,i hl, 1..

I'
I I

1'1') r::O1.1 ....1., ..1

00(1'55

',oRfârla, não, I·q,uidal ,nossas, IP ços sao haixls, \ ,

mesmo:. CDRa i 'ótmicl, rnesa elásli,ca COlO ba-cio clislaleira
ou'm, :0', cl,de:ir,atr Cr$, 450�OO.,

, i '

� r.�� esfo.lem. ColaRia!, em espumá e curvin Cr$ 295fOO�
,

Inl, Móv.ei� Coafôr.lo você con�p
,

filais com I ii e110�

dinludroj consulfe nosso crediário�
,

,

, .

'DeodDro� 23 e COlfôrlo DO Canla. '

r

II " 'i!§i!!j;;:'!!'-'!iii.ii§i!ij$g���m6it5irB. ����!h!!!��.!!!�!!il!!!!!!ii!!!!!!'!P6!!!'i'!11 ..i:ia!!!l!!i!!!�!!i§.!����������!!!��!!!�i!!���i!����!!!��-�'��!!I= -o:

:::: (-!1m3. '4 " ii. Ma, II.ia' 'e C!?! a::as�

muito cer..t� o WJe êles, fl$lzlem, rnss

também estaremos lã.
u=m r1p;'=(111 muita g T,l1"� perturba­

da foi o Impressionante porte e a
,

beleza ele Celso Ramos Neto., 1tle
usava roupa esporte "estravaganje,
rnas 001 e (;(,deDte bom gôstn. 'o
rnai ...; leve r-omentário sônre o moç'o,
f i: "Sem dúvida, COTn êste moço
na passarela fi Flávin Cavalcanti,
noss» 1!�,ciUl(l(') s ria' vitorioso:

,

P��tr!::t
CrlÍ :lA,,)p11ihléi::t geral extraordiná­

ria J P;ili?R;-l,; p«la Pál ria Cia , Bra-
,

"ileir'é! (h' SPgllJ os Certli:�, ficou

decirnrlo 1]\1f' :-1 se lp (1é1 erpflpnr·jada

NlfnTIÍ1[]l1h será TIlPSn1tl ,Jl1 Itajaí .

'r'-di'Mil eiciros o', novos Direi ires,
António CHy'jOS ele Almeida Draga,
Ml'lal'iJ' T'er'eirn ela Silv,a, Osmar

Nascirnern.o. Milton Fett. e Marcos

Ji'tl.nrilj ;i€ IrtIP('ttlf'l'.

!-!-;-;-'
f .. , �

TiPatro'
Nos dias 101 25 e 26 às 17 horas,

, , )

no t'et:trr) �,1VarQ d,� Carvalho, será
'

aplf�B(�n-1.!d�i 'fi p8 ';;t j nrantí: l'i)

UM.i [lho 'S�h1dU',:, , peça de Nilson
, ,

'

'J\leÜ'(l) \�')j�a ao .',VAC, para divertit
. '.

a ganlt,ctd:t, !_:"""'_:_:--J..;-:

:--:-;-;-: Un\' neve pint�rI
Fernan de Alencar Sonza : Santos:

tem l2 anos, P. podemos dizer' qí�e<
é um- excelente pintor . NOR rtísse
Fernan: "Soa 'realistá". '

E:Cltrf:: (Jld ("as 'r01lpas esportes qn,
se destaca rarn r1t"I San tacatarina

Countrv Cll'r!J na noite de domingo�
I 't •

{11 timo, ,'11m conjunto bastante
oomeutado f(i)i aquêle malhado nas �

côres -cinsa p, azul, nsado pelo
Jornálísra Paulo Cosia Ramos.

-:--:-:-:

Procpct,'nll� d(" SRo' Paulo chegnu .

»ntem a nossa < idade, no agradável
._L_. --,_".- �

•

I 'l' , .

,

As senhoras Irene Lacerrla, R-b.sa',
, ,

.Terezinha f/'ra-ncalacCÍ. 'Zélia,' Sana"
e Graça Moritz estão 'em atividades
com a decoracâo para {\,,, íestas (i,E'"

Nal'al cio C1l1hf' DÔze de Agô.sth.

VÔ() Sárl.ia a elegunre,

Denild: Fonl R1H!,

senhora

:-:-:-:-:

Boütittue
Héll1XJ11I"l(, Mannn é uma bout.iqne,

,-;,(i' ar'lt's�:lflatOj a Avnnida 1\1;:nllo

'I iRmos :!51J caprichosamente cuida·
, j

na Tw'la honita sell:llora 1\1-5.118€

ilí!P(;lrler.

'_'�-.-�--:

Yara
'

urna. eficiente 'secr lária

1amhém T(lll'Un rhtlrmOSR, filie 'tem

seu tempo Ü(;;\1t!1tlílo; no escri.tório

dA ,F'irIIHl '''Emf'dan .Jl
,

-:-! ..-:-:

Na Araflemia Cata,rin,en."e

Letras, o IVfinist�'o lmiz Ga11'0tti, � f�'),�: '

hOril0'nageltd('), Sãudnn' b. Mini.stro�d.0' I

fiuTn'émo rt'ribl1]'i1aI F�der.al;· Q' Prd-; I
,

fessoJ" Nerelt' CÓl'rêa,
'

:, I
I •

.:-_:_.�-:----:-:

trfna' 'riotfria" rnliU o FlgrRfláve] era

()MII6ntad'á f''Ul ' CArta roda. F;m,

J'al1eirü" 'sflrii assina(�o o rontrat�
, '

para ,a. eom;h'l1<:HO (ta- nova estl'ada

para, o -Apl'0T1or'to Hercílio J.nz. FOl'mae dé Pôrto Alegre,
,

(Om agênCia ,em
l Bhnrtf'nan,

I Em
nossa cjclade, tem escritórjó' �I ,I
atende pelo teleJone 3333,

,

-:--:-;-

Clube Dom

,A DiH',tor'ia do Clube Dm;e dp

Á1;;0810, já flstá convidãnc1o seus

'lSfiodanos para as fesl3s fie NaMl

:� Ano NOTO, Dra 25 às 16 horas,
fl'síil infantil, e às 22 hor;is a Soü·ée

rlé Natal.

Dia :�1 a mais espérada noite' do

::tllo. sm'á ('Gm os conj t1'f1ios "The Estiveram ,em' porto Alegre' na

reunião da Sudesul o Presi.dente' dO:
, '

BRbT�, Ary Mesquita, doutor Hélio,

da Si! va Hoeschel 'e nontor .João
Eduardo Amaral MorHz:

-'::--:-:-

-:-:-:-

Ná Tu] ipa Novidades, Loja 14-,
TIO CfYnt:c'o C�m(>Tcial de P']ol'ianó-;
polis vimos '" lÍTldos hrotos com

.,
(I .....

mkros, ,mas
.._

mÍ('rC>f) mesmo ad{)lli-l ,

rindo cintos, sall(lR lüts bnL.,as em

a rtes'HTUi j o'.

:--:-:-:-'

,(oreians" "'l'he Saints".
:-:-:-:-

Paitleiras-

Hoje é sexÍí=l-feil'a e !",fei sahelllo.

onde esta a jovem guarda, ,Todos
estão na movimentada noite no

Clube Social Paineiras. Não sOmos

-:-�--:-

R<f:almente fo\ verdatl�
Na

,
festa de domingo último no

Santacalarina Country Clllb, além
de qutrrl.'l pessoa. seT'em ,assunt.o,,'
por he]c;3zf�, charme ou elegância,

. . .

-.-_-_-

PlliN&Al\fffiN'fO DO' DIA-:

Os PrrOS são prov�itosos quaudO'.I

nos �ducam.da jovem t1uar-da apenas achamosCo ,

�--------------=------==----------�------�--�------------------
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OS PREÇOS E A QUALIPAD�
OOS PRESEN1'ES QU� V.aCE
ENCONT'HA, NO
MAGAZINE HOEPCKE
SÃO UM VERDÂDEIRO
PRE�ENTE DE PÁPÂ'"N�EL,

,

)

, I

PRES-ENTE:S/
BRINQUEDOS

Rua F.ell pe Sctlfli iclr

filúi'h'HlórHl1if;;
.

.:

/ .

, ,
,

- ·1
" u' ·
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SE ':1',6.. ·FEIl1t.A, - 17 DE D�ZEMBRO

ÁB,UliS - ,'A,s 10 1\0 as ela manhã de h j,� a Lua passa a transitar por 2 citas e

meio em Caprieórrrio, trazendo, possiv elmen te, a você alterações com

TOrJHO ,-' Os bons aspectos
Mer cúrio indicam

P:'Jl�f-"' obter maior

eh"! Vênus, seu planeta regente, em conjunção com
prosperhtade para 'l'CI\1J'0, 'p1'.ínéip::dnH,:mt.'!. Assim,
soma dR SllCf'RSO financeiro' social e púhlicn .

j

r.-mMEOS -- Dia de fluxos. pouco propícios às sua." relações harnoniosas eom

fI1,url1eTAS,' rivais, ooositoi es c' pr,,,;;;oás declaradamente ('oQlrárütR a

\'(,(�f.l: ou aos seus Inter é.�,,,p,q proTi.'li"ion,ru,'l, e questões amorosas.

CAN-ÇER ,- Quase porle apostar: que terá nesta sexta-feira preorupações por
contas títulos, dividas, C)U 'roij1'pr'JnüsRoR urgentes à, saldar, JY.(as se

tiver calma e confiar acontecerá ,'infc;p-eradamrntl\ algo providencial;

LK\O - Dia q:1P não lhE) favpt,:ere OS' ap,sl1n,to� dC)TJ)ést]('os e fa.mHiar:es, m.a�
wc, PfIl cornpemm('ão. r1éixará, 11m I hOIJ1i ,�aJelo pOH-itivo, df,', vantagens
pel,) ,trabalho, e amor, os negócio,q p, aR eSf)ec,lllaç�es J'o3íjoávei.Q,'

VlRnmM - Séria rt:scüssão com 'pessoa naRric'la em ,Sagitário OH Leão modi,f�cará
, ,

dtl um mOm"'llCO para ontro, os 'planos qut; t1Il:hR em m�nte pat:a êste,
flr:ul dR seman:L l\lesmo a.sfl�m. 'p-rorlu;e IPv'á·jos a têrm.o.

J • I.IBHA - Com 1.0['l.a cei t.eza hri1h.'-l.r� hoje em seu mp.io sodal, ffifd,s ajnda se,
C )Flpar8rel" a' Uhla f�sta de ani versário de ümão, p;rimo ,0u, vjzinho,
,,<\;,ltll' e RssuntO$-l 'aR' .htstiça sumarnente fav(}re�idos para voc�,

. ,

ESCORPVr"O - Peqmmas rusgas senUmentái.s. por ca�lsa, de cil1me ou, PO�I
ql,t(-·.;:táo fie dinhf'iro, tü'arâó parte, dê sua alegria> ne,sta sexta-fej,ra,
CC)htltdo, c�epoic;. ela.s J 9 'horas o panorftma a.stral ml,td:a:r.á I para JT.wlhor.

SAGITAmO - Como delf)is dO aniversário as boas irúhtências atingem iodos
l);3 peLoJ'es da vida, na sexta-feira você pode ser, feliz no 31)::1,01' e nO
Ir.atdmonio, decidindo-se talvez agor;t a ,dejxa:r,:' Çle, lado. o celibato.,

r'

CAPHI€6R,I-,no - A Ima'e..stá'em seu' signo, isso,é muito/bom. para, você; nv)�
o Sol está em Sagitárió e não favorece, sobretuQo, hoj�, sua '_ vida
l"lmiliar, sociaL e I)'r9fissional, prinripalmpnte com Cânçe:r; Aries e,
I :il� I'a ,

AQU}�n:IO -- Sua influência f)f'ssoal valol'izarl:t. POI; VêJ1us, que J'('ge o dia e

pr,l' ,Júpiter, que'governa, o pprio<lo ,'a�1,Ual, pode conClll,Zí-Jo" prazeir�sa.
mf'tlte às hoa� (' 'compensndorns' amizades e êxito com o públicD .•

PElIX;ES '_ Você, hOjf\ muito si"mático e lntere.'Ísac1O em, seno pr,nx1mo., tem
trT'Rndp.s probahilirlac1es de ,ganhar m,ll�tQ dinheirp pelas am1:ta'des Oil
f;m a,:;,suntos médÍt"os artísticos, 41ant.rópicos OH re1igioso,�,.

SUPERIN�ENDÊHCIA, 'HACIOItAL DO
'ABAStE,CIMEH�O

I '

C,AMPANIA EM. DElES_,. DA ECONOMIA
PO-�U�A*

'

ESTA1)' , D
-

SA- mA u ltARINA

I

:' I
I

I

I

� �,bmétcio Vif�jjlht _,. njs.tat 4
,

J -"--ro ---"-P-- =---_--.. ,q;........ 4 ....�..�..�����.,....-1�-""\I

PRODUTOS UNiQA1:) E I. V,ÀREjO
------------------_.----------_.--------------��--
Arroz h1i'ar�co
,Arroz branco

A('Hcar refinado
Aç,n<;ar refinad,o
F.xtrato de tomate"
lT'arinha de mandioca
Farinha de trigo
F;adnha de trigo
Fedjão prêto
Ft'ijão prêto
Fübá de milho
}i'ósforos
Leite em pó .integral
Leite em pó instantâneo
Macarrão sem ovos

Macarrão com ovos

MassaR para sopa
Maizena
Maizena
Maizena

Margarina vegetal
ó],e de ,SOja
Papel higiênico popular,
Sal :r:efinado
Sal moído

,Sahão em pedaço,p�llf'nO,

p-acotP..,
p-acotÔ\
pacotê
pacote

lkg 1,7tl I \
8,00 I
1,05 i

5 20,: �
5

'í
O 7-:)
,

•

I

1,20 � !
125

I ,

5,75
1,00'1

I

1,20 I0,60
I0,60

406'
r

, I

3,90
1,00
1,30
0,651
0,65 I'
1,20
2,10
0,50
330
,

030'
,

0,40
'o 31)'

"

0,24

lkg
51,_1g
20Qg'
lkg
l)::g
5'1�g
Jkg
U:g
lk_g
]00x
454g
400g
4fJOg \

400g
200g
200g
400g
r,OOg
lOOg
9001m-l
1

H::g:
nq�
1

granel
'pacote
par,ote
granfll
pacote
pacote
pncote.:
Jata�
Jat.El',

pacote
paC6t.e
pa�{)te,
pacote
pacote
pacote

tabletes
1atal
rôlo

pac�ltf.J
paeote
pedar,o·

OBS,. 0:;: preços máximos rixados na presente lista não abrangem
, , todn� �s m.�r.c·2s comerdai.s, Os estahe1ecimentos filiados à CADEP

.

estão
i ' obriga:..ios. a ter pelo menos uma das marcas dêsse." prorlutos por �reços
! � qLH� não excedam aos, fixados.

l�,,� _
_.

,
' .

! I

, I. .�
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DESEJAS CONSTHtJIH OU UEFOI MAR SUA CASA

SERVIÇ'OS R.APIDO TURMA, ESPECIALIZA/DA
,

'Ri-I,CA XV, 23 -- TELEFONE 33 ].

r
. � ':

'DffiSPACHANr.:'E AMERICl NO

:....s.
-s-s-. _ . __

•

.. I

'.

"
.

I I

,I

--

oteis
7t1/ll'�6'WQl' «:: ..}�líJ.mil1:itl i ii �"M('1.11.dQd� de '.IIX�, .rCbl� -

Pr.rvhlf:'mitd,cQ Psíquíse Neuroiif:'t', . '",

flOEl'iÇAS M:ENl'AI�"
I

'...'

Crjn&ult6rto;, F.r.lificio A3!5odaçl.lO catarínense :de' M.
dleÚlJ. SaJ� 13 -- "�ne 22-08 - RUI Jerõnímo Coelho, aDI

• r

_,.. Florianópolid - MOEMA DESJARDIHS·,

�, '

I
1'1,

��.�""�U��""l����_tM'·_ .•-.....��..�

l'
,

O;'� � " I
,

'

i I',t' �",�����""""''(T..-a-' ,
'"

$.;'
I Qr� At�O' ÁVILA DA'LUZ

ADV'ti

Clínica para Senhoras
Exame: preventivo lo câncer. Citologia

,: Cf ECO Oe·IA E O STETRíCIA:
I "( I;_..

- ------..--.-- _i==-iã,.iiiíM�
---

--- .. �----_

J ...�'"?�-=-- .====-===::=·�"1 ..���_..

o: Rlt I,

Atendendo diariamente das 15 às 18 horas no con

sultórío do Edlfício' Aplub, rua dos Ht(éu�, 8 - 111) anda �

- Conjunto 114 em Flortanópelts.
.. ,_,._........M... _. __ .__ ' _. ......_ ._ ,

,
.

._- '-' ._---_.-.---_.-_
.._ .

" '

",

A,Pftrt8uumto8 com tel�:(()l1e... ricU,o � suttes com
,

,
"

'I '

tp.ldol)tf"" t�l.e�i!ão e- geladeíra
F.�taGiQnam.�n-�o� para, _50 , veículos

,
COM' AQU:B:LE- OArn. ·MA..1?INAL

Rua Santos slÍniiva, ',' 400'� _I,' FoJtell 6aO!)I� � 668n.,
,1!�r�'derêt;o

.

telegráfico 9:yENSON .: Ji'\odilTIbpoUt IPnwp� e�Pf!claL�. p�rp, v'!t,antel!! ,

'

I
'

'

,

.

�__�___
___

' _"""'::_.J I:
I '

,
, ,
�---

-

,

r�'--
.. _ .................. -�_.__._._-_._�----"-

'O&MU;NDO� WAHDE , ,E .", II <
.

'IOBREG, ,

. :',':

,:.: .. , I ..
..... � '�:':."

- .

, M�!lls: ,situado roo lado da Praça saníoa. And.ra,.

'9"e 'prazo de, entrega, marro de 1972, com H�: m'e,llsaií"
dades.iacíma sem entrada, :{�Ilançi,a9.o� ellJ: is ,anotl
,9� suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE � ,ED. VENEZA -

sn. A.UGUSTO (pRQ.1.1TQ) � ED, _ SAL.DANHA DA

G.:\MA (financiado em 15 anos) - ED,. VILA RICA
� ED I P,ASSEIO - EL. TAN.GARJ\, - EP: MURTÇI [
- nn. DOM IGNACIO - nD. ARAUCÁRIA -- ED. II .

PERfAIVI.BUCO '-.: ED. DUCA DE LACERDA.
"

, '. I ara ínformacões ,e vendaa.AVendedora.de Apar-: I' Itamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santo! Andrade

I.n. 39 ,',.....- 1� andar � Fones 23-33-53. 24-1488, 2.4-,144r�, I24-14··93 e 24·44-62 _. Curitiba, I
.Hotárío das 8 às W horas, inclus�'VI!!. aos .sãbades, I

�
domingos e Iertados. Não fechamos nas reíeíeões, Em 1,.1

I l�loria.n�P?J is à,R. D!pu;-a.do �dú,VieirA, 24 == Pantanal i,)
I i com Otávio A. do 11SP}T1to Santo-' .

, I I'

.��=�-:===-�4�=, - ,-._._==-,�_,=-_ _::_��=_._��Qã; _ .. !!R?E!_j=:...i.!'
3OJ' I: 1�������������=-"-1I i I

.; I ti . H�TEL BRÜGGEMAN,N I !
'1Iif.�_-_���������e!!!��!!!!ii-��IIt· r Ago-cD. totalmente remnd :.lado. I

70 novos aptos. e 50 quartos. ,

Garagem e estacionamento para 100 I veículos.

Arrrplo salão , de estar ClOn1 televisão. ,

Rua Santos Sarah';a� n. 300 --:\ ex. P.., D-81 ·e D-82,

I Fones 62.30 e 6665,
'. "i':'I" t FJ'

"

]
.

I I' J:i,strm"o -,
'

oríanopo 1".· . ,

�.L��i;�jfji-��,�:.r:a���l<iO�:!,",iüT'�����=-,f?iIl5'__:;�[\

:j
I ��p �'rn}���)

� Rtreee:r:91. e 'Cot18ultu, J\1d9.t_,v
" C» A� SILYEIRA LEi,Z·1
l .

.

(GPF -= 0019.48329,) ,-,.., ,.,' ..

J:A4'f.� d* la. fi fia, mrstltlc,íít � ';W!t1\;�I:do-'lT.M.lbi('
.'I�-' ,

Atend1m.ento .iI IntêriUi
� JfACrltólio� Pri�íi XV d� 1I�"C!WtU:'Oj �1'- I'tOn1,
1 iii '1 .i •....11-

,
.

-

;II e. erone IiiD
"

. :.Florllin6p@U.

1· .

- .�:

, \

.���.....---,_-- "f-�"'_""-'I muupJO::::t_::ti04

Çll� ·CLOVIS· PRUDENCio,
"

ODONTOLOGO - CR.o�SC. 315'

�x�Diretoi" presidente do Hospital de Caridade a,

�fiternidad(� 'f4JONAS HAMOS" de' Caçador, e, respon
sf:l.·vel, pelo,'Serviço de "rraum.atolqgia e C1:filrgia Oral.

Estag:láro do Instltuto ':E:stomato16gtcCl a;Centro dei

�studos de Imp'iantes CJlS no Brasil' - São Paulo.

CUl'SO de Especialização em Irnplantes Artificjai�
Membro da Associação Brasileira de Implantologi�

_ESPECIA:LIJ)ADE�
PROTESE' .IM:?LAN1"tADA E CONVli::NCIONAI�

CIRTm,GIA E TRAUMJEOLOGIA ORAL

ODóNTOLOGIÁ CLINICA
.

. i
I
I

Próximo ao ponto' de Ônibus e taxi

: � .

..� r.'Bhp� Schmídt; [ig- =� Fon'B. 344U

i
I __

-
•

-1& .. _,_-

.
I I

�=-=-=--===.=-_-_-==�:::==��=��:�_-_�§�±�I',
� "'':'',-.--._------ -------_'---

, \ j--_
.. _---- .-._--"" -----:-.,.=.....�--= -:---:-;:�_._.,�.

,!

\

l"(I.,18 tlnDJ

PROEO·,N.� � .IDA ':dàr·.··.,
eonl'aliil li

'

de Ida. :
,

��p.; T'enie�: NIw.I� N. Hiib."et

C,f'F -- 001-755 1.09

1tegL�tro CRCSC -' 1108-

El!lcrltas' Contábeu. e. Ji"i'!iC,alI";
,

Declal'açõe!!l dé, Imp6sto de Renda'
,

Orgardzáção de Empfêsàl,;'
'

Pi.'ocutadàl'�a Ad:mjni8tI:atiVa�,
�n�eréço: Ruã' Victor

.

M�irelles; n. 30 � Sal.: "A", ..

Ca1ga :Po�tàI.· 604' ;..:� Flc)l1ânópoU. - Santa I Câtarina!,

EstreIto· consurtõno: OALEHIA CQMASA ....- 9(1. Andar � sala 904

HOTi:�rjo' das 8 à� 12 .-. 14 às 20 horas '.

I

I �
I �

'C'zcra:I""'Tr:
• _P+$,••;a;�lil':'-'--""""V'C'· �-rt=w:wstrnr= .�

Drs. SADI LIMA e

UBIRAJAI DIAS FALCÃO
I.r--·=="T==��·.=:)_,,-�--_---==.�=E!_.... ��'i?__ ------=-��:=:::§�:ij§

'1'';"

-
• I

KAJESTIC HOTEL 1
RUI Trajano, • - Fone 227ft

......--_
.... ---�---

,
"

�s. WALDEItlBo-cisiüS�
05MI BEGIS,"
IlAlIID .. :C�I:"lÇO. :D_ $I� I

"

Advogados
Ac. Rlelrdo'�d.' CII'Cl.�. I.

I� Solicitador ". DOINÇ'AS 'DA PELt
I ,,�.do.'" H;ur���.� �ehl ... "�i.jl,'" _ ..., Unhu _ D'o, Couro Cabeludo ..... Mico.. _

---'ultw,,'polI".�I.,� ti. uw�pli.; .. eobrilftpv," �gl. _ Tl'ltament() dli Acn Péle Kev. OarhOula \

,j I"..."tu,��.' test.m.ntU�,.. ��ufrutOí.t. Inw.nt'"_'I"· I'

""'lm�.
) a�õe., crtmlnall. QuHto.. trabllnllta. •. pr,.v �..... II
'j e."rla.�· Recursos .' ac:ompanhllm,nfo de. proce.OI ,I

� ,D,'llAÇAO, I

:' 'perante o Egr'glo. Tribuna. d.· Ju.tlc. cio Istado. I I b-F..stagilrlo do Hospital dai CUme•• da U.D1'fer8idll�"
,

'. d. 810 BaulQ.
,

Consulta... pII�.r...
'

,

"

" ;

': Ed. Jo�� Dam: _ conj,,' (�obrelo:la) � TaL Ucj \,

CONSULTAS: plàr1amente, • partir dai 15 hOfl1
.

CONSULTóRIO: n. Jerônimo Coelho, 325 - Edlflm.
llua d{)! :Q.heu!, esq. Araújo Jfigue1t�t\o. I'

Julieta _ 29 andar _ sida 20� - Fone "38 •

Expediente: daI 9 às 11 .' da, 14 .. IS 'bora.
CPFII: 001884409 - 090100491 - 002671128

-ADVOG,h.,DOS-
Cttbrànçss .1udJcittis para Emprês8!!, Causas. Cíveis,

Trabalhistas e Criminn:i8

Rua CeI., P�dro Demoro, 1.548 - Fone 6352

ESTREITO -.. FLORIANóPOLIS

DI. &t'OBERTO M,s
. ST,O'DIECK,

•

I

I
IJ
"

,
• '\,. 1

TEL
/

L
ADVOGADO , i'

llul JTe! ueca, 12 (entr�tt. :pela Alliu,'�Itd�)
'�"�lef6Iile, 2062 -:-: �F19:riilnó�uaw'

C.:P.F.: 002627499
RUA JO)\ó PINTO, FONES, 3951 • l,,.. 3 R. i.

� FLORIANÓPOLIS. S'ANTA CATARINA - BRAS.\. •

A�AR.TAMENTOS SUITES

J?AR • Jj\RQIM De JNVER.t:lO_· SALí\O DE RECEPÇÕES'

HLHm4� • à�IGt, TElEylSÀO . On,ADEIRA-. A� (ONDIClONA-OO.

•OUfCIMENTO C(NTIÜ\L. ' lAVANOUIÀ�' tSCRrrÓIUO PAliA HOSPEDU

, ,.'
----

, I --------------�F'----���---------------�

,DRA.
4._ .--r._

....._·-l-_·�··
.....

�_...._..,_.._·_�··.··
.... ··4_." ..

_._;
•. _1

.
'

DDD VIÁBIA·EXPR SSD
B 50. EISE Sa la

CABTEIRIA'· EXTRAVIADA
.. :" .;;� ,(

Roi'·· pêrdida a· Carteira 'Naei()!i1al� de' ':HallW>i�o, ca­

�pl'ia·'\, amador',' l1erte;rrc�níe-:" 'Si) ·Sr.', . R-ol�dc,9 -'Onm:t.I, da

:S1:lv,i�
\ .':'.,.;

l
f \

\

Pfeye:üt:lo: '40 i (f�M�lGjn�lÓi1Ct"t
.

Gi:tülQg4;'S,,",p;ü.il-·,': ::.�'-..
'

.

:

Colpoicopia '-
'

. ': ::.' ',:

Ester1Udid' ,;. '" >

" ',' \" '''. .
,

.

,Pal'1ü'l �ilifi_i.g;l·_ ":"':.:<' :o:�, .

- 'J' ,
'

-J.'léj,;jaU�ção, IlQ 'ff�lti(�., (:(:ritrltcllJ �.'8h Pe:ülo

Sa�,� ',�p.�'��. ·Ml!JIéfl�rdta_ de São Pânlo
Jl.altérn!�«d��Óla di U.fd"e:r�idilda �,

,

.; � .. ', f',:; .

, deriJ· do RJd":,d-�� Jilttli'U

e9ill-ultó��
. Editf,c;.ó ":ÂiJ,l1�

,

RUi 401 lUt6uJ: i1. ., �:��>,,'2'f\iüd.r, uI. 1.0.

u� Ja.• &a, '411''';' .::. :.:\:' :�, ,

. .

.
� . �-";,., ,.

PtQlil,q/;! t)fli ,16.00, �'::'l��", ilor.Q,
I

" ':
• ,·::,.:Err {�

.

:\,',,) �\r l
I, • !' � "J

',' ) �<':;i

tiS ;see:d

Parfjd�,i de FLORIANóPOLIS pi.f&.
BLUMENAU ,� :Direto às 15,00 � 17,30 boro,

Via Tjjucas, Pô:ct.o Belo� ltapemi.j eimbo.ntt
e Uaja!.1 b 07,80 --� 10,00 .� ll��J -.aI l�Mn}i'
18,00 bill'd
N�lv" 'l)'fJl1t(i, à� 0'1,00 �. 13.00 fJl 18,00 hor.

"

�ulas particulares. de Português:' procurar lirio CI(I�

min, rua Conselheiro, Mafra, 99.

____,_.. __.__�__ w �__,_"

,AI',LAS PARTICULARES
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Autoloveis
: ,

,

: I, " ',' ., .:. .

"

, , '

I

I
J 1

,
,

\':L _

\- -_

AuTOMÓVEIS,: ,

,

Opala - Luxo - Turquesa Hoyal .. , ' ,.. 1970

Opala - Luxo Beige Esporte .. ,., � ' 1969 !
.

"

Opala - Std. - Verde Antigo ............• 1969:

C�rcel _' Std. _ 'Verde Patropi _, OK.· ...... , 197� :

Ctkcel _ Luxo _. Cinza Kilimandjaro .. � : • . . H}69
Variant _' Vermelha.". ,. , '4'.... .1971.
Karmann Ghia - Beige Caramelo • o •• � • o • � �' 1969

Volkswagen - Beige Claro ...... o .... � •• o.
1970

1970
1965'
1961
1001
1966
1959
19,65

volkswagen - flranco Lótus .

Volkswagen � Cinza Prata .. \. o • "',' -.,;.

VolksWagen - Pérola : � . , .•. '0 •• o • : :. ! •• .'

Kombi _ Marfin e Beige •... o o � � •••• � � • .,. •

Aéro wiliys - Azul Marambaia e Gêlo • o'•• .,

Jeep Willys - Azul Claro o o ••• o ••
'.

,

FINANCIAMENTO ,EM An 30 .,�. '

A. ,CO�LHC' AUTO�VI" ,.,
,.

João Pinto, 4:0' - lrone �rzTl � "p��polll .

____._ .•

. :'.�'
�

..1''',

i 1!B.1!,f!l-@'�!IJ ..
..

'� . COMÉRCIO DE ;
I

AUTÓMOVle'15:
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a. GA�plr DmrA, " - P�� �, ...
,.... 'i, ..
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(;runpf�!" tr·� " nndá .'V"eu�

1 Volk5 OK 1500 "_:.. Bl�al1CO o ..... o ••• o •• ·.·e 711fl2
1 VOlk5 (JK 1500: - Azul Pàvão •.• o ••••••"�. 7l.f12 I

'

;

1 Vd�ks OR' 1300 _; '.A_r:n,arelo Colonial
'

'#172
1 Volks 1500 - Amarelo Colonial ••• 0'0 •••• o 1�1 :.' •

"

.,

1 V61ks -' Beige Claro ... o o ••• o ......, ..... '19�0
1 Voll�s - Vermelho Cereja o o ••• o. o' •.•• o. e 1970,

, 'I
1 Volla;,' - Branco I Lotus 0................. . . 1910.'

1 VolkS - Vermelho Cereja � •••••, �9.
2 Volk... - Verde Fôlha o � ••••••• ' 1969

1 Vol�.. - B�anco LOtus . o • � .: • 1969
1 Volk.-. - Beige Nilo •...

' .•• ;. •• o • ',' •••• 0., ,1968

1 Volks - Ver�elho Cereja ••• o o. � o ••• o •• ' ,'1967
1 DOddg Dart - Azul Abaete Metãlico, ',' ••). 1970 I
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1969,
I I " I , OPALA uxo , ' ."

-
.

:' II i VOLKS�IAGEN 1300 . ' , .. , o ••• ". oi
.

1970
! I VOLKSWAGEN 1300 ; , , .' 1963

,

I, I I

; II 'I CORCEL BELINA luxo < •••••• :'•• 19,71

I: SIlVICA ' , , r ' •

' 1964

SIIVICA .
'

',' .. ,

'

.. , , ',' o,' 1964,
PICK-UP WILLYS ·196�·........ oe " ", .

FORD F-600 die�el luxo c/truque, , ... � . , . ,'� 1970
J' ,

"

I

,

FINANCIAMOS EM ATé 24 MESES "

Cia. Calarinense dê Crédito, F,iDa�
ciamenlo e Investimenlos,

I r _:lb, .'�

·

. ,,17"
CLINtC! E CIRURGIA DE.OtlOS

: :! 't/;"'�
! i LENTES' DE, CONTATO ': 'I,'

I j! Dr. DéCIO RITZMANN MADEIRA NEVES eRMo 584
II i I r Ex residente da Clínica do Prof. HUton .ROICh.� MG ..

I] I " CPF-0022159St - Telefon. Residencial' 3$4'1

I. I
' 01'. ARAMIS. RITZMANN, MENDES CRM., ,920 ;

- Ex Estagiáa;io da' Clinicá do. Prof: Paulo Filho, GB •.
:
I

. CPF-048236999
i : CONSUL.TAS com'" hora :marcadi pelOS

"

I
i Telefolle� 3699 -_ 3899 � 4.129., .

/ "
j

Atendem de 2a.· à ,6a � feira
,

�
I

110 -Hospital €elso, Bmos Sala 169

rI' I dl)S 9 às- 12 e das 14 às is hOl'8S< 'I �,)
---E�X�P�RE�S�'SO�8�I,O�SU�L�EN�S�E�L'�D�'i.�·

, ,

I'

IIllor:lan6poll$ • Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 18,30 horu.
Rio 4e> Sul à Florlanópoll.

às 04,30 - 10 00 d 14,00 boru.li
]1 - ..------------�----�...;;------�,

BAR PAULISTÀ LTDÂ.
Especiillhlades em sal��dj.�hos. e Bpedtivos. Ácel�a'"

também, encomenda� de salgadinhO!.
Ü.U& Cel. Pedro Demoro, 1.5�3 - �tl'&ito. '
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J�(.l .. IPIRAN.GA AUTOMÓVEIS'l
'1' J

i
/ , ;, l< ?de Seternbro,13-,Fone:,3B861

"

J/trlllVC/�ME�TO Em �{J IYJ€SES I
'�iiiiíiliiiiiiiiiíii�' 'I jp

Volk5

Volks
VolkS

, .

..................... ,•••• !" •••••••••• f:l •• t 1968
1969
1966,
1969

1964

........................... 1•••••••••• 1

1-
•••••••••• ., ' .•• '/ • e a •• e _ •••• -. • ,. 'r' ',0 •• eJ

Corcel, •.. "0 ••••••••••••••••••• " ••
'

•••••••• a,

· Gordíni ..........
" � .

",
-----

I

r
':,.' I

....;W.'. Rame., 41 - Flonan6polll
, ,,�". .: I. •

·
C��" ..r�1 de autom6vels - c�pr. - vencia

,,,'" ,
. 1 .

· '.; I.,
'. '.

"

... '� ... troea - ·fln.ncl.mento
•

" f
• / I

., Vollcs,', :

.. '.��""" •••• , '.·.1 1965

V.0,'11,r..... "
.

. 1n65� •.• ' 'j' • ti .' !' •
"

••••
'

o'' ••••• : �

I'V()�" . �
•••••• '

-. • � � •• ,' !"1964
:. Vólks

"

I

"

•

\
• ,', � ••• � ••••••

'

•••• '••• '••••••••••• ' •• ' •• (of • 1969
· K�b1' ,

,�r:'''' ••••
,

•• • • • ., ..... • • ••• • •••••• • •••• 4 ••• , 1963

�i�(· ,I.fnu ,:R�er .• '�."" •• o •••••••• o ••••• o o o .: 1950
��í ,'�I< '<". ',' ,

'

VEicUlOS USADOS·

.,.,.,
,

' ,
�� ;;.. � :,.,:' '

"

l' \ ft � \ \
\:, '.; IfrIHr4NCIAMOS ATI ·36 MaSII

,:: � �; < .' "::: \': M�ER:' VEICUL.OS LTDA.
'< �i '_
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·áua;·�vto·,Adacc1, G97 - E,tre1.
,
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''l4tlefonea a... • AlI
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S""" 'r,f�' A'1m!!a, 'll;.\0 _.;
_ zul 'l'urquesa •.••..•.•••••

..

•

, � '1:..,: ;V, "

"

'

,

':. Es:p!�,mada.� Ouro' Espanhol .....• o •••••••••

,

E:s�" ('.,1 '. ',.' , ,

.

" pla-n�da - Azdl Celeste ..••• o • ; � •••• o o o o •

,

Op"aiâ> 6
.

cm" d: ,':
V Ih

.'
:, " : ." n ros - erme o o ••••••.

I ':'
.

Chál1get RT _' V-ermelho' Xavante •
'

:,' � : '

'
.

Dart' 4 rp tt' BPI'
'

,
.

. o.
.

as - . ranco o ar • o ••. ' 0-' • o • o •••

·

V
.. , '.

.

l' ,o�a�,� _' '1erde 4; ••• � ..... " • � .' •• '" • 10 ,•• '

·

Galaxie LTD ;'_ ::Vermelho u·eteol'O ..ll1 •••••• 19.

1965
1969
1969

1969

'W71'!1970
1969
1969

1970O"laL ,J '.
.

.

� "pa
r ;'\, uxO - Belge • fio ••••

'

'
••••�

." CA�INHO,ES:'
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•••• ': •••••••• 4t , • " GIl •• 8' •••• s t'
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1956
1959

I r���fPOUUTORIZAOOO �1i��tER
.

[
, ;, ,-'," .'

�"', L�__\�_"'-�, !-i--�
" '-�7:'J,

'

',I-V i
-- f(�U! I! _.--� _ . ...:--:"..::.-;.._. -, -_._ '----,-.,j

•• ,/ � _ •

I 1
�
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:
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" :',' ,', :C��ércio -ti. Aulomóveis" •
',.

,',�.'):!',� ,:'"'�;·,.';��SSÓrios lP'OLO··LI�a.· ,

,

! ... �
• C';."IUlt Dr.,' F�IYIO Aduccl, ft. tCM! -- Est...U.

POlie'62M - FpoUs. - se
.

Olcismobile- ,P�5 - Vermelho r.-•••• o •• 08�'-'." 1961

,
Ch�vrolet -- Vemlelho Belair � � • o j 1960

.' Gotditü __

'

Chumbo •••• � • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1�64,
Gor_dini ._ Castor '•.•• :.••• o,, .'••••J '1965
Co1"Cel � Verde '

••••••••••.•••••

'

••••• !� ••• , ••_: 1969

fuscão - Azul Dialnante ,. ,>,.'. o • o ',0 ." ',0 " •.• ;••; �970.
Volks - . Xerde ,Fôlha •••••• o •••••• o ••• o • • 1970·'.'

:
Volks - Beige Nilo 0 •••• .,. ••• � •• o • o • 'c' ••• :0 • 1968

,

. VoJk.s - Brâ'1;Lco •••••• �' ••••• " _ � • _ ••• � '•• ' fi .... ) 1�67
V,olks -. Vérmélho o. o ••••••••••• ' ••••••• ': •• ; 1966
V'olks --- AztJl ••• " ••• oo. •• e •• 'OOOO •• O"'.O$'O.''':' 1965
Volks .;_ B'J:o.il:nC··O I

'

. 1964\, � •
,
•••• " • e • o " " e •• II " ... ,,, .'" " II " o .1

· 'nollis'
. Ce' ��.j- '1962'y" ,,-'" _

" ré:l.U..1-L\,;3 • o •• e II " ., e o • " G o " II o , e " •• e III •

DKW '_ "Azlll' • _. � •••••• " e .'0.8 •• e _ ti •• ,. o'. e ... ' 1966 ..

K�ln�l � -:-- :;'Ve�m:elha e Branca ••••.•••••• o • • • 1965

, ��a - :;Chumoo e Brârica .... o ..... o • � • • • 1966 I'
I COM FIN�'NCIAME",TO 'EM 24, 30 ou 36 MESES

ln ---- .1' -gr-�-"_� -_ _,'_-- 1 dlI
.-� '- "
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____._.

I �b_À AUTOMOVEIS
I '

.
'

.

.U� ALMfRA�I�, LAMEGO, N. 17•

,on.. 29.11. • 467�
,

NAQ F,eHAMOS PARA AlMO�O
", .

, ,

,.
,

Dodge Dart Coupê - O. K. ro�.. '" ,,"� <1'0 • �"••• ,,"0',,-..1
I

, \{�riant' ..•
'

e". o. 1) ••• ., .'• ., ••• r�'7'.:o .;s .•�•• :•• : •.•.l...:.j,

,Aéro .Willys '

o ••••••• o.' • o o,••• �i' .',. o • ',0."' o:,
Ka,rm4nn ql1�a . " ......• " " ',' .-,

DKW;:__: VeInag
1 j ,

•••••••••••••• " •• �s •••• ., ••

FUrd Comet " ..••.. " •. " ...... 8 • " .J •••••••• " �

uni
1970
1968
1967

"

1965
1961

'Lanchas � l?urbina

, !

nNANClAMENTOS Arr.m 36 MESES
.

• . I

, I
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.. '

':���"" ', �.:.

--__ oro
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I

Rua: Victor Meirel""D ,...., 1'0De ..,_,

norlanópol1l .._ sa.

1,'Opala' '4 porta! • o •••••••••••••••••• (

11 Opala, Coupe ••••• " ••• " _ • " " ••••• \s ••• '

1 Corcel Coupe •. "
'

-: •••• ,

1 Corcel - .. portas I
o ••• o • o ••• o.••••••:

'1 Cor'cei ___: 4: portas luxo "00

·1 VoJb 1500 - Vernielho' Montana I
••••

'

1 VoIks 1300 - Azul. Diamante '

••••••,

OK �,972'
OK 1972"
OX 197.1
OK 197,1

1969

OK 1971

,70/71
1967

.
1, VemagUete ..... ,

'

" .. '

L ..

1,' "'.

IOEBIC'B S. A.

Co.ér�io Aulolll6veis
Se..".cO AuforJndo

1 Sedan -- .
Azul Diamante , ..••.•••• � .' ...•• , 1971!,

1 S.edan I:' Beige Claro '. • . . . .. . . . • • '1971·'

1 Sedan - Branco' Lotus ", ..•. ,.". o • 1970

1 Sedan - Beige Claro .. o •••••• � •• o • o ••• o • 1970
I :

1 Sedan- - . Verlnelho ...•.•..... o. " • .,. o ••••
' 1970

1 Sedan Branco Lotus ,. o ••• o ••••• , • • 1969

1 Sedan ,-.
. Azul ", .. , ' . , , ,

' 1969

1 Sedan ._ Beige. NHo ............•• o • • • •• 1968 J

'1 Sedun ,,_ Verde Caribe 1968
.

1 Sedan Vermelll0 � . ii fi ,. •••• ! .. c c .: 19G8
196·7'I Seda,fi! - Pérola .'�."""."." e .... o � .... � it ..

'

•••• ,

, .
. I·

C.rros Intelr.m..... revisa",
inda R. Joio PDrto.. 21

Fones 42'1

1 Fuscão - L�tanja
.

Granada! 11 '"., ". 0'0 ,,; .. O'" .'& oJ

� Volks - Beige � a'•• ·s .'0 • ii 01 .. é, ••:. " ... :•• fo <>10 •••)

1 Verde -' Verde Caribe' • o ••••.•.•••• ,,"e .'e., ..

1971
1968
1008
1966.
1964

1 Volks ..... A-zul o ó,e •• e,e
'

•••
' •• ,,. ••• 1. o;•• ,

•••• " e'

I Volks - pérOla c ......
'

••••," •• e'o � <I,•••• ,
•• _ o e

, 1 Volks - Pérola .. Go .. � ••• PJ " o • o " • o •• II •

'1 Vemaguet - Grena • o ... :0 010 0(" el. o;. 0.1. "\0 ."; • .-l'

1963

1964.

"
I

1964

3jlf
,.1 Gordini

I

PW!S2!J!EGWDO_,25 éS

NOVACAp· VEíCULos·r�·
Volk5 - Verde 1500 •. � . , •••.•• "0 ••••• o' •••• ., 1971

Vol� .-. Brallco 15.00, .. � .... ', ..... " ..••.•• i 1971

Coreel - Vermelho Calipso ..........••..• ;, 1971
, �� ,

,\
-

"

KOlllbi'�, ." _" .....
1'

.......... b' ... fJI ..... II ....... ClI o • o • o .... 4 • �'
'

, �
'
...

1966

Rural 1966,
.

.. • .. • .. • \1 .. ,o- ,
....... li .... ,. O " � .... Co • ., ti CI ... O ... ,. .1

" I

Vollr.s 1000 - Branco ...........••......•• lUG9,'

VoIks 1600 - Branco 1969 .

.. I " O> II ê III '" .. f!) "I

@ •
_�',J�'

ij�I�����������������
) . CASA ALUGA-SE

\ .

'Procura�se pequena: casa para a:lugal· "nas hnedia- '

�ões' da'Av: Beira Mar Norte, Os interessados deve'"

rão tratar no Ed. Bco. Nacionál do Comércio
I 69 "mdà:' - apto. 602 - Horário comercial. ,

._ I

'_�'���_��
__

�.,..�_�'�'_�
__

��'",����-.l�
"

(
I

.' .

,"

I
1.1 II ! '

I :
I

'

I

,_:.J .. ._-:-_J,

,
,

"
"

�

,
'

: ;Gi.-cologia e Obstetricla

Atende' diariamente no coil!sultório edifício Asso­

ciação '�':'Vediclna, rua Jeronimo· Coelho, 325

59 andar - s�a &i daa 15 às lb horas.
,t ". :'
.1,.

.' I

'I

,

1,"

o..,.rtalMnftt de '�ye(cuIO[I Usados

, ,
,

'

'

, a_C�lheiro�, 2.8 - tone,3U'1
.

_ A opo,tu,.id.. de um bom neg6clo -
;.'"

VALDII A1JTO��'�IS LTDA. �:,'�'"}'��':j�LÉA S. DA ROVA

',',
,I ';, ,

Volskswagep.,';:_ Azul Cobalto •.... o o ...... o •

.'.
VoUiswagen:- Branco Lótus. . � .

'

•..• o •••••

Volks:wagen :._ Branco Lotus .

Vol,kswagen - 'Beiga Caramelo - 4 portas. o

VoI'kswagen' -- TL �.Vermelho .Metálico • o • o

Vo1ksWagen - Branco Lótus - 4 portas o •••

::Fu.Scão - �nco LÓtus ' •.•• - .

• , !

·

Ford ,;:_ 'Corcel - Verde Majorca •...•... o.
; F�rd �.' Corcel -- Cinza corri Vinil Coupê ••

.' " • '

1
t

Ford,- . Corcel -:- Branco com Vinil •. o,' ••••
, Ford _::_. çor.cel :- Branco com Vinil ... o •• o •

AéPo wiÍlys - V�rde Metálico •..•... o ••
'

••

Aér,o Willys. - Br;anéO Kilimandjaro • o o •••••

·

Mm,Wil.l:ys - Cinza Madrugada .......•....
· �pí�nada ...:.. Branco. Polar - 4 faró� .... 4 ••

,,-,', '

, �planad� � ,ouro '.6.'. ,,' .. '� .. ,� .'". � . e" * ...... ft

'Opala � Verde' Anijgo - 6 (:ll.' Luxo o. o •••

.

, r; O�ál� - B�ancô Folar ,
..

• '.' Opala, - ,Verdel Musgo •.•..... ,. o � ••••••• o

. Op�a �. Azul
.

Metãlico -' 6 cH. •• .., •.. o

,

Opala -
.

Bí'anc{r EV�rst .•.............. o ••

Caminhão' Chevr<llet _:_ Verde e Gelo 0 ••••• ••

Caminhão Chevtolet - Beige e Verde .

.

,
.

CaIiünhão .• Chev�let ',- Beige •.• o • o • o ••••••

B�RB,�DAS ;.'
"

.

� Varjant - BlflTICO Lotus' .....•..•.••...•.••
i Varlant - �ul 'Díamante 0 o •

1969
:

J1970 I

"

1970 ] I

1969 I )
1970 I

,1970 I I1970 I
1969 I
1969

.1970
1971
1965

1966

19661
.

1968 : 1
1969 I t
1969

'. !

1970 I

1970
'1970
1971
1959
1963

1969

·1970
1970

!
, I,,

,� "

I '

_._ � __ , �.. __ , ,.:..�,.. __ , . ,,. _,..1',

,��
,

-

,,; ;

.
"

� {

;:..__------�---,.--'_--'_-
'

.

i, ".S �';"-i1flHit
.

i
.
".

. '

.

<, "

.' ,

, .

:,i' •

" ",:,,'

1 S�dan - Beige Nilo o • '.:•••• , , • ,. ,.' 1967
1 Sedan - Verde Fôlha .. ,.,.............. 1966

1 Sect'an - 4 portas - Verde Fôlha . o ••••••
' :1969

,
"

K b'
'

. I '

1 om 1 _ BeIge Claro ,.

'

" .. , .. o • 1970
1 Kombi _ CinZa Claro '

.. , o � ••• o • o ••. o • 1969

1 Kombi - Branco l..otus ....••. � •••• o • • • • • 1966 -

!
• •

'

t ;:E� 1-.-600���a_P�:���:�L�: :-:: : : :: : : : :: �:� "

, �; ,�:, ;,' /,:'
' :�.

.

PMOS . S. A�

1 Variant - Azul pay,ão ........•.. .'. o ••••,.�, 1971' , ,i � ,.:". "
I .. '. c.

1 F d C 1
..

1969 : .

' :. ,P',:/ 2 '.i,' ·�i;,'cOlil..ttIO • AG',NCIAS
OI' orce - B>elge .., ... , .•• � 0......... ,'.. ,;:,.:",.' ",:",�'I' .... 'I ,

1 Karmann Ghia -' Vermelho •.• o ••••••••• '. 1968, .. : : , .. ,.
"

: '.,
:
.. ' .. ,

" I '\ I j' "",;: :,:'�,..; ';" ,,; ',' { '�,
.

"', t •

_ ri L 'I
'

r r \ I,. \ t

l!II������!!!����_�..__!i!--!!�!!'!!!!!����!!!��� "::.:::.,:,,�:";' ;&.;��..... ÀutorlzÂdM VOUQllt1,lgM

.

�1fL
.ÀL;OBAD-A- ,':"'E"'1''C:"ÓU'.-·C·L. ··o'-::s·-.:�

-'-

;�!�� .:,:. ';:��lt�1ig�V��;' p���i�
,

: : : : : : : : : : : : : :
,
,>', ,/. � ';",

.

';"c.'�I:'·'�.;t j;!.�:'� "�c'i.��l "�urqu�za �
'

../
.'

•
," ","(;)"'an '1-",.l1J{.1;Io .L,

I
' , ,

,

;,' r', 'I �-' ';":: � �1·"d���'��,\\�{l·'�::·�"P<Vjt""<"/d .
. ,

,
,-

....',:' ,�u:an'M-'" er e Abàcate '.;' .' ... , ...� ... '

....•
'

Com6rclo • �utom6v.l. Ht ier..
'

.' ",,' i �;,,:; /. :i': :,�,i';'::'�7,:. f,,{j.:1 :��·:Y'" \:", ,;, . .�;.. '.

COMPRA ..;.. VENDA _ TROCA
: ..? >" '}����:�'�',';Vi��de. Folha ;.. ,'

.

Sedan - BrailcO .,
'

' ,

Siedan - Vermelho Cereja .

,
. '\

�"OI!es 3641 - 62� � 6381

1�70
1970
1961

1968

1969

1966 i
11970

I

. ..

l��-t·_�1 -' -·-----�-,·.------:..."=--�-,---j)�1
.

.

-
-- -� -----�---�-

-

MARlQ ·S. FREYESLEBEN

..
e e,

'Solicitador � .OAB
.

.",..,' se oe:;=' n'".o127I
;.. .

CPF ......:MlP .� nQ 03355814»
. Direito TrlbUN:rio (recl&1llaç.ões.. recur30�,

.

Ilwatór:.ml �
.

,
'débitQi;)

,

,

.

· Direito Administr.��. (mandado de s�gúranç. contri.
I : cláusulaA di!crimmatóriaa em ConcordlDclal

,

.; ..,.' Públicu) ,(
.

: R.d'''m.��rias Tr.balh,lstas na JCJ f.
• Há�skor�",
Aç�', Indelti'zat6ril' (colbão de veiculos, danos pe�!(}afI.
", "etc.)"

·

C...ra" ...
'

EE.UU•• Europa (para médicos, hospitdi.
. : importado:re.!,· indústrial e 'comércio)

.

..'.T�nte IIlnlr.. 56 - .. Ia • '..1.,1....."'.)

.ADvOGADOS
il ,

_B�,\ E.VILASIO CA'OH
OAB-SC ,0165 - CPF 001896239

'

'. DR. � 80B,EBTO GO'RZAGA' SAM·PAIO
'

OA�SC 2331- CPF 18282079

.UI dos',�tbéus, 22 - Ed. Jorge Daux, cónl. �
rones 4515 e 4219

Dai , II 12 e da. 14 As '17 horas' •.

.'

"I" CAsA BO CENTRO
V�md� casa grande com 4 'quarto:!!, 2 banheiros ao·

cjili�, dep�:adência! de empregada, garagem. 'l'l'at� na rLtI

CeI. Melo Alvim, lf;, DU �o fone 47'()4.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PREDIBENS ,IMOB1'LIARIA LTIJA,,­
A CHAVE DOS BONS NEG()C':'OS

LOTEAMEN110 CAMP1N�\,S,
Financiado �m,. 24 meses 'S,$11:1 jiL�i'o�
Terra" é lerrá', quem; comprar ,nâo erra

,

. 'Compramos casas na Capll:.i�l
, ..

Temos a maior clientela do Suldt }�s��do
, .

. .

Rua' dos 'Ilhéus, 8 - sala 82 \

L '�-.--_=--=--=_-�--�-_-���.=���� �.�'�������i�����±E�,�;�.�...�-'�-�r.�-·!!'�"lI�l'ij��!!i.�:J�j�

f
: • ,� • - I � .

�_�t_.���I�w.�lI"���J�������l�����"�-�'-�_.����" 'lWI!dI.�t.:Il�.Itlll'lif,.;,���
l

À VIS.TA, 'ou FE.MANCIAlao
! ftL ... ,�..\)':.ç;._.·'�·N! ;'.1";", ..

'

.... 1J,::.�I.: �
....

,I'" "_,.'.... ,!,'"..� ..t
'..

,

I .'

I: CASAS IJE MADEIRA PRE; FllBRICIJlI·,ér.S '�'\:i1�:,�OBINOu
,

TacfJ:s - Esquadrias de i�ladéira ""d,,. JÂ;5:�;' �j.ho ;f� "Tijo-
I I

.
..

! : los turadps - ·Lajotas· -; lJh)ct:�4icCJs,
.

elc<1
I _. ,.

I llevesUmenlos -- Màrmoiex' e lt1arnloj'fd' __. Empresa
de . Piniu11ilS Llda�

I '

Piniu.i�as �rli Gerat :y s� enr�r�i"á la*

i; do' isto com prêços de Fábrica na Cllnh� Cllmolíeio e lepre. I

: : serdacões Lida. Escritório· -- R',,'Ferna'ndo . �laêhalJoi 40.
!

I ..

" I
'õii���� ---::

- ... ,-..:._-�--,--_ ..

---;_._----��..-,.'-�,� ���,��I f'�."ãi.. iij_.�J-__I">oi - ... _ ...... _ .. .'._ ..... ...._ "
._ ..

,

,

eale _:vem
.

ara paraninl,ar Conc�rso
.

". � ,.,. ,
.

"
.

· SBJeclona
turma:j de. for· a dos da4i.Ulsc trabalhos

Migue
nova

o Reitor Miguel R�ale da Universidade de São

Paulo chega amanhã a Florianópolis para participar
das solenidades de colação de grau dos formandos dos

cursos do Centro de Educação 'da Universidade Fede­

. ral de Santa Catarina.. na qualidade de patrono Ida

turma.

A cerímóna de formatura está marcada para às

�O horas no prédio da Assembléia Legíslatíva, O Rei­

tor Miguel Reale deverá retornar domingo a São Pau-

,
,

10. ,

De outra parte, o Mfnístro Jarbás passárínho,· da.
Educação e Cultura, -mrraninfo da mesma turma do

Centro 'de Educação não virá' a Florianópolis, confor­

me estava previsto. Em virtude de encontrar-se, pre­

sentemente, em Caracas, participando de. um Congres­
so Internacional de 'Educação, encaminhou mensagem
ao Reitor Ernani Bayer pedindo que o representas e

nas cerimônias de colação de grau,

Enfermagem forma hoje a sua primeira 'turma
A Universidade Federal de Santa Catarina entrega

êste a Santa Catarina e ao Brasil a primeíra
'

turma do

Curso de Enfermagem do Centro Bio-Médico.

Em sessão solene prevista para hoje às 20h30m no

Palácio da Reitoria, no. "campus" da Trindade estarão

colando grau os primeiros catorze enfermeiros de nível

superior formados em Santa Catarina.
.

.

A turma elegeu o Professor Prisco Paraíso, Secretá­

rio da Saúde para Patrono e a Professora Eloita Pereira
, ,- ,

Neves para Paraninfo, prestando homenagens especiais
ao Reitor roso David Ferreira Lima, Diretor do Centro

Bio-Médico Ayrton Roberto de Oliveira e Professor Ro­

berto Lacerda, Vice-Reitor.

São. concluintes do Curso de Enfermagem, Adão. M,a­
ciel, Ana Maria Westphal, Ana Palma' Souza, Camargo,
Áureo Bueno Clarissa Schaefer Meyer (Oradora), 'Coleta

, ,

Silvestri Reinaldi Elizabete Souza da Silva Ivone Úrsula
, '" ,

Kinas Lorena de Carvalho Machado," Maria, Albertina
, ,

Braglia Maria Helena Nocetti Bíttencourt, Marli 'fere-
, , .

zinha Ammom e Sonir Corrêa de Souza.
.

A primeira turma escolheu como lema da formatura
o seguinte pensamento: "Todo o belIl: que eu puder fazer,
tôda a ternura que eu puder dar a qualquer ser humano

. ,

que eu os faça agora, que eu não os' 'adie' <?u' esqueça,
pois não passarei duas vêzes pelo inesmo carninhó",

Colação de gra.u de assistentes sociais, foi onlem
Uma reunião espírita realizada na Federação Espírita

Catarínense deu início ontem às cerimônias de colação, de

grau de 34 assístentes sociais formadas pela Faculdade

de Serviço Social da Universidade Federal de Santa Ca­

tarina. '

ÀB 17 horas e 30 minutos foi celebrada missa 'em Ação
de Graças na Capela do Colégio Catarinense.

, ,

A sessão solene de colação de grau realizou-se às 20

horas e 30 minutos, tendo por local 'o plenário da Assem­

bléia Legislativa do Estado.

A Turma Professor Tito. Lívio de Bem Menezes tem a

Prof'essôra Maria Leonor da Cunha Gayotto cOmo Para­

nínío e a .. Professôra Stela Maris Piazza de Souza como

Paironésse
Homenagens de honra são prestadas às assistentes

\sociais Olma Aquino Casses, Olementina Tonellortto e

Zulamar de Bittencourt e Castro, enquanto ·0· Professor

Victor Antônio Peluso Júnior é lembrado. Gomo, homena­

gem especial. São assistentes sociais ,de 191;1: Alice.Thüm­
mel, Ana Inês Tasso, Arcilete Goulart, ·Célia ·Maria- dos
Santos Claudete Pereira . Diva, Helen..a Peíxótc " Diai1i.i-a

J , , •

de Mello Cardoso, Doroti Terezlnha Cataneo, ·EJ,iené· San-
dríni Elizabeth Verani Eloisa Martins, Ema .Pidner . He-

" . .'

lena Lange de São Thiago, Isoletn de Souza Dozol, ,Jeanet
Bueno dos Santos, Lenice Quintino dos santos,- LígiaMo­

ritz, Maria Ângela Barros, Maria Darci Mota, ·Maria . da

Graça Vieira, Maria de - Lourdes Cardoso, )1aria· .Len;ir,
Oliva, Maria Luzia lY.Íachado,· Maria Sírene Gordiole�, Mat­
líne Aires àe Alencar Miriam .Neves '(Oradota): ·Rita Ger-
-, ,,' � i(., j'l i.

trudes Sandrini !tosa Maria Fontes, au:finá oeb,iilng,' Sô-
nia Maria Pereira Sueli Maria. Côncer Zélia ..Espíndola, . J

e Zero Souza.

Coronel fabio de Moura Lins ioi par�nlnjo na 'alhoça
:, ,'/ .1,;

Em solenidade realizada ontem à noite no Cine
. ,

Scharf, em Palhoça, o Colégio Normal Governador Ivo

Silveira .formou a turma de normalista� q,e 1971, .. iiltegl�ada
1:59. novos professôres das quatro séries mantidas pelo
estabelecimentos. A Turma Pedrinho Moresco teve como

patrono o Coronel Fábio de Moura e SilVia: Lins
.

Coman-
,

dante da Polícia Militar do Estado de Santa Catarina e

COniO paí";:Jnip,fo o S1.( Ivo Liberato . .Pi 'solenidade de cola�

ção de grau foi precedida de Missa em Ação de Graças
celebrada às 9 horas na Igreja Matriz do Senhor Bom
Jesus de NaZlaré.

OS FORMANDOS

Foram os segu�ntes formandos que cola:cam grau no

'curso, normal da Escola Governador Ivo Silveira: Áurea
Maria Botelho Aurélia Simones Célia da Silva Isidoro

,
"

,

Cleusa SeU Claudete Maria Moreira Darci Terezinha
,J' ,

Meinchein, Diná Maria Coelho Dór.is Lucchi Elci Clau-
, ,

sen, Elisabete Carmem Pereira, Elizabete Dias de Oliveira,
.

Stela Maria Broering Hilda Rosa Jeremias Izabel Gerce-
,

"

tina de Espíndola Ivone Maria 'Coelho Deb1asi Ivonete
, j

Iolanda Santos Izolete Souza Letícia Scheidt 'Maria das'
, '

, , ,

Graç;as Steinmetz, Maria de Lourdes Coelho Maria Lúcia
, ,

Espíndola Maria Madalena Espíncl.ola Maria Norma Silva
.

' , ,

Marilda de TI�ierweiler Noeli Silveira de Souza Orieta
, , .,

lVIendOl�ça de, Souza, Rosâ'ngela Garcia, Roseli Espíndola,
Sueli Se:hutz Vânia da Costa Vera Régina 'Freitas Vera, . , "

Regina' 'JuUel, -Djalma Calazans Ernesto Silva Evanir" , ,

Hoff�ann, João de Souza, João Garcia,. Neri. da Silva, Va7
lério Martins· Jair da Silva João. de AraúJ'o João' Duatte, , , , . ,

José Batista, Nilton ESpíndola Valter Batista Do.ra Alves', , ,

Elia Knabbem,. Elizabete Bernardo Eu±rásia 'da Anuncia-
,

çªo, Ezilda de
.

Oliveira, Francisca Souza Irmã 'Brígida
.

,

, Wlggers, Ivonete Mirana Lúcia dos Santos Maria de Melo
. , , ,Agora �m 'dois endereços:

Rua Conselheito Malra, 14 - fODe 3522
Rua Conselheiro Malr� 17- fone 2690

Artigos de couro, Colçãd�s' em gerai,. artigOs·�ra. �stqfadores, '

Plást.icos, Linholene, Malas, Pastos, Bolsas, �rtigos: para sapateiros e se­

leire,s sandálias Havoiàna5" Cong'ls, Kichute e tOdQs OS demais calça-
I. .

, .

dos da linh,a São Paulo Alpargatas S. A.
.

� ::: I
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'remos para pronta entr�ga na pedreira ou nc ·.10GaJ· dà .obra. pelo ,menor. preço.

Enderêço'; Avenida Jorge. Lacerda, tina! do, Saco dos l�óes -.. Telefone 3835

FlorianÓpolis
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Maria Siegel, Maria G. Passos, Maria Helena ilalÍn, Maria
de Souza, Marlene de Souza

.. Marlete, We�ngatti:Q.et. )IalâI1;ia
de Oüveira, Odaléa da Sllya" Regm� 'iTuPP.el;: Rosa d.os

Santos, liULn da Silveira, Sandra dê ;SOu'zá, ·�Sôrua de: Oli­

veira, Suely lVlirandaf Tereia JlJ:lieta' Medelros;' Val.quíria
Pierri Vera Bossle, Jaime de, Melo::' Edilson' ,ROsa, 'João

, , , ' ,

C. dos Santos José E. da Silva Rogédo Souza Sàlvagédo) , "

Azevedo Sérgio o..e Jesus Bel,'nade'te' Assunção' 'Clicínia". ",., ,

Westphal, Dionisia 'Schnütz' 'Elizabete .Rachadel Helena
, •

I ..; •
, I�. '"

Camila dos SaIll,os, Ivete Broering Laurita Maria da Silva
., ,

Luzia Sfmtos, Madalena F� Bento Matià C. de' Souza . Maria
, , '

G. Calbuch, Maria Helena de Espíndolá, �aria Helena �a
Silva Maria Helena Zacchi Maria Helena.de Souza 'Maria

, ,., ",
.

r. de Souza, Mpria de Lourd� Ma<üel; Mat1a Madalena

Ramos, Maria Marlene da Silva Maria· O. ·Costa Maria
,
,,' ,. .

S. Garr;ia lVlarilene Maria Melo Neli Maria' de ·Oliveira
, " ,,' ,

lV1�ria C. Silva, Rosi P. da Silveira, S<?lange��rruPP�l,'Sônia
Peres �ôma Vlfeiss Terezinha � Hoffmann- Vàlda Turnes

, , . , ,

Valquíria Martins, Vanir de S.ouza, Zeli lVIarÍéi' ,Garcia,' Zélia'
Junkes Netelcia Alaide Sotero Altamfro de 'SouZa:' 'Dulfe

, . , . .

"

J. Kloppel Elmar Lohn . Elmo Beseh ' João N. Fadas: Lâuri, '" ' ,
,

- .. '" .

Valgas, Luiz D. Schwindenn Mà.noe1."J�· 'do:s: S?,ntOs', Niltbn
. ,

'. .' ,

." ,.

Koerich, Alalde lVL da Cunha Arlete: BroeHIig .,'·Béttiidi,
.... ,,' .' .....-.,., .

Vilvert, Cleus2. M. da Silveira;" Dalva, B.:da, ;Ró&�, iDMda
Silvejl'[�. Dirce Souza, Dulcihéla' K1OPP.�I;:· EmJl1â. :r:'_'\,da

, Silva, Helena Stein, Ivonete �gost.iÍllió,: .J:ari.�,t.:,:ô� Soiiz�,.
Laila PaulQ, Laureei dos 'Santos' r,e..oru.[dQs";sahfos-,';1ú�ia

. Koel'i�h " Nlad�lena S�uza ';Maik Lué�s,'Mã;là-:,J�steri�;�M�:fia'
.

'
,

,,',
.

.
... ': " "'..\

.

,'; ., .. ,

.':
.

H. F'ntzen, 'Maria Helena Oliveira ;"Mar�� ')M::TUTil;es' ,

. .Mà-
• , ,'.' ....... " ,'''.'' ;' '" ."1 l,

ria R. Trupp�l, lYIaria S: OliV'�it�} .1VLa��';.;Y::·;.'W����r� ·;N;��se.
Mendes, RosIta Schlemper Sam:lra M�rtihS' �Sblohge' 'Rar-,

"
•

, .�. I:, �".. �. l·' , •

ger,_Steia Maria Lückmann, Vaida lVléizer, 'Vanilda 'Vieh-a
. . - ,

Vitória Miquelori, Vilma Wagner -e' Zerur' 'de Oliveira
pôrto.

Estudantes aa Ciêucias I�ísicas iem opor�un�dade /para opçâó
Os acadêmicos da área de Ciências Físicas do Ci­

clo Básico que foram reprovados ou não preencheram
os ,requisitos disciplinares com os correspondentes
créditos e que scúnente no próximo semestre teriam
condições de efefuar a oplção para os cursos prol1s­
sionali.zantes terão nova oPorturi�dade com os Cursos
Especiais Intensivos instituídos por atos do Reitor

.

Ernani Bayer, que referendou decisão da Comissã� de
Ensino e Pesquisa.

'

As portar�as foram baix8.!das considerando "a con­

veniência de -evitar sobrecargas de matliculas no' Ci
elo Básico e facilitar o atual acesso de alunos, aos CU.!'­

sos profíssionalizantes" e tendo em vista "que se pre­
fé pé1"a b pl'óxuno ill"1O uma t)J\:cessi.va aflu�n . .-:i8. "<

área de Ciências Fís ca.s, que não poderá ser apsorvl­
da por falta de condições materiais e hwnanas da
Universidade Federal de Santa Ca.tarina.

Os cursos destinam'se à àceleração da fonnação
dos, alunos que desejam antec�par a Slta opí.;,ão ��,:
carreira ao término do Ciclo Básico. As port�ri.as fi.

. xam que "é .indispenSável que haja no mínimo 12 alu­
nos matriculados para que se ins�ale qualquer discipli�
na dêstes cursos", cabendo à Comissão de Ensino e

/}..;;;;;;:--
.

. .

1'!i""�!!:S_-�-��'-���'�-�i!Iii_�-���������--����tts��ãi�-��S�Oc�ie�d�a�'de�.�C�al�a�ri�n�en�s�e�d�e����
Segurança e Serviços especiais

....:.. Organização Calarinense d� ,

Limpesa .

.

\ Duas Organiza§ões genuinamente calarinenses•.
B. eodor,' ,19 - 3° andar - sala 6 - Fpolis - se.

---i?t_'��_�==:!�������������������������

Pesqu sa "lecidif p'i.�la conveniência de efetiVação com
númeí o in":erior".

Os cursos serão realizados em 45' dias' uteis con-.
,

'. '"

- €n;;:a }.c:tO i ) rJ(S�13 9<�Tíoj.o as ativ�idades que normal-
,�18�1', - '::;i.. ,1.)',1 ....",. �í..i :O:::l:;,�:. dE. um periucio reo-war

, .

" !

,�on!\ t: {'..;'.; '. i;l,O '-i.i:- t..b .. ,-,.:l� ))- Jl>"'aE> conlO aulas üaba,-
. ,

lhos, l'Tovas e aferições. .

.
"

'. •

A pré r Hüricu!a .se�:a dt;;-t�..::.�:· !l.(' di.a 20 de dezer.l.l-
r\ro 0 _." -L'::. o\, :. :�'11 .. ·.:'1(; "." 2. 'l�-.,:iLd,:r � delnanda às v.árias
(;;i�cLpl n;;;,1:. o:erec das, enquantu, "'8, 'mat.cicUla defjni­
;;1va sela '!) dia 2í deveLdo �s aulas i.tiiciarem se no

cila se bse.J '.lente".
A ib; DiECiPLXNAS
As dH_,clplinas que á Universidade oi�:rece em 0:,'-

,

;. ,

·,'!'ül'n .:;;_:.' ,fi'. (J. ·lda:.l0 .;.;\.V
• lVIe�ànica II, C�lculo. :tn' Fi,, , , . ." ,

ska 1,', .� uín1i.ca Tecnológica II, Aplicáç'ã� Estat'sti-
ca em Computadores, Desenho Técnico .:11 'f Física Ir
Introd ,'Ç�L(' à 'C�.ência da Coniputação' Cál�tfi'o 1', De�

,

.

' �

( ., '

�' �
.., >: ,:

•

">CIiLG C:. �'eornetr':'a Anal.�ticu. I Estl..\doS Brns.1leiros I
, . , ..

.

,

DeseD_Lo 'ú .lÍco ,Mecânica, Cumputado �<�pooÍli'etria
Ue,tal r, Pí.:31oa In, Cálcu o �r', C.ál�ulO' N��liC')' em
Computadores, Geometria Analftic�. II e QUífuiéa 'Tec­
An.alítica II e Química Tecno16gic$, GeraI I..

'

/ '. -, ;:
, ,

.

•

I

.. j .'

, :

1
'

,

• , 'ii'

•

•

-, '

"
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A Comissão Julgadora do

Concurso 'Estadual de Bio­

grafias, I�Pers.onagem nus•

tre do· Meu Município",
depois de selecionar os 630

trabalhos de 53 municípios
catarínenses anunciou a

.
,

classificaçâo final nas três

categorias concorrentes, es­

pecial, côlegial e ginasial.
A equipe, integrada pe­

las 'Srs., Carlos Humberto

Corrêa, ..Jali Meirinho e

Theobalqo Costa Jamundá
'. ," ,

do Departamento de Cultu-

ra, élassificou inicialmente

três biografias por munící­

pio em cada nível para pos­
teríormente proceder à
classiücação geral e desti­

nação dos prêmios que to­
talizam Cr$ 2.100,00.

O primeiro premio, con­

corrente ao nível especial,
foi conferido à biografia de

"Walter Muller", do muni­

cípio de Timbó, de autoria

de Adelmo Faes com Q.
, ,.

pseudônimo de Neto Afim.

A�. nível colegial apresenta­
ram-se 250 candidatos, sen­

:40 ao. final apontados os

10 melhores trabalhos, três

.' .primeiros lugares e mais

sete com menção
j

honrosa,
A biografia colocada em

primeiro Iugar .fcí de "Gui-
\ .

.

��t:rme Gemballa"z' de Vit-
· gínia . Von' Buettner Gem­

balla, do' Colégio. Rui Bar­

bosa.. dê Rio do Sul. Finai-
· fuente; ao nível ginasial
inscreveram-se 345 traba- .

lhos dós quais' 20 obtiveram

classificação. A. bíograâe
vencedora foi de. "Frei Urr

�em", de" .I'crezínha Valp,a.
· naia,

.

do . Ginásio Normal
:PtofessÔrà Judite de· OU­
,veira Simoni,' de .

Rodeio.,

Hotéis de
'Camboriú
vão lotar:

'
•. I

..
Balneário de CambOriú

(Coil�espoildellte) - Pràti4
I camentf' todos os hoteis
dêste balneário estão com

�uas aco!üodâções 'lotad�
nos meses de janeiro e fe­
vereiro. A, maioria deles
l.;eseÍ'vou seus aposentos pa..

ra: turistas :de São Pauto,
�a�aná, IÚo pr,ande do ,S�
Uruguai, :'Pàraguai e:;ArgeIl-
,tina,' �.. .�

., I . (," .

..' :,0, movimento no Bàlrieâ-
r.iO: já é mtenso aum.en��-

.

'

.'. ,
.

'

do nos fins-de-semana.
.

En-

tretanto, êle se intensifioar­
rá nos primeiros dias de

janeiro, já que a maioria
dos proprietários de casas.

de veraneio e os turistas;

começa:m a chegar �pós as

festas de fim:'de-ano.'

, ,

SCATA. '

.

iPAOltAI"'."
PAINÉIS

e CARTAZES
eM S1! CATARINA

, R. ÂNGELO ruAS. 51,
,

c.P. 480 .... fe". 22·1451'
IltUMEIIfAU-SO'

ii

r,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, '\,

.
'

, lidsl,éfi, ii' .z ucaçiü e -ui ara
Unlve,tsidade Federa! de Sanla Calarina

,

SI��Reibu:ia de Ensino e P'e�qui�a
Jl: ,ar: amsiiiol de egisirü, e COidrôie
ntlêmico'

D1TÀL N. 712.C06· 01
Esclare'ce sêbre Cu ..se Intensivo ,entre os �.
rí6do5- l.tivos reg,ulares, d<estiaado, a acele­

r ", �1)" �flrl·.' ,ração da forma�ão. Os alunos <ll,Je des.etam,
t li; • 1,(\ "aDt.cipar ,a, s�la' o��ão de carreira ao. iérn:üfto,

do ciçto. básico. .'

.,,:
. .Â.�jhefe da Seção,' de' Matrícula do DRCA, torna, p;ú­

';1 l)U.co. �1:r:,P. .eoahecímento dos - interessados que; de' acôrdo

,
c�m:' a de-lib�raçã,o.:' da Comissão de Ensino e Pesquisa, re­
''f0��daçba, p:elo, Mágnifiço Reito,r em atos übje,to das ,Po.r�

\ t.d):';i!IsI78,9 ''e, 790/71 altnbas baixadas nesta data:
'. ...1';'

,
.,'. .

•

...
"

,-, -

'1) Será' ofereCido, ein c'arMeI" êxcepçi�:nal> entre O

se:gu,rrdó período letivo regular de 1971 ,e o primeirQ.,'p&
rf.,,?(lq l:tt�v.ó )..egU:l�r de .19,72, el,ll'so de c�,rát'er i�,ten�v�" a

," "ser 'reà,})zad(Y em 45' dias' {líeis nêles concentradas aS' ativ:i-
", ,,," ", .. ,

dí\des' (lu'e;' normalmente se distribuirianl ao· .lon.go de
" " ., .

"
-

um p'eríodo' r�gular.
..

'

.. 2)<� pre.ma,trículà 'deverá ser efetúada,' no. DRCA, em.
, • j ..., ,." , -

2fY' cle 'dezettll,ro 'do dorre:nte ,ano das 10 00 às 12 00,. e
.

' ',,:, , ,

' ,
,
., ,�

:�;;tS, '}4;{)Ü à.r.;. 16}'OO' horas,' cor.p. a finali�ad� de avaliação ,da
rlémartda-\Oàs ,yárJás "disciplinas ofereciç1,as9, que sfio as,

,!,�g,Ílin.�es'� em " o{rdiem de' pdorlcti:uil?:
'., .

,"

'. ;'M:e�Miica".'TI
'

, ' " ...•
'

- 30 vagas
; � .. "Cáteu:to :"1JI. ..

'

.. ,' '

''',' 30, vagas
"-"'fiCl)iea ·IV . '.�: ,' .. :: . : ,

' 30
..
vagas

,'u,Qq-iInÍ!ea.' Tecnológica 'lI.: � _30: \nagas ,

" '., ·APUe&ção Es-tàttstica: em C<inílílP,J.ÜadoJte� 30,. va,gas
'- �s�rrna Téehicb ..}l ,

" , . , ..
,
30

, �agas
_" :risiéa ,;-lI- ',: ...... '" ... ; '. . . • . . . . . . .. 30 vagas.

, ': }�t;�e€lít�ãp., à- (Úência rl!3'.ComJ;?uta ção . 6Q vaga.,
':. Cál6hró· t,· '� .. '., .. , '

',' .. '... 40 vagas:" �
,. I'

·'\·De.sêFlrho 'H: ,: r ••••

,
••••••• 40 vagas.

::Goomeir.ia Analítica I ',' '. . . . . .. 40 vag'Rs
, Estn€l:ós Brasileiros I

',' 80 vagas
De�'enho Técnico I .'. ',' '. 40 vagas

"M('é,âÍli�a GeTal 1 . . . . . . . . . . . . . . . 40 vagas
:.

'. F4.';;ica· III· '

.. : , .. ,'. . . . . . . . . . . .. 40 vagas
Cálculo .II , ". . . . . . . .. .. 30 vagas

'.' -:Cá1;:>tÚJO 'Numérko em Co.:rnpütadores 30 vagas
,

_
GeOinetria Analítica II , 30 v;;.gas'

,

Q,.ímica· Tecnológiea Geral I 30 vagas
• ",. � I I'"

'

: 0�'5ervaçã0: A discil1>lina ,Estudos Brasileiros I será
€l>X'têJil.�ii![' a' tôd,as :'3,S áv.eas.

'

.

,
'-. :3'} A· :rll',alrÍcnla- definitiva deverá s(:'r formalizad.a 0.0

,o' • •

• 't

:ORCA; 'no dia: 21' ·d� dezembro do corremte anOl, enl b'Ü:'
l!'ãrios' a se,Fero :estabelecidos e divulgados naquele' De.-

,

pal'tampntol, ' para' cada, l!1in dos, alunos) e as laulas iniciar­
sf'?ão 1"10. dia sfrbseq,uent.e.

4}·No ato, (Ia··m,atricufa o aluno dever;á reêolher a. tarK3
de Cr$ ]0;00' (dez cruzeiros) por djsripU:oa

5)., Serã, jndisi:>ensável que haja., no. m:íinimo, 12 �llu­
nos mátr�culadós, p'(:lra que se -insta'Ie q�aIquer discipllná
�êst& Curso:, �alvq p'Ol....

·

d,eliberação em contrár.io da éo,.
missão de Ens�6 e Pesquisa.

.

_
til). ,o má:itinúil d'�' díSclplil'la$' em. que cada alun,@, �O>­

defá lí'ly,t:ricu}a;r-se se:di <;), cm1'respondente Ia 15' clféditos.
, '7, "Não setão permitidos càncelamentos ou Sliibstitul­

"�ões d� �disci�linas ,e o prazo ,pal�a trancamento de matrl­
. cuia"' s�ttli de']iS,dias após o inicio. do CtU·SOl.
",

.

,':.8)',Q, eRcel'itiam�rttQ do Cwso Especial Intensivo s'Brá
. à :23,,'eb fe-vereiro de 1972.

' '

; 9t·� -o,t>ção�ext1;'ao1rdmária para o Ciclo d@ Formação.
·l>tefi.$Si.onâl,' filos alu.t1os que cu.rsarem. as disciplinas n,Oi

·Cu'ljso,:�'�ESpedal . Intensivo dev.erá ser' formahzada, nO.
. .-.

'
, , �

··�(}A� �o. di�, lQ· 'ele março de· 19'72� das lO,O(} às 12�OO
,nQraS e das ·1��Q() às, 16,00 horqs� isto é� p0SteriOrID@D,te à
dos. aluhos q1:le ti.veietn integraliza&o os créditos' n.ecessã·
'�ii0s;'em s:emes'tte� regUlares..

.

': '';:10) A lmatrfc1.Úa pàra o 19 �emestre letivo regular de
1972�0�' al1glOS' que cursarem as' disciplinas no C'urso Es-

·

pêé�'al . �ãt��ivo ,seJ!á 'poste'rior à dos a.lt�nÇls dos p.8nodoSI
"'�egl�i�t�S?, � e ��"erá' s.er forpl.'- Jiz!:lda, no DRCA, �mi épo.ca

,

. e��raotdiiláii3, isto é,' no ·dta. 04 de 11ila�ço de 1,972, em

lió;\átib:i' :1.' s,erem es�abelecido& e divulgadoS9 naquele D.e­

pat1.àn1,c'nto� 1 para, cada luo dos 31\Ul,08.
· .. 'F�Q��ano�)oliS:;, 14'de dezernloirO de 1971
".,

,
1 ll�1:. .

T8pi'a �rià Gomes do Amaral - Chefe de Se­
çãO' . d� Ma.tricula�

,

"':Bêl. 'N.el,sem Mor'ih:, Lã Porta - Dit·etol.'.

I
, I

I

.1
: 1
II

, ;
.-------

'-

IIJ�:aw:.

Pastór ,da Igreja Batista em Jardim Brasil
,,'

, ,

LOCAL: Primeira Igreja Batista de
polis

_

- Rua Te�ente' Silveira, 104.
Em 18 e 19 de dezembro às 20,00 bs.

PROGRAMA INSPIRA'rIVO
eNTRADA FRANCA

São Pau,lo
Florianó�

i ;
.'-' & e
----�

,-,

..._-:-:-----�-------_.- - -- --- - .....

r. I � .;."

CÍl."\if� ·�stétioa do abdomen
" Fài�,e:...:4 N'80rW ,"'- Olhos e Seios

peel:in�� quim,ioor da . face
i'Ruà 'Mhrê,cJi,lal DeocÍ,0ro 503 - fi-C),

,
'

I�Fones ·24..6982 a, 23-6650
! .,..., ,

anelar - fW2
I

l
���� __i�� l,

. '

I 'I, :aTEIIA EXTRAVIADA'
7 r!

",
,

i.Foi ';: ex�r�viJ�d.a., 81 eartétra de motorista

'l'Jettoi1�éti�e :00 . sf� 'Adeti:ltr da .snv"R.
profissiona.l

.. t� �..,;.,...,.",,0.,;,;"""_........_---_.......... ,...-.--"""--.......--...----,-,..

.', �. ·0,00'1111" 'I�XPRES:SO
i'

• �:�.�:� ::'�: "

.

USIlUltNSE S. A.:
. '

\

I
I

I

: II,

,

: 1�,_::;,��·'.-.:'.':�d8� de �'bRLANóPOLIS dar•., ... '. ti· ....
�

""r ..... "j>� ,

�,AU - �eto ls 15,00 e 17,30 holU.
. Via 'l'iJuc_.s, P.ôrto Belo, Itepema, Camb�.

ltM�all, �'1i,SO .._ 10,00 - 11,30 - 13,OQ
18,00 hora.
Ilova Trento... 07,00 - 13.00 • 18,00 hor..

!NiSTÉRIO D' RICUL UDA
EDITAL

llleilão de Méijlui!U1S e/Veículos
A l riretoria Fstadual do Mí,nistél1'.io da Agricultura em

Santa ('atarína, �eali;:m'á, por intermêdio ' de uma Corais­
são de·, .. gn�dq para tal fim, um leilão, de. material '�om�­
derado .nservível e sucata compreendendo t1>a,tQ.re. 'e

."
,

'

.
,

, outras • :1áq'uinas agrícolas, bem como veículos d€- <!iytér.
. 1"

SO$ tipe :, caminhões c. caminhonetes.
'

�, 't ,-
�

.
.

r()q,� o meteriàl está no. páteo interno do, Pôsto A�
. pecuér: de T�juc;;lS, onde. será. realizado o '. }�i.lão,� nos
dias 2,1 • 22' ('�inte. e um e vinte e dois) de dezembro. do
corrent . an0� com inicio. previsto para ·às '9,00 hoeas,

.

.

' O clital com a. discrição dos materíaís obieto rlê�tf}
leUijQ ., ,clí).,ptra-s,e a disposição de quem lnteressar possa.,.
-na..sed. do- Grupo: Executívo .de Administração, da Dire­
tória F;' idua1 do: Ministéríc da Agrícultura, sito. à Rua

, Lacerd; �qutinb.o�. H., 8., nesta" Capital, onde será: presta-
- d0 �odc ,: o.'i eSc1areeimentos" O1.l podem ser ,'I.;eTificad0� 'fles,­
S<NIilm.er d J),O Pôsto· Agropecuár1lOc de Tij:llJcas, :no.' ex� "

d�ente. .' 'rml'\l 'de segunda 'a sexta feira. '

"

Fie>;.' nópoÜs, 0.1: de deZelll1.bro. de 19'1'1.
,

.', Jt)$; Fredet'ic� AW9;usto -Leit.e ....--. Esc11',H:urár:1ó AF --
2fl2 _. ,'! \. SecreÚid9< da Comissãio.

. .

O "''''''It O..�"I. ,

'NICAÇAO·
.

O COL�GIO COMEtlClAL P;O :;;�1� ,�no E.itrei�o, co.
mumica que estão abertas. a partir de hoje a.')' m,2trfcula.s

, ' ,

pata. os cursqs; na segu�:wt� orcem: até o dia 20, pata
as séries do Curso CQ.legüü de Comércio; d,e 21 'até, o dia
30 com excessão nos, dias festivos, para o Curso Ginazial.

V�nde..í5e , .. uni� ,:residêncül, .sit. ·.áda. no, JARDIM
'ITAGUAÇ'(\ r�:tn duas' salas conjugade1:SiI .� qua;(�
banh?� cózinlia, dependência de

. 'emprega�a, garagem1
varanda e estacionamento. ainda. sem habite-se,
"..1 , ' '

LOTES .:
- Vendentse, ótimos 'lctes, sítuados; t1D'

JARDm ,·ITAGUÁ.f,.'(j .com 'água instalada, ruas calcadas
•

• , � I ,'\'"

e .,dr:e:na��� phlVi�.', �. ,

. '.
'., "I·· ljl,�.: :lS�

',', PIRIaU�,S.E:,a rua. Urbano Sanes n.' 37. ;-:. Fone. 2981.
r

•

.'

I, I

� "�.
• •

'.

I '
•• ,

_ • ' f

E.STAbO·"Í)E"SANtA�iCÁTA:RINA "

." SECRETARIA ·DOS TRA,NSP,ORTES E OBRt\.S
, ,I " , ... '

'.. DE'PARTkMEN'FO ':A�),NOrvtP, DE, El).IFICAÇÓES
TOMADA DE PREÇOS.: N. ,07/71

, "
','J

-

,�:, '·'VI::',5·'
�

':''0' De:p�rlame.J!})to ; Autôh6mo' d�, Ec;Úp,cações. tnrna

l'úbHeo, para �011J!.i�ei:�B,nto dQS' interess�dQS. qtle se acha
aberta � Tómada'de .Pr.eç.os n. 07/71 ,para COl"Q;p;ra e in<i-

.'
'

,

"

.

'

, , . ,.' ' ,

talaç'ã?, de 1l.lll.
a

Cten!l'ál .' te"lefônica, tipo,·P.
A .,B.X"

.
a

,ser.instaJada . neste· Ó gão•· - ,( .

. .

, O',' 'Êdit�l; :'.' �m "�Olpo". quaisqlle-t· esclareeiment�,
.

podel"ã6 Ser obtidos ná s-ede, do Departamento Autônomo
de·'�dtfic?r.ões:'- ri?,·10,�, '.artdaJ;". do:' EdifíCio dfl� DiretQriás,
a n:ta Tene�t� S�}v,�irâ.,_�etn 'F�Qrian�\polis, de �W. a '61,l"feil"a,
no 'h'óJ"áHIi)' �as 14:,00, ·àS 19�(�, ho.r3S: ..

',
.

.

.

,

Ffótia.nópbHs·, -'J4� ii'e "'de�embtQ' .de )971., .

, ,Éngenheiro 'IIélio Costa' _::_ Di�etor ',Geral .

,
.

•

• r • ,'-

" �

. ,

• "o"

.• ) II! -

'H

•

,AJu ,"""'e 'um· .eoccelente apalPtamento l1lt..a ChãcaJla' d\()

Es,})aÍll}.a, a rua Bdga,d�ir{} . Sihva Pat>s, E"i. .. · Ce'Clillá; DojoS
, ql!Íla,r�o&;

. iala, c0z..inha, IDà'flheiro.
.. Traí. ;' com MOéiCyr'-Mottà' da" Silva,' . rHl\'--F"'elipe,

chmiài. ,. $g..A, das 8,Ot} às H,Oo. hol'.'<l,S.
" .1

·iiS!i -mO:: DfJS' :A-OVOG,!·DOS":··' ·DE,
"

,. ','s' "Irl CATAR'INA "

' ' '. <,'-
.

,
,

,o p� siãente ,do ,Instituto' dos Advogados' 'de' Santa
Catariri,) :,onvoca O'S' �ss6ciados para uma 'reunião·':dí� ·20 :

do corr.u,. e, as 91,3(j"h�l:1as, na Faeuldade 'de Direito; p�:ra:
opjnare.rn ,ô'bl;e o parecer da comissão julgadora dos Pr&'
nIios Ne ,m 'de. Oliveira Ramos e Henrique da SilvLt,
]"ontes,,'i 'm. como a' reforma do estatuto.

'Flor:i tópolis'; 16 de dezembro de 1971.
Hem �ue Sto1diedk - Presidente.

:,.. , ;. . ,
t,. _

.

,

O", ,Depàrtain'ento � Àú.tônomo ,de'- , Edifreaç:õés toma
, "pdblico" para, cOnhecimentó dós interegs�dos. que se acha

aberta, a Tomada�de.Préços· n. 08/71, para const.rução do
.

Centro de' :Re'cepçã�, e Triagem _do, Menor, bem COmo
, toda' urbatli.zação, dá' ãrea· e a�essos em Bãrr'ei;ros, muni-

" , ,) , ,

çípio., de Sã,o José�, com ã�a aproximada de 1.483,00 in2.
,

.

, O;, E'tlítal; ," hem' lComo
. ,quatsquer esclarécimefltós,

'poderão ser obtidos na ,sede do Departamento AutôRomo
,de Edificaç?es, rio 109. andaI; do Edifício das Diretorjas,
'a rua Tenente 'Silveira, en1 Flol'ianóp?lrS de 2fi a 6l,i fe.i:�a;

• �. .• .r..,. ,
., • � . �,

no, h?rári?, ',das 14,00 às 18,00 horas.
,

Florianópolis ,14 de' dezembro de 1971 .

, ,', "'-

-,_a::.t��s�����l
"

- &C� .

.

'.' �
,I

,Admjnislradorà'" ;,Eorrelora de �Me-
gÓêios' ,C,omérci'cJ -, e �'Beptésenlações

Rua Felipe ,Scrnilidt, 51 ;_ Galeria ,.Taquélirie '_ loja '7

V'�' N'O}A' S
.

TE,aaEtI,0S" ... ,
' .

1 terreno ·no. �Tat'iUm Atlâ:htico J ....... 'pró'prio .pa.ra

, ti'

,I

-'ALUGA-SE
No c 'l1tro da cidade a rua Conselheiro Mafra '118
," � ,

salas par; escritódo.s comerciais com �osinha e banheiro.
Trata à rua 7 de Setembro, 13 ou pelo telefone 3886 .

�- .:I��'r�,-,_.-
-

-"�:»!l"""�
. -

es.l'AOO .JE-sÂf..érA'-€ATARINA--- _' ,�"
. S,EtRE1:t 11A DOS TRANSPORTES E OIBRAS
'DEPARl'_' 't\ENTO 'D'E ESTRADAS DE RODAGEM

AV I S O
,

O DEI'ART:A,J.VIENTO DE ESTRADAS DE RODAGF,M,
cumunica 1 população de Flori:anó,po1lJ\ que devido aos
serviçds i HUáveis de IXFoteção do pavimento q:ue executa­
rá n., Po .e B:ercílio Luz,

\

será interditada uma fa,ixa em
tod,o: o CO�· Jrirriento da ponte nQ dia 17 do corrente sex-. , ,

ta-feira à � oite, após. as. 22 (vinte duas) horas.

.

ok S', "�ViÇ0S serão interrompidos. pelo período d.a

mM'.t�ã;
.

di€· 3ãbad6. e prosseguirão à tarde do mesmo dia�
q_P,ós às U,)O (treze horas até a sua conclusão.

�ERS(., em Florianópolis" 16 de deeembro de 19,71.
.

Eri,gfil (�,i.vil Ernant Abreu Sauta Ritt� Djret.or- Gec
. tal db li)EHSC"
------ ���--------------------�------"=-�

'. t,\RTÉJRA EXTRAVIADA'
Foi eTtraviada a carteira de habilitação, pertencente

� CláUChn( Cortmneno, residente em ConcÓrdia - se.·
�----------��----------------------�

AGRADECIMENTO
,A fam..lia. dó Sr. �roaqulm Santos, ·1Ías· pe�soas dei S.ijCl

'esPQsa, fi' lOS, 11ora, e netos - agl'adece.1n as ate1'l,ções
que- lhe ")r2In dispensadas por ocasião de seu faJect­
mento OC'C rrido no dia 14 de de�embro de 1971.

,
.

Fio';:ia':',0polis, 17�12-71.

�Orlstrução' imediata ..

' mecUndo' .250 m2.

I, I 1· terrerio, e� :B�fu.eii6s".�"ptôPt1o para.,const,ru�
çãQ.línediata - 35il.<:rrf. . ','

.

10 lot€s em Barreiros,.....;. próximo a Conc�a -

Estr.ada . Fe,deta� Nava..
,. ; :' .

"
'APARTAMENTOS,
1 ,I�p�liti.�ento ó;; Edifí�lô,. Itaguaçu - F.raiá do,

•

J'
.

Mek>.�; com·2 ,q;u:a'rtps .� liyipg'·.� cdlipba -. ha-

nk�rô ...
..,.:._ 'áIea d:e serviço: ,Tntahtie.nte financiado.

.

EDITAL
.

A Cor �anhia de Habitação do Estado de Santa Cata­
riné\! - cr,,\U..:B/SC, leva ao conhecimento dos. adquirentes
de casa pr f pria, que não disponh.am de- recurS(i)S, Ji.H;l,l"a pa,..
gamento' c'· seus débitos· em atraso até 31 de dezembro

, , .

em cútrso,.. IU� des'e:iando permanecei" na posse das'. ca.lilas
,

, '

poderão 1,1J"liza! o seu depõ,süo do Fundo de, Garantia, ,de--
vendo pm·.·': tanto, comparecer à administraçãO' local da

COHAB/St a partir do próximo dia 15 de janeiro.
,

<> p.va'} mâximo, para utilizar· seus siald0s do Fun.dO'
d� Gar:1nt' ê reformular seus.·eonhratos pelas novas con­

,diqões. s�... , de 60 dias a contar de' 15 de j,aneiro. Aquêle
qüe não (;, mparecerem dentro dêsse prazo, perderão a

oportu1!'l.idéol ,e of-erecida.
Os ad_llrentes interessados deverão compal'ecer aos

escrit6pios :{ue a Companhia mantém nos Conjuntos'Ha­
bitacionais munidos do seguinte:

a) prm:t de idel1tidade;
b) cor H"ovanbe da renda familiar; ,

c} co.r, ,�ato de compro�o de c9mpra. e venda;
d) 110)1 � da emprêsa onde trabalha;
e) nm." ',� do Banco onde está depositado seu Fundo de

G�r',m:tia;
f) cqJ'i

. ',rovante d.0' último salário pereebido na em­

pri'lta.

Of aC.(;ilÜre'l1tes que estivereni cOm mai� de 3 (três).
pre.i\taçõe� ·.tr.m atraso, q\ue não saldarem seus débitos ex"
pOl)tân�aménte até 31 de drzembJ'o ou q'ue não utilizarem
o depósitc, do Fundo de Gal�,w.tia de 15 de janejl"o U' ] 5

'

de marçô, terão que devolver suas casas como prevê o

contrato .'fi,:,:niãdo..
. '.'

Al�rta no entanto a CORAB/SC, que a. dispensa de
juroEf e',1n1" tas

I so:mente será. roncedidai 'aqnêles que expml­
tân&:uheni:o pagarem as ]'J.testaçães atrasadas afé o dia 31
dê dúzd '7" ::). em curso.

..... UyA�_!.�:';rrA -SEU LM, PAGUE 'EM DIA AS �
:� TAÇ0�S· h: CASA PRól;'RIA". R

, , � \:

'�t-1'�' �',
.

,

.

f��56iê ��_Êíh;._"..._.�i.� am__

II ;. C'ONVI,TE l

: ' AO DISTINTO PúBLICO
_P�A

CON�nN'CIAS RELIGIGSAS

Q,UR SEU.AO $»ROFE1UDAS PELO AASTOll

,
"

!� . 2: ap'artanlento�, UQ,.Edliido Cisne Branco ...;_ Rua
I Gà�p�r. Dutra. ,_ EstreitQ:-' corri I e 2 'quartO$
livlhg: -;-- c()�i�ha - banheito·...;._ ársa de· serviço.

'rt1>t�1me�te, mnaínciad.o.
.. '.. .

.' ! :11
,

. , I
. l al)attament.(), l'lP-' E'difí.cia Paralná Balneãrio'

.

d,e C�lI:(lJ)Qitlll -�, Averuda Central· - aparthmento n.
, I '

I , 705 -. com 1 quartQ - liv:mg -,cozinha ,""";" hall -

área de s�rviço - banheiN.
'J�)alme:tlt;e mol\)iliado.

,
I

I ,

I,

,_\__._�..l.."...•• ---,--.---- .�J

Seu TV' apresentou defeito? Não se
I
preocupe',

.I disque 62-57, �h.mdetnos à domicilio,
(

Assistência

.'
Té'cnica EMPIRE � Rua Gal. Gaspar p�tra, 275 ---

FBTREIl'O.
' li

I I ,

.,-:=-=-�--=-�4����-=sé?'-==-='�-=·-·--:�:=-==-_=��-jJ]1
�......tr....�._�_�.�j�.--_.--..._��-_-...._.,-_,-_c-_.._-_wrr._.,?R..�-,_-_-_-.. -.,

--

SOLIMAR LTDA.
.; . Fábrica 'e F-serjt6rio,

.' RJ,la, ·,Felipe· �,
.

ln' 'tltJ "G-,

Florian.ópolis .:.... �!:1H' ri -',,1:.lT'L••

-

I I

I

'f

s ta-rei c,' 1.7 1� e 1. ":1 � P�g.1
\

"

JUíZO DE DI8EI'fO DA SEGUMb
VAI' C!VI;!� DA C,APITAig

E�iiàl ai: Citação i:i� o PlrSfÓ ih irillll
(30) duu�', .

o
.

�outor RID STI..JVA, Juiz de Direito dq
Vara Cível da Comarca de Fiortanôpclis Esttl:
, c 'I, C I.' 'f da Ie'

ij.
Qe·c..;al'l�a 'i'r:2.nna_ na orrna a e'l.

", ,
1:" A r;r C" A---'lnu Ú

' /. '1'" 1
.

,: �.I... I:l. D.t'.'R� a s. q11e o presente ec lC.3. virem OH d'l
heci t

.
' e!

con ecenen o tiverem que, por parte de GERCY CARn
SO; ANTôNIO DE' FREITAS MOURA, �:LAUD10 �
RICO PRA.TES e CÉLIO. PAMPLONA, fO,l requerido,e
Ação, d� Usucapião de trás gleba", de terras, f'litnadas n�
localidade de Carnpeche nêste Município com as s'egu'!,

" '

"

, �" l�
tes dimensões e confrontações; GLE:BJ\ A- 'adquirida d
Plácido "Ferreira da Rocha com a área total 'dn ,\113je, , _.. "" .uu, �
metros quadrados, confrontando à frente. com a estra-, " \ ,'o. uI
para C<:tmp.eche, onde mede 39 metros; ao fundo;, thedfu
do. 40. me t,ro,;:;, ceJl1_frontanilo. corn o Travessão.; de 11
lado, .ln nOtte� metiindo 634 metros, confrontandó 'com
terras Iil'e Cláu�dio Valente Fp.rreira; de outro lado,,�
sul� m2rlindo, 627 metros, co,nfrontando com ter1"a.s do!
SUP,l�ea'fltes" Rdquiridas de Cândido Mau?,el Fe.t"es; GL&
BA :fi .:...:- aqnil"ilda de Cândido Ma,Tloel Peres, com a ár�1
total d� ,38.425 metros quadrados, confr'ontando; à· frenle
Ç.om' a estrada' pàra Campeche, onde mede.' 66· metros; :ao

f�nd,o" �edindo ,69 iFI,etros> cOIlfronta1'lldo. eom, o. 'Traves
são.; de' um '��do, ao porte; m�'dindo 627. metros, cO�fr
tando' ,�o�n. terras dos, Supliçantes, ,adql!itid9S de Piáe\�
,Fe:r�eira da RoC';ha; . de. outro Ja'do, 'ao' sul�" medindo 6\1
metros.�. COI:lfront.aildo com

"

terras ;<:]o,s SuplipatÍtes;, 'adqui,
rl,da.: de stnÍJ'ôn!o, .José _da S,ilvei!R; GLEBA' C �''. arlqtüriq!
de Sinfrônio .J<_>,sé da. Silveira" çom.a.área tótal de :l8,061
metros quadrados, confroritamlo, à frente, onde mede �
metros� de um lado,

:

ao nórte, .,Go,m· terras ç10s 'SupJic�ntes
•
," c \: ' " � .' I

adquiri.dos de Cândido. ,Manoel .Petes,: medindo 617 me
tros; e nuti'o ,lado, a9 I}orte, ·trie�indo 6!O· m�tros, com ter.
ras de, hert�eil'os de:Lúció,·Silve�ra:'E;:Para que,chég�le �o

cOhl�ecimento de todos, mand9u 'expedir o presente .edi�1
qüc, será àfjxado no' locál, dé costume e pilbÜcado na
forma 6a lei. Dado e pass�do ·nesta cidade de Florian�
polis, Estado de Santa Catarina, aos treze dias do mês
de dezembro do ano de mil novecentos e setenta e um,

Eu,. Jair. Borba, Escrivão, o subscrevo. Rid Silva, .Juiz de
Dire.,it.o.

-.

�--_...__ ...._--�--------�-----�

TRAISPORTES COLETIVOS
REURIDAS S. A.

A EMPR,tSA DE IN'TEGHAÇAD'
CATARINENSE,

ONIBUS com PARTID.AS DIAR.IAS DE FI.ORJANóPOLIS
PARA : PORTO UNL\O, p31!sando por Balneário ·de

Camh"riú - Itnja.1 - Piçarras - Bar.ra. Vcslha
....:. JOINVIIJI,E .- Vila Dona FrRncisc� - CampO
Alegf.t - Sfío 'Bento do Sul - .rt:io NegriutlO -

Mafra - Canoinha� e POR.TO UNIÃO
18 19.30 borM
com C()N}�:X;OES imediata� para l>ALMAS ..

CLEVEL.Ã.ND!A - PATO BR.ANCO - FRAN
,

CL()CO BELTRÃO e CAÇADOR, .

P�,B,A : SAo MlGUEL' DO OESTEs passando por Ba�
llf.�ál'l" de Cambo.rÍÚ -- ltajaj �-' Bl.IJl\(lENAIJ .�

Rio cto Sul - Pouso .Redondo - Curitibanos -4

C.aJllPOS, NCJV08 - JOAÇABA - Xanxer.ê -

Xaxim. - CHAPECó - São CarIo! - Palmibd
�... Mondai e S,Áü MIGUEL DO OESTE
b 19,00 hOl'a8.

PANA : I�AGES passando por São .Tosé - Palhoça -
Santo Amaro -- Alfredo Wagner __ o Som Retiro
-.l- �ocaina do Sul e J..AGF�

,

As. 5.00 ....- 13,00· e 21,00 ·hora!.
PARA : ANlTAPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA, pa.

lanl por. São .José - PaJhpça - Santo Amaro
- ll .. llCho Qveimado fi! ANITAPOIJIS

"

1.4!' 15,30 horas, 'meno� ao! domingo!IJ .

DÊSPACHOS DE ENCOMENDAS PARA : Todo o ��d.
�ATARINF·'N'SE _ IMarcelino Ramo� ._ Gauram&
- Vi�dut()s - Ereçhim e Irai, no }ljstado do RI*
G1'8nde do Sul; _ .. Todo o SUDOESTE PAR�
NAENSJl::: .� CITRITmA e SÃO PAULO.

ÔNIBris PARA: 'vlAGENS ESPECIAIS E EXCURSO!S,
VENDAS e INf?ORMACOES: Em nossa Agência Rúdov.ilrl.

'Ia Av; HercUio Luz
TEI,EFONE 3721

ANJO DAS,AITO
CU BD

"

'Partidas' dt. fLORIANOPOLlS P4r.�
'POll'fQ, ALEGRE - Catl'9 l�itQ às 21 ttoras;

,

: 04.30 -.- 07,00 - !}8J� _ 'Í2,OO - 18,00,'"
19,80 " 21,00 boroa; :

IMBmIBA �. às 06,:10 - m;oo _;. IO,VO - 14,00 - 17,00
I
e, 18,00 horu., .

'LAG-lJNA '-
.

às 04,:�O ._- 06�30 - 10.00 - 12,00 � 1.,00
" 17,00 18,00 _. 19,30 e 21,00 horas.

'fiJ'BAlUO - t� 04,30 - m,oo - 08,30 -- 10,00 -- 12,01'
- 13,00 _ 14,30 ...,_ 17,30 � 1.8,00 .- 19.3/

\ 21,00 � e 24,00 l1orsíll. .

CRICI1JMA - às 04,30 '"l"'"" 07.00 � (lS,30 .;__, 12,0'0 .- 14,SO
- 18,00 - 19,30 - 21,00 e 24,00 hora8.

AFARANGUÁ - às 04,30 - 07,00 - 08,30 - 12,00 ....

.18,00 - 19,30· e 21,00 horaS.·
SO'mIRIO ...... 04,30 -- 07�OO - 08,30 -- 12�OO ':-" 18,00 �

19,30' � 21.;00 bOrls.

Partidas fie Fl.ORIANóPOLIS paTa:
B.T,JUMENAU -_ Dirh'O à8 08,00 - 12,00 e 18 boral. ,

,. .
..

Via' Tijucas, ltapema, Camborlú e Ita'iaf, AI

'06,00 - 08,30 - 15,�0 - 16,30 - 17,00 ....

18,30 _; 20,00 e' 21.00.
1,'()�vll.I,11 -� Direto Iui!

....

].9�O hora,. , "

'\'Jt' 'rI"ll n h d.F. _.

jAi i. Ofj 0'0
.,:li

.. 8' _J,.I."uca!i. 'j,amuOn,w e lt.a 1U,.i . �;' ,

Ofj,�O � 07,00 ,,=, 09,&0 � H,OO .-. l�iO'il.4
18,30 -- 14,30 - 16�30 e ·17,00. ' �

jfJ{ffilTIBA - Às 05�OO - 07,00'- 11,UO, - 1.8,00�,

., ��_ 1 �.iII!IIlI�"�,
.JARAJ?,:lJ.� _" Via. COl'u;;.á, São Eent(;, ,Rilo N,e,id.i1110'

, ,Mafril, A:l 06,00 e 16,80 horal, �,.;,
SAO FRANCISCO - Aa 19,30 hur_ I

----'-._---______...

VENDE..SE
n' -', 1 t" 'A t t' I

-.

d
. �lIb-pi�'Ol'l o ,Ro;; ur ,�:rra nn Cf!n 1'0, . ,Ornl11i8 D no "

.�o,
trUo (lo F.sti'eito. R. rnlçH la com lajotaR, pt?CO rl� 00a,�1
Tratar ,1 nua Antônio Gomes, 86 - Estreito.
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Da DGlicia ao crimenlâri
-M:u,ito antes do t-rmíno do Cam-

•
!

Poonato Est.adual que sâíu para o
'-' ,

P.J11érica e mesmo depois, fjze�os
<="'nt;.r aos clU-C8:-- -á3 Dj�;is§.o .t!JS-;

�:.,_;ai ria Fecieú�ção CaJa:tin'l::n�e
)/I:''''' ,

de Futebol que o encerramento de

tl!P�. temporada oficial,. de iutebol
. Fão q·._:er dizer deSCz.11SO para os

djri&�n1>23 e j g�dr;res até Q tl,m

do' 'aliO f' muíto P;'-!1K'oislrn 'f' I ti'! fiO

mês mais castigado pelo verão, que
é janeiro, que seria, também con-

, trapmc1lwp-nt.fl mandar embora,

por medida rie economia, os sem"

V"']Off,S mais em evidência contra-
,.. , '

t::q1l10 outros quase em cima elo

inicio e mesmo depois de come-

'carla o Campeonato seguínte. As­

;im procedia a maioria, dos nos­

SOS clubes, notadamente Os nossos

dois' represeutantes .,; Aval e Fí­

gueirf'nse -- que, assim procedeu
do. janlUis akançaram resultados

posiLivos, sendo as colocações
ol)tid�s ao final dos certames :in­

te1'pretadas como p:r.odnto8 Çl.e er�

TOS c0metidos pelas diretorias

s�r.npre: alegando impratic:ahflidade
doS S811S cofres pata � execução
di" um programa, dr; longo alcuT1C>e,

-x-x;-x--x-

'J!;sto ano, '{pofrém, hmita cOlisa
rnudou no futehol' catarinense e

, '

não sabemos se motivado pela
campahha, quase todos os pa.t:tici­
n:.1nLes do Campeonato ai' ·estão
J' "

robustOS. e sequi,osos de alcançar ,

meU'lOres, resuJ,tados', no certame

que 'está por vir, América Caxlàs
, ,

Juventus, ]:;Jarroso, Paysandú, Fi:-
glleirense e Palmeiras são os' 'que
resolveram não parar e estão dis­

postos a sé manteretn em ativida­

des constantes até o próximo Cam­

peonato contratandó novos astros'
,

buscando, através de, .mtúto trei-

no, corrigir erros táticos a juizo
de seus técnicos, Apenas atende�
rã.o a unl preceito legal que ordena

que os .iogado:res prof�ssionals te­

nham férias do dÚl 20 de dezembro

até 7 de janeiro, Tudo isso custa

muito dinheiro, mas. os bene.fícios
teráo que vir e, para sermos exa­

tos, o tít.ulo dp., campeão deverá

pertflncer 'a um dos' seis clubes

fU',irp3, Toc1n.via, ainda é tempo
para o ·i vaI IINcilio Luz FNro·,

, I'

viário, JnternacionaJ, Próspera e

Cf1.:l'los Henanx déspe1.'tarem .e par­
tirem de imediaw para a luta. não

REMO

Nõtfámpeonàto 'cafàtiino de He­

mo" a ptmra de double .. -skiff' teve
,afé agora os s't:lguintes vencedores:

NO I C.AJ.\IIPEONA'ro: I'

1� regat.a -:- classe séniors­

Ma:itinelli, rom Sidney Pra:ts e Luiz

Si'irlos Dutra.
2� regata - classe NoVissimos

fextin I a) -- Hiachuelo, com Edson
Silva e ,João Carlos Souza,
;W ff'gata classe, sP.:rüol'S

MarLinelll. com Sidnpy Pl"at.s e nar­
los Alherto Dutra,

4� r,egata classe séniors -

Aldo Luz. com Antônio Vilela e

Nelson Chie:r:ighh1i,
5� regata Classe séniors -

Aldo Luz, com AÍltônio Vilela e

Nelson Chierighini,
NO II Ct\;L"VlP�;ONATO

1 f:' regata -- classe aspitantes
lIelo Luz, com I:c'f-mdro Oliveira e

\Tosé Aral1jo.' ��.
2� regata classe séniors

Aldo Luz, conl Antônio Vilela e

Nelson Chierighini,
31). :regata classe juv,enil

Ma\r�inellli, com Jauro Soares e

F'ranc!sco Vilela,
,

NO IH CAMPEONATO:
1 � regata classe júniors

Melo Luz, com, Leandro Oliveira, e

AntôQ,io César Machatlo.
2� regata Classe séniors

Nela Luz, cofll. AntônlO Vile,la e

Nelson Chierighini,
3�, regata classe júniors -

Riachnelo, com Antônio Fatias e

f.dllardo n, Azevedo Filh.o,
Temo.s; assim, o Aldo, hlZ como

o :maior ganhador com seis, triun­

ios, contra 3 do Martinelli e 2 do

Riae!lllf�10 ,

-x-
No cnrtame citadino. de .retno,

ql1fl t(we sua instituição há poucos

anos, foram êstes os vencedores
da prova principal, em oll.t.rigge:rs
a ()'tto rem.os:

NO I C.l\J.\WEONATO
1� regata - classe séniors ,

__

�ldo Luz, com João Silveira, GU­

l
erto Ne,:es, Pedto Monteiro, Pau­
o. Hf'nnque Vi�ira, llamilton SU �

:', CéRar Cat:loni, Hallton HaPIt�]

b'lf1'f'dO Lino Quadros l<"'11ho e Ro�
�l"to Réis, timonelro.

(
2� regata, _ cla.�, n0v1s.c;imos
_t' .

t>'
lnta) � Aldo Ltíz. eDro Antô-

'11 t
.

t�
o. C�sal" Mnbha,do .Toão Mechado

�lro" Monteir.o ,J�� Al'a.tijo.' Ha�
nu li

' ,

I
,ou Silva.., Élcio :P$mplonaj

"au1'0 Alves Manool SOll.?.3. e Al-
\7a,r �

o F:lpo 1
tjmom�ito,

3f• r '

�, ,

r-�,í1tll rln.sr;p,o ��niom -

O'8.rhneJo, com EtneFlt.() Vahl Filho

I:'lanüo Santos, MoacIr Corrêa d�,

.' •
I ' �. i �

E isso �6's �abem�s q�e. �ã() ,'é 's'6
na Alemanns, �oino', O' i,.":p:o\ j��ó,
Estados Un�dos,� �: ..deni�s pçÜ.��$
eu::,opeus: Feliztnép.te "n.os�d �;gôvêi'­
no acordo'u e t;;.stamos·, nuiriâ "mn­
CAda impressionante.�ate.n�é'rJdo'· o

amw�risnio co�: o� :;€btlJso� ��,�o­
teria Esportivâ: construindo €&Úí.ct!os
'pitünas;. quadra:s ,�' f�zeiido, 'O�' go­
vêrTIO estudos p,rofundos, na.:-leg,�.
l�,çã.O e�portivá' br,asj�e�ra', :tãoi �ap;-
tlga, . I' "

. .l;
'Fiz êsses repar9s e <'lt�Õl!S, par_ll

cornpar,ar com, os nossos. temadores
" 'I

os OOSSO& cl'fbes, de rerno'·.ao FA(�
, " '.

"

FASe, Fq"S" Tênis e �utirlS ,es�t.,.
tes" sobrevivendo:, conJ..',edrngenf,·e
esforço, com s�rlffcio, sem ',�,1uda
de ninguém, COfTlo exigir.,mais :d�.s·­
ses home�s, a maíotia� ?a.hdo �et��
de de suas existências ipelo. am:8.dQ,{

"

t
( . ""·',.r

rismó'?,,' C'o�9 exi�r-·tn.a��,,· se "os

. �tletas sãq furic\pnárl,o§:.'. �t"�idahtes
_ .. ,. ,

"-:
'., ro' ;" :' �oP,ei'ários e Mo'iró�uetrL�Úihêr:t.ehí�

s�.��á" s'à,u�o, Régis, lli, L?pe ! I�l PP. par� ti.'e�.?áry 'CC?�o' exigir\mJ��
plclio Ardigó, 'van V(llmn, .JOi'bfl se 'ivem em sedes ÁriUgas �',tomNunes e Ernani Rut'} )ski, timorú;;h m,aterial antiro, �em,�s�iS���b�!��:�
TO, mca �e� recursos matezi:.a.is· , ..para,

4� regata clt �se juniors._. treinamentos? . :, ",.,
',;,

�

Aldo Luz� com Ante üo César M.1 'Pelo que 'FIo�anópOliS.. t.etti ,��
chado, Pedro Santa "l, Éds011 Cl \ b�m �� �rtlQl se�tn�,qom" ��1�to Cardoso, É:jeio I nplolla. ME' gu�mçoes� olu't;>.es· (j� ��sap;
tinI Prnescbmann, (, :berto Neve, ótimos ,remad<:>tes li àjuqs' das 'au-
Hamilton Silva e Alval'Q Elpo, torid�des deveriá' ,s�r: bêm: 19:rànd�;
'I'imoneiro, cçmstruindo-se uma I, séd,e ,Ip�tnt :i á

!'jli 're!7,ar.a c;, ,se s-niors ,._ FAf'C, um galpf!,o 'de refilo tiatá tó'�:
M:artin('lli, com OE .ldo Silvei!.1 dos os clubes .. ·maif)�s.--'�iUdade�,
Adernar Boeing, .Jo� Carlos Oh:: - para a safda d,os

.

atlét��,.·' p�rrt '0�
niski, Renato Me lado, San tretna;inentos porque ne1ihum deles'
Soa['es, Luiz Dutra Valmir Br " é profissiÓnai libetação :(:,1'e' ,ve.rb��·
da Silva, Azuir SoaI e J'obel F: ' 'rt'" i'

-

.

". ,".
"

par", a. pa. IC paçao em
. é.ettáfn�f

tado, timoneiro, nacionais,! :. p�� :'sex:np;e.,l&��a;trios
NÔ II Cf\l\'IPFX ArrO em competiçõf;� :renilsti�aS:":

.

�-:,
1 � regata cl';e séniors O> que nos fâI�ª mes{mo:. )� "')lÚ'n:�

MarGinelli, com Jo� Carlos Olt conc;clencia de que é 'prectsq. 't-à:i��
njski, Renato Mach .0, Carlos i I al"gFma coi�a pelo &m';;l.ctôtistnQ :eib
bNto Dutra, Adem::;' BJing, Sa;l'r' 'têrrlOS ,práü�os<' seri{" ptBmess:;m:.
Soares, Luh� C:wloE 'Jutra, Mal" c sem es�udos ertando:.&e,,�e,;P6ssf:v:eY'
Soares, Azule SOUrE e 30'l)e] Ft: utng S�cret�tia" d�s,lTI$P.���,'"Pol.�,
tado tirnoneiro, " ,j')'0vêr�o,

.

co�;_u#1'a.. :·:�41p�f ;'1;)�m.
2� regata c '�� jú 'dors o !.r ..���il_a, faria'de 'SMlttr,"'C�táritia:

Martinelli, cem /
.

"_;,"in r ::': (:� -'11'1" fôr'-:,a :'As'l'Ortim. "f�l: I.pôi�\�-
José Felippe A 1 ", '�.- ,', 'A"r'� h""'t1aT"lOS n6s 'PbssJif.ho�',": �"::

Tomar Costa, Arnl' �..ir.''(;\
' , , '''','

" I

mar Boing, Elmir

Roberto Vieira e

,

--_ ....,-_. -,

se deixando de incwir na. relaç�
o Iv.í::etropoL comei ci�io Atl�tic<}

�
I ,

Operário j
I arcilío Dias e Olimp},

CC� Cl,;;_jOf�, retornos tôda Santa C_
tarizia recls ma. Jogadores qlt6:ã�
tã.o bons como 05 1 -lhores do 1 ,;.'

,

São Paulo, Minas, .ío Grandé :

3ü.l e Parana abu Iam por a

quslquor aceno fin aceíro os cou-

ten CR.i"n., POi'3 n qu
mostrar em sua

fazer aqui.
-X-X-;, -x-

O Avaí ainda o
' eordlsta de L

tulos máximos, é ' m dos clu _I'

que representam 1 l dos maíc

cartazes de bílhe 'ia em Sa I

Catarína e, como Metropol (

América, precisa escer sernp t

Nilo o vem razem' nos últí: J '

anos, porque não lá conjuga
de esforços na su família
muito pouco tem e preocup�

lião puder 'Ui:
pode �(',rra

com () seu patri

que e quase nelll (1, apesar
estar" quaso beiran os dnqu,"
anos de existênc�; Vamos c'

,

per tem, avaian.os 18 a bat:"
,

pela rf3dençáo do lwbol cal;

nADse já começou) OlO clube" ,

m.ovjmentando ao .l:Í.ximo e 1 1

estnc.lio para ser e Ludo na Tl''r.-

dado, Govêrnos, 1( remiaçõe
povo não estão a1 ios a.os mr:

rnentos, com . o qual lucr'.;
Santa C.ltarina e Brasil, p"
corn os clubes f' 'talecidos 'Y
todo ou em· parte '} estádio J:- "

mio mate.

será entregue e d. pa.ra a frel t

o . nosso Estado c. "1eçará a {a­
nhaJ' projec;:io no , .nceito do .... ,.

porre hrasUeiro,

-x--x��' _·x-

I�Llma reação e, Jolgante (1'

sacudi1l' todo o, J i"!Hil espeCl,

mente São Paulo, o bicam;pe;
paUlista, sofrendo ,1 de abettl r,o

já no' segundo te )0, conseg\;.
furá�' o bloqueio botafo�uer 5e

cinco vezes, mas :mando Me�-

ques não homolog l um, Cc i ..

i.8s0 reacenderam-
,

ças d.os paulistas
pelo saldo de gol
próximo domingo 'tO Ma:rÍlca....

, j
,

quando torcerão pa .:"ue o Boll

fogo derrot;e o A ': �tico
.

Mineh

as esper:=-;
:ie conqujs1
o título ._,

que neeessHa tão E' mente de' 'L'Fl

empate para ser o wimeiro crr­

peão brasileiro in" rclubes,

'l:.iri·'" CE'
wl l:<'u'rta'

timoneiro,
3� regata c��

Aldo Lll'Z com Eds."
. ,

ra, Hail'ton Haert61

Teixeira, Alfcedo

FHho, Gilbert.o J

P'roesehmann, Alltêr

san Chierighni,
NO UI Cl�MPf�

a sénior
AlUno Per�

'\.!J:moel Jo�.
!n Quadre ,;

. res Man
,

'l}l 1 'l'l:Tl.e.l:a,

1 � regata c: e sénior

,�,ltin() Per'

�l "a., A:fr?-"
"''- :..:r�,o :\,

Aldo Luz, com Edq

1'3, Manoel .Joi',o Te
,

Lino Quadros F:I.lJ:"

ves Martin Pncsc'

Vilela, Nelson Chie

ro Elpg, timoneiro,
21). regata. - ele"

Mal'tinelli, cmYi J' 5'2

niski l?rancü',co
,

Elrnir Honório.

'�l f.',:�'

'. �ni e ,AI (

'B jú:rlO1"S �

�,oberto 01""'·

J:,o::; Vih:<
1.(\ S·lC.'Jp1·'
J :' ��o�; I ()T!

,

r

Luiz Nazareno dor

Costít, .Tauro Soa:
.

CE::SO I'

berto Viej�a.' e

timon,ei:t-o,
3� regata d e' sé. iors

}Jlda Lu�, com Ed, -1 AlUno :r '

reira, Hailton H_", ,rtel, Marti.ll

:r:roesc1umlXLn, ,A,lt.l1,edo Uno Qua-
_

F"-h JV� 1"
� .v., 1dros . 1J o, . -'a.nne .,I''lao '"eu€' r� ,

César Ca:rioni, A nt/>nío VHela_,
Nelson ChiertghinJ € Alval"o El o

j

tim.oneiro,

Ref,lümindo, o A.1' 'Luz ven('t

seis I'f'gatas contr,. quatro o

lVIal'tinelli e uma do 1�i8.chuel0

la-'do de
cadeira

." }

I ,Gnbe� N�;.
Eu estava lendo ertl t'eViàtafS es­

tn�ngeirn..� () trab�}o do g07ê'mo
alemão em partícular, ,no' tocante

" ,
.

a, assistência que presta �O$ ,:espor-
ter: amadores. � um tr�balho km,
pr _)fundiqade, com .vel'b�� :subst.n�
cíaís assistência técnica das maío-'
"

"

,

:reI;} intercâmbio com o;utoos paises,
en'�i.m, um trâb�Iho 'sétio; planejlido
e � te grandes' rr�ul·taciós. ,A.. cOrbe-

;I ça:' existe o' Mi.nisté:rio' dos.Esp()rtês
um órgão que .resólve' .ty�.O- seIi):"á

.,
" t

�

". 1
I"" 1 t' ,t" �. I

f
'

necessidade deI mt.etmediá,Mos" sem
soo icttacão de" auxílíos fihanceiros

. ,..... ( " ,,�,.) � ,

tú-io no orçamento 'com'uma a�.Jt-
.... '"'' ....

'
r, , J,.

""

t}�1) sem par aos' jOY�Íls, estudantes
�' operários vi�àndo senlpre o,fÚtúr,o
po.i?· nãd �r��alJ;l�� ,,:\pr���&c1àme,n:te
para,"o prese'fite: A ·meta 'del-es, são
as 'Oljinpfad�' ·os· jog�� '·'d� Inverno

• ".J � 1. '.,' ' •• ',,' \ �.;. ?
as' regatas: . fa,mosás , .. TIs;'" estádií)s,

-
'. "

;
\ ........ ' .. � '"-.:.",.,,,. \.

ex:�,tem 'aS, cfmtenàS;�F'�lbâd()s ,por
tOdo'. ó pà'�s,:'ri�e; ttniv:�r:sldad�s.� ':�l�,'3
.fáhricas nas 'Iôrcás ,arfud{ta.<;,. :'In�iu-

. gurafa� ��: P0Uc';' ·t1:fn:"ê�tátiiJ��lfrri­
pico,- pata espoztes' à:tna"dttes

"

\uma
• \

•
"

I" f"·' .... ,.

ga7agem 'exclusiva:híente:'p:am :t'eiiio.
60:n t;Udó o'que h� de"rtl_si$,mOd'e_r.­
no 'pa,r� 'oS' t:r'e,1p�'mentósJ' em :wsci­
nas' 'e' a' meta')pt'iineir.g;. sempre é\o

l, '. ,
, • .

. ,

ho�etn� 'dedic�do, a "êle' "tQdà a .,ás-
sistênçia 'PO'sSIV.Ell

"

médica,"
.

téd'l1e�
, , ' "

:q18.teriaL �
" ,

.:.
.

, "
.

.'"
.

, ,',
,

'.

. l I

'O Selor,'
adorida

, ,

,. ,

VltSTO VElJ,DE NOVO�AMPtMO
•

• ,r, f'" "

ESTADU.u; : :' "o

Vr,: '_�€n -O O m�or t"lii$sido dê :bá..<;·
'\ ,ly.:;t ,bo� do in�ri:dIlf,' á �i:>reSentil.;
c)ão l40 'lasto Verde d� Bl\1th.tffial1,
sagl c'u-se -na noite <te antedntem,
('2:r 1". _,ã ,staduel de' bola' ao< Cestb
H'l'l�"�"llin() adulto� O j�gó rM1'j�p
('!c 1. ,,�, ü U") ião P&lnieitaS teve Ultt

,
" ,',

';. '." " '�H! :,n dos maJ..s movtrnentM6S
'

....yr'· tY/1L 'noü, 'ao final' �, Vitória do
,

'

\ /. '

e.�e 1{�O 1e Bhirr�:en�u
.

por , 74 'x 65 ,

C" ri. D, OONFIIlMÁ n�tAs
PARA O TRoritU B'Ilt�lt

A Contedera�ão' Bra..�i.lei:tÍi :\4e
Df's "'orlos, 'flllalmente. respotl�eu
ao '�,:pedienfe 'enviado ,�la see�­
��t'rj., d�, Pederação C�ttlrlheps�': f1é
Put,,�bol de SaJão in�do $ôt�o

,
., 1_,

c 1

ldcftJ e (1�tas das elimtniat6rlaS êio
't'rr :(:-iu:, ;ra,sJl de fq,�bol de shIld,

, 'I' ( ,
•

inrer. clu'b'eS,
A C���, l):, em e)..�rliihte 'teBe-.

t, I I, • ". 'UI< I' (

bido .,j.� pêtà }LtFS, ('"jYQ.firt'rl;a q\1�
as eJjminat�rias' da ,cha.� sUl do
1,·t�fé�1 �rasi�, �rãn '���ili��,�
qiâ3,5: 6. e 7 çie j,all�, '!,Ui cidade
dê tlondrina IlÓt:t.e dO Paraná, :.0

cat! :t>eonato nadot1� qerá àe�
brado em Recife, nà Sp.g1U1da quin­
zena de janeiro_

• •

eu IDam s
em r s'riO a alar ao

. Dr i a assume 00,/ ': :Figueirense
.. pregando,' " f tebol ',:�,/ntegr,ado.

� . � .

; .

, 'o. 'Senhor .Jorge Frank Geyer,
wn� dos maiores líderes da vela no

pars e 'que já venceu uma Reg' ta

'alieri6s, Aires -,- Rio com o C:ij,-
, , ,

, �l' I�j d� passagem por esta ce -::rl­

tal 'I, ein entrevista concedid a. 8 J
. _, ,�.

.ESTADO ,d.eclarou, "Encontro- � (1e
" . ,

em' .'FlorÍllnópolis na qualídnde ,'1e

tIres'dente da Confe-deração ']08

çl�lies de Diretores Lojistas 10

�!�Sil; mas cúmo 'sou, tam1 I :1,
,h0mern .do 'esporte, e não ff co

gra�de 'diferença entre uma cc j�·.a

é':- ó\itr'à' . pois Julgo as duas at! \ \-
..

' , ,

.a�dé's ,�'1ri�po�:tantes 'aliás ·,rif{ '::',-

�e:,s�t1lpr�' qüe:'iõ'tgrãnaes eU\J'l'f::}­
...�ários�,' em _ geral, encontra.m o

�
, ,1, \. •

�l1U1bH..o ntlm.a ativ�ldàde esp')r-,
tj"a:' é· onde desearr�am as I rt"o-

. �'(

Cui>���s: empr�sa:riais e onde c n-

segu�m: o estado de. espírito 'le­

ç�S$'�'riO' para trabalhar com rru'l,"or'
'efi�iênc:i:á; ·eom. 'maiol' dinâmismo",

., ..

. ',�j "�a.n�t,o 'a'.minha' passagem por

i1'bti�h6pQlisl ! guero dizer-lhes

flu� :��aU�lUito- me 'agrada, poi[, te·

hhO.', Ug�çõ�s :afetivas com esta r-i­

�a.ijf:" ppi$' o )l1,eu Cairú n, bl1:co

cQfrÍ'o qual venci .umà, Buenos

Âires - 'Rio foi construido aaui
,
.1" ., ,

·:tío nest�eiro' da '�rlatacn;. Al6 n

(U:>�d, .

embora ultimamente pu

�ãP:,te�� qdo co�tato com o

j�tiSm��, catal'inense, terlp.o aqui
bonS 1\migos" ·que foram sempre

. ....
, ,

epmp�eiros valentes,. sempre
foram', grandes campeões os cata.-

, '

n,ne'nEies" ,

.

, .

Falando sôbre a evoluçã<? do

iàtisrllo ',no país.' e ,no mundo, e a

p:r0váç�e� ", exÚnçá.o 'da cl.afise
:�S:t�aIlpie!' ,na ql�al des_tacaln-se os

cataTmetlses; qisse "Também' 1'OS
, ,

,

ba�os 'I há uma' evoluçao \ assj rn -

�
.

. ; I
..

•
,

"
'

,� :;' .

'.:
�' : :: ,

, ,

,O'.iPr�sident.e 'José Mauro f)rtiga,
do '1��irense tomou posse na noi­

te: de .ql,!.urta feira do cargo de Pt'e,­
siQ�rite' do Con.selho· Administrati)
V() d� clube, por aclamaç�o � ante

gplausos, de dirigentes, atletas, im·­

ptPnsa ,e' : "convidados, em reun_iiio
etet�ada, :na sede dd clube, no Es- I

tr�ito',
.

"Em sua fala, o novo pre�a

dente .dÓ 'alvi-negro lanço� a cam,­

p�nhà �·de. integração dos desport.' <:;­
tas:' 4o. 'OOste no futebol d:e San�8,

, ,,' " t
'

?at����! e p,m es'pecial, ao florb-

li6pôlit�0, No artigo 2Q ciz: f�

tôdo catllrinense' residente no 0851.0
, "

ê que dé qualqu�r maneira conb-:-

bUir, rem promoção do Figueire'1,"
PUMbal Clube nos anos de 72/1'.3
., ,

fará "dli's a uma carteira espe�ial R
'I,. '. ..

i

t(�t� livre acesso às dependências (lr)

Chib:e- i 110s esnetáculos' esporFV'('<:: f'
II ,( .

sociâls,' . O 'Pigueirense iá hi,.,i,··,
i •

•

c�;mpai1ha uara aqt,i').1cR,O f! ;, Sh'-

ção,.das torres repetidoras pg�q
,

'

,

.AUTóDRONrO� Comenta-se l�,

circulos automobilisticos de�: )0"
, I ,

vos de nossa Capi� l, que o G Jve '.

tlado� COLO! :.BO SALLES 50� ,,>;4, ":

ao� qi:rlgentes da, F, C A, l�1 1 (,

� aprox!mndo d(' cu,:''',o (1�

"ÀUTÓDR01K)"', AgílaTde!r.', "

tanto novas noticias,
-.(�._()..-{).-.

, Luis, Pereira Bueno - Piloto d�,
EqUipe HollyWood - tocando urna

Pbrs.che 908, foi quem venceu a pro­
va automobilística que se realiz(,l1

d,om:Ingo em Tnterlagos. Da n�e�m",

�articifmf.cUn quatro Pilotos f1.rrl?"
tinos" :b9t.hJngo hrwerá, mai.o: u" .,,,",

. prova t"htre án;eptinos e bras;,lei"' .... r:

tAmbétn em InterlfW:OS,
': t' "

• ni' n n t\
i*i,",��

. : O � s).,brt P+otoÚ?O IIBER"l"A",
�.C.u:�j,,11+ido ,na argentfna, e Que iria,

j)s;lticii)il,:r d.a prova de domingo e:rn
I" ��. ,. •

'
I

�.

I,p�f.figos". foi. totaltpente consun1i-:
do �'làS, chámás, l!:ste carfo est,�và,
�ndo têstàdo dOl,Tlángo no Aut6dr�­
mo de Buenos A1res, quando 32m

piloto � Luiz dj Palma - notou

um principio de incendio no arro,

'(

de dezembro i 7 - pág. 1

•

a .,e

cc '(1.0 tu io mais no :rrt�d?, os ti- da Loteria Esportiva., no financia-

pr <:: de barcos as classes vão evo- mento de barcos' declarou "Não
" "

"

l�- -ido Eu, ': realmente, ·acre9-ito 'tenho conhecimento de que alguém
r '2 h;5 ';ma' t,r-:-'.:l�ncia, não. digo tenha .' reivindicado algum fin.a.n-

<Ü:' de ...:? "('>'-eci'.'l·,eulo do "Sharpíe" cíamento, de barcos ou flOtiUIBS.
, , r

rrv �; tE�l' 110 c ....c: n que? "Sharple" [unto a Loteria Esportiva ma; a
,

,

vs: lha r ter um desenvolvímento . idéia é boa, -fico-lhe-ogvate I,pela
Orde : eistem "c;h8lpies"� eu a9�o boa Iembrançav.- NOU, 'começar a

(,111,:'> :-Ir-: -ntídades devem continuar lutar por isso,' pois (3, iatismo é

w ",nóc ,�tps b? ..,..
· ..oc; 'que ,estão. aí, :um, esporte que, ,educa'l a�'j'l::lvi}nt\lde

<:.' \0 [ 'vindo" , para' a vida, Educa para a luta,
,<; �c-· sce.nto'u ','Ma.s. acho .: Ú\tn� uma luta limpa 'uma' luta nobre

,
,," , "

b2.nl :ql"� en'tic!,?dés iatis'tas 'devem .'" onde o joveln áprenda a: 'vencer e

ef'ji 8.; ntnnt8s ,a p;ralu�'ãd .e:; cóin�a':' ,;�, a.:pe'rdér, a venCE)T' 'cóm humifdade

r"'''') "l, ' l-t:dr', oc; bf},�0b�,majs'rPi'O�,: '- e :a-petd.er com gl�andeza',.'e à;'vida

·d";'·tl('f�,' !e 'melhc''fI' qrgari,iZaQã.o. ,ih- i
I, 0, que: ,é. senão uJnu 'suGessão �e

t(r' !J.r'�("., 'lJ.' . e' 'ltle ,:Cilrb· ..me.iores ' "vit6riap, e derrota&' para as . .quais
. )

,
- "

po ',:s:ib'i1k�.��lés
.

d��" pa.ftiéjpàçt\(,).' na-;.-:' ',' devemos . e�t,ar ,pre-paraQ'Os,' e nada
, \ ,\." .', ,; t

.\ ( I

c;('nal f' int'e' 'ldonal >�'}_L:·.otg"d:ni- .'. ' 'melpot de treinarmos -esta,,:> lemo-

7'::\,r-ãn dI) Ç'Sn�np,", a :�S!3ociáGfu). '
'. ',ções � no esporte,. que, êsse: tveina­

"�nip�" , uor ,(I:y.,,' nlo;'.,.�stá"tm.'lfs'. \
) .lnento: s,c irtíçüf 'na j'uven:tude,'e.o

dp�,eTlvo "idá, d"r,j. )nais '�P?rtUllida-:' '" .�>'5porteJ da v{3l�� ,e�s�ncialmente, . é

de 'de competiçõ' .·S lI\t�a.cforlafs··. ., w:n _bom trf2illamen,to. e:'" develia

dQ .qlle !;l cJ(\sSI) ...d� :(sharpie",. oo;e, ..- p.O:nt�r'J cmp. toqo f;l.poio oficial",

e1r- dia Por. j,s�o, ac:tID, .Que", não _: '!: Da. situaç8�' 'q.�. jvela' 'ca:t�rinense
d0"!e fP", dt}S:n:Y�1,dt1. ,e5.t1á .reali�:i· ,,' ",.' ��claro�l, ",CQ!l}o. _já, diss'e" iultima­
d ,", ".' ,,:',. :; . -',

<.::' !ll�nte .�ãg tenho, tidO.; "contato
,

com ã vela cata1·inense· mas acho
, � '{'. • ':. :.. '�., • j

�

i ., (. '. -, ,

f:ôbre a S�vel, e-ntida(�� qu� f91�8 qt�y Santa Catarina deveria lut€�r
fundada p�,ra (' financiamento d� para entrar nas outras., cl�sses
'tl(j'rcos, (11<,)"'8 senho;' Jotg-e t"'r�nk além do' "sharpie",' disputando,
(j'ner- "F:�j�€, ':rn('�rlmento prestou então, as grandes �'egatas: nació-

':d·t"I� se:-v;' ;í) �'1'1 ',1·tti� ao.·' iatIsIno . naIs e internacion�is,,' pç>is aqui

�l.', S.n(�ilP, com o �J.:q.ip��ent� .

sempre liouve excelentes ,veIE-ja-
de barcos, mas êJe, na época. ficOu dores". , "

pl'C'judiC'3.do pel� inflação galo- E finalizando ttAcho que os

pante que 'atingia o> pais; pois êle ,cat�;nenses p�deriam', ,:�vol�ir
era um fundo que qeverià crescer, p�rà a. classe "Snipe", o que seri[\
mas a inflação' acallou com o f\ID- 'excelenj'e, já que têm importância

,

do,
.

Não tivesse hávido àquei& 'in- irlternácional, são', un� barcos b�-

fln�ão, a,q'j.lel� 'dinhetro" està;.ria T!=Itbs" não muito dispenclior,o e o
""1 , t r; , ...

aumentado e 'n6s teJi�os,. 'ai;n_qa "que é importante, ,facilnlente o

'hoje,' uma e.qt.idaqe fin,.�riciadbra i�tista 'do "Sharpie" se' adapta a

de' barcos", um "Snipe" e poderá, em pmico
.-.( ,

Sõbre a aplicação' de',' réC;llrsos tem,po, ser até campeã;o de "Snip�".

.

.

.
�

" • 'I
., '

,
�... : I

'
..

� �
-

�

.-, �

� "":! .. f �

, "
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, '- ,
'

·que �s' jq�os' dá. grande ciUi�zehW�de
8.1;)'1:1 �e 72,' sejam vi�tos .àté m�C:;lTÍO
nqs triais. ,longínquos 'rtp:cões ció
oeste cat.arlhen.s8 em tta.ó.�tnissões
�o' V�YO pelas estaçõ�s ��. Tv de
Sàrtt\; Crttarina. É 8. Jptegração es­

port.iv� do oeste cqm-o .u�otal:::pen­
trq_ de 70 di!\S, �a firma CAV1m ,de
Sê,,;,' "Pa,�l11 dever6, �ntrega.l"';"à·dlreto-

-

\ '
'�\'" I

ri� 10 r-:C!ll�ire\ r:p, 9-uat:ro'�postes
ÕP �'l 'lT!p+r0S de 1'.t;J,ra destinados

1:1' !""mi1"1c�<lJ') 'i0' "qs�:filio otlanqo
�\." "'t)�,'Jj alie dE"'I'T€-r{i, S"P-T iniU1{llra­
ri? 'o""; "·�nq a,n,,...�c<�""!tq,G'ão do S.ari-
t(H·. f),-r>1. '>hriJ �� '7?' E' �,p-r:esehte
h:1 '''\Tflt''-',' r10 nt).,�f) Consellbo Admi.

.- t , ,I.

P.i � ....�.tl7(", do Fi".,1ej.rense Futebol

Çhl1)e. F l1UllCa é ,dem�J.�, lembr,àr
que chegou a vez 'do 'Figu�Úenke,
.Ag,0ra. t1"r:10 ,va.i·'s'? . diferente., :,'.

,

.

gueirense Futebol Clube esteve rêU'

nido na. noite dR, quar.ta-feita,. €tn
s.ua sede social oportunidade 'era

'

" ,

que efetuo� a entrega de Titulos de

Beneméritos: aOS .de�o,J;ti�t�,s,:" N.io
waldo Machado, HU11lberto Macha�

.

-- (
.

do José Meirelles, , IV0 ..Sij,veiTa
, ' ,

Heitor Ferrari, Thomaz Chav.a;$ ,Ca-

pral, Orl?-ndo ScarpeiU e, JoJ}.o;.,dos
Pas�;o'3 Xavier, '-: ,.\ c, .,� ,

':.'.�,•• �. "Ir-� ,)"("'(f��� �
•

A solenidade fo� simples qorn o

dr, Ney HUbner, ,saudando 'os ho­

menageados ,COll:1 uma l:,ápiÇ,l,a, bio­
grafia da vida de cada . un;t ;Slêstes
desportistas " O ato ,contoll>; ,qom ,à

presença do dr"
, Lui;Z k l�llJ�i:rp

Ga:llotti da mais alta cô�·te' de�Jus­

tiça do país, que sempr'e,,�Qr��d�nte:i
\ agradeceu em magnifiG,p I,�1'Bp�ovitso
aquelas homenagens que", encei'r�và
uma �,érje delas, r,ecebid"às, 4v,�rte
r-ua estada na capüal, ç�tatine�re­
Ao final foi servido um coquetel\

(

nr'" 'I"'f'I' fl,� 1';- ,.rovos, ,:'
"

--'r.;'il]'j'T',fT"" 'QT'1'f)s'
,'�..... r· ";-.,, :-�tivo do Fi�

,
"

',,' ""-,r
GIRO ., • � \ T

!.,"' •• ,J "1,\

(te
'

desvenci-
11',., f;'� �' {' 'li' ,

'"
e pul!:\r tora

,
,

1='( f:' '. -üe' l"� cn'1mas toma-

"I)'
" ,;", v'''' " Êste veiculo

r
' (i (.' ta.,I·'�) 11, ,"',:). hbertura do
� t-,�')("

,� r,/J •• y ,-' ,,)' dE" M'lJ"Cas

'. "

'

" fi de janetro,

-0-0-0-0-

Ontem foi inaugurado n<;>:El tre� :.;
to' o nôvo Pôsto "MONZA" - ESS<.\ 'I,

- e que é dirigiqo pelo nosso amigo'
WALFI.lÔR., v .,(:� �>t'

-ú-O-O� ,��, "''''

Na última reuniã.o do Conr.elllOJ

Técnico e Desportiv6"da,C. B""�,,
roealiza.da 'dom.ingo em"São Paul'(i)l tO'

manlOS conheeimento., de"que',
Rallye INTERNACIONA};;- .DPJ ,AM�

ZADE, qm� tem sua largada ma,rC:l

da para o mes de julho: de 72 em,
, ",,)

S�o Paulo, com pássagens p'elo PR;--
raguai, ,UI'ugual e AIJtenttna, tem

:Flolianópolü; em seú' �'rt)tei'ro, A

nossa CAPITAL será fim de u;C"lB

"Etapa1' e· aqui ,·será: y'ealb;ado l:�tn

"P1UME", portanto' nos"dJas.'122 e

23 de" 'julho noss� uILlLA";'seft1"tn'M
, ,
., , • -�.. I �.

V&d.ida por .mais de H200'� RaUYstaB.
O tão badalado "RALISTt;1lt" ,�

rq.a:is tLT?-a �ez sua data alli�á. O

CeI, Ati Oliveira deseja, Q,ue o

mesmo. se realize na seglplda qut:d­
ZFma de' março� pois 'a,�iffi tará pà1--

. '. , . . ,r � ...

te dos fest.ejof;l em Gomp.r:n("J�lÇão, a
�ISEM!JNA DA CIDADE".

,. -'{\"-�--O-- '

R�eebemos dn. �jm'll.ç� Cata.ti�

nense de, Automobilismo o C"..alell­
dár';,o Nadonal para vef�ulos da' D1-
vi.sP,o "3" Porta1"to os Pilotos cata­

rir:fHSf';; '�!e dos." rem participar
rIo l1es!Y! , eis f', ,ri,fl/"á.� = Di�s li e 5

de ''Tlar'(' , :Zf; n : '7 (\0 agôsto �
"'!11' M�,' ',� '� �4 '" 1�, de otituhfo e

.

'. �

;:l • n
.

'� "". •

!" ; "'1 Inter�agoS,
':", h r.I "h "

.
t I �J-�-��- ! .

,
• .{., 1. -: �t I � ,.:'. �,1 " t' J

o. �loto PUni� U.,;�rsen, de: :r;.sj&s,
e�teve 'em �ó�� ,\i:!J,�"! '����r�­
do sua carteifa" 'dê Pllót.o,. 'J;1Uon-
_OE ,q. e és't,á.;, ��r��i:t;r;mClo t�
"ÔPÂ.LA� pa�:',�d&, patt;ici��r 'd�
próvas B.�o�Jl; � jJ�i�hlti$, ES­
perJ.rtJ.os que n,i.o fique s6' no

'(papo" como tem acontreldo ('om
. )

outros,
, .

,:,'
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alerial de
Conslruvão em geral

SOmente na tarde de ontem oe'
,

8.�GYlÍ!e .

Paulo �r ex·BotafQi'O
assinou contrato com o Flam�
perante a ,diretoria dos dois. etu­
bes. O pre� do atestado liberató­
rio do jogador foi de Cr$ 1.550 00

,
,

e os jogadores Brito e Ney.

MULLEI II FILIO
......

'l�
�',

Floríanõpolís, Sexta-feira, 1,7 de dezembro de' 1971
,

.

--�------------------�----------------------------------------------�------------------------------------------------------------------------------------------�-----------�._----------------------

-

Presidente da República (ltôcla a
gratidão da gente de Santa Catarina
pela realização, dessa magnífica
obra". ,

Representando as firmas emPrei,
teiras responsáveis pela realização
das obras, fêz uso da palavra o Sr
Alvaro Gayoso, que ressaltou o en!:
penho do Ministro Mário Andreazza
para dotar o Estado de Santa Cata.

, rína de boas rodovias"
i

Dirigindo-se ao sr. Eliseu Resen,
de, afirmou que a engenharia nacio,
nal tem hoje um grande débito Pa,
ra 'com o Diretor-Geral do DNER,
- A construção rodoviária do

País - disse o representante ,do&
I
empreiteiros - passa hoje por uml

), fase de transição com a nova siste­
mátíea adotada pelo DNER na exe,

cução das obras rodoviárias. Sendo
uma fase transitória é conlpreensí,
vel a existência de alguns proble,
mas, porém, as consequências e Os
reflexos dessa sistemática já se fa,
zem presentes, materializados pelo

/ alto padrão de qualidade técnica das
nossas rodovias.

Dirigindo-se
.

ao Governador Co'
lombo Salles, declarou o sr, Alva,
1'0 Gayoso:
- Senhor Governador. Sabemos

das dificuldades de Vossa Excelên.
cia pára a consecução dos objetivos
fixados no Projeto Catarinelliie de
Desenvolvimento. Pediínos que Deus
the dê fôrças para levar a têrmo ltào
grandiosa missão concretizancio, '

urna aspü'ação legítima de todos Os

cut�inenses.
CIDADÃO DE SANTA CATARlNA
:' Purahte a soTenidade o Deputado
Sa� Marinho anunciou sua dispas}
ção' d�, tão logo seja .iniciada a no,
,

ova ,Legislaturà apresentar projeto
.

. , , \

de resolução concedendo o título de

"Cidadão Catarinense" ao Nrinistro
Mário Andreazza "numa demonstra-

, ., .

-

çãp do reconhecimento e da gratl
dão da nossa gente pelo m'l!tito que'
tem feito em favor do nosso desen,

do Govêrno, dizíamos" que a 282· es­

taria totalmente asfaltada até fins

'de 19'13. Hoje aqui, estamos para a

realização do primeiro' passo efeti­

vamente concreto para O cumpri..
mente dessa missão. E expressivo
para Santa Catarina ,- prosseguiu
,....:_ porque lhe abre novas perspecti­
vas ao seu desenvolvimento,
Declarou o Ministro que "até hã

poucos anos as rodovias pavimenta­
das passavam por cima dêste Estado
como uma verdadeira ponte, sem,

nenhuma articulação com o' seu

centro polítíco que é Florianópolis
,

,

e pondo o Oeste,.completamen� ,de-
síntegrado da economia catarínén-

, Em rato que contou com a pre­

sença do Diretor-Geral do DNER, do
Governador Colombo Salles e de

outras autoridades catarinenses .

o'
,

Ministro Mário Andreazza assinou

ontem em Florianópolis oito contra­

tos para o asfaltamento da BR-282
. ,

no trecho ligando Campos Novos a

São Miguel d'Oeste.

A pavimentação dos 308 quilôme­
tros ontem contratada tem seu pra­
zo de conclusão previsto para de­
zembro de 1973. Estará a cargo de

oito firmas empreiteiras, vencedoras

'da concorrência pública realizada

pelo Departamento Nacional de Es­
tradas de Rodagem. O custo total da

obra é de Cr$ 164 milhões.
A BR-282, conhecida como a ro­

dovia da integração catarínense, be­
neficiará diretamente uma vasta re­

gião composta de 30 municípios e

englobando uma população de apro­
ximadamente 300 mil habitantes. A

área beneficiada tem na agricultura
a' sua base econômica, onde se des­
taca a cultura do' milho, que se as­

socia à do feijão, trigo, soja, arroz,
fumo e uva. A extração da madei­
ra e da erva-mate,' primitivas ativí­

dades, persiste, .até o presente.
,

Cortando o Estado de Santa Ca­

tarina, partindo de Florianópolis> .t!'
. atingindo ( São Miguel d'Oeste, a

BR-282 é mais uma rodovia multina

cional, efetuando a ligação entre (

Atlântico e a Argentina por intel'

médio do território catarineme.
A SOLENIDADE

O ato de assinatura dos contratos

foi realizado às 11 horas no Palá-
\

.

cio dos Despachos, tendo o Minis·
tro Mário Andreazza ",firmado ser

"o dia de- hoje de real explessão pa­
ra (} lVlinistérió dos Transportes e

para Santa Catarina:"
- Para o Ministério - declarou

- porque estamos dando· mício à

missào que recebemos do Presiden­

te Médici, anunciada em'Criciúma

quando da �auguração da BR-1Q1.
Naquela ocasiãO, em nome do Chefe.

Prefeitura
acha fraca
a decoração

:0
'.

� ur smo
"

com o seu aPoio. Não somente um

apoio moral Óê,:"\,3 que só' se' dá em
, .

campanhas .w.�:'� .ropícas, mas, tam

bém um apoio Ü:,lanceiro necessárío
às. grandes realizações.

.

o Sr . Cyro Gevaerd foi ontem em­

possado pelo presidente
'

do Banco
do - Estado de 'Santa Catarina, Sr.

Lauro Linhares, na presidência do

B�':TurismQ S.A., emprêsa destí­
nada a fínanciar o desenvolvimento

da Indústria do turismo, ativando-a

no Estado: e propiciando uma infra-
. estrutura para

'

sua sustentação. A

díretorià do BESC, empresarios e

pclíticos compareceram a solenída

de. 'de posse do Sr. Cyro Gevaerd,
saudado pelo Sr. Lauro Linhares

,

que explicou ser a nova emprêsa
subsidiária do Banco "o cumprimen­
to.

.

do .projeto n'9 10 previsto no

Projeto Catarínense de Desenvolvi-

Reconhecendo que à decoração
da cidade para o Natal, está fraca,
o Diretor de Turismo da Prefeitura

Municipal, Sr. Ayrton Oliveira reve­

lou que a -escassez de recursos fi­

nanceiros no orçamento municipal
impedem que o centro esteja me­

lhor ornamentado.

se".POTE..'NCIAL !N;)UPERÁ� ,

- Com a BR-282 - prosseguiu -
artícilou-se todo Q li�oral com a Ca­

pital e prolongaram-se para o Norte

e para o Sul as possibilidades de
acesso a esta região. Agora' com a

282 artículou-sg todo o Oeste cata­

rínense a. Florianópolis, realizando
se assim, através dessa grande
transversal, a integração econômica
e política do Estado. Além dísso

.

,

servirá a BR-282 como ponto de

apoio a outras grandes' longitudinais
que articularão o interior de Santa
Catarina aos Estados do Rio Grande
do Sul 'é-do Paraná, particularmente
através do :.c>rolongamento da Presi­
dente Kennedy,
Após as palavras do Ministro Mi­

rio Andreazza o engenheiro, E�;é�
H.esende, Diretor�ral do' DNER as­

sinou com as finnas empreiteiras 08

contratos de construção da rodovia,
tenq.o antes afirinado que os traba·.
lhos de tervaplenagem' já estão 8e11-'

'

. do conduzidos. Informou 'aos repre­
sentantes' das empt�')as. que já se:

.' .'..). ····'1 I

I encontravam na sede do 169 Distri-
to Rodoviário Federal aS ordens' de,
serviço para O início mediato das
obras. : , i ,

GRATIDAO, DOS CATARINENSES
O Governador" 'Colombo Salles, por

sua vez, pediu ao. Mi.n.i.':itro ,dos

Transportes que transmitisse ao

, ,�

Ao' assumir" ii. presídêneía do
BESC .Turismo, àíirmou '() Sr. 'c�
Gevaerd qUe o Governador Colomb«
Salles "precomzou no Plano Catarí­
nense de' Desenvolvímento .' üma

ação efetiva para' integrar Santa Ca
tarina no sistema nacional" e I Inter­
nacional dessa' rndústria sem cha

Informou que a política da Pre­

feitura, tendo em vista a carência
de verbas, foi a de concentrar os

recursos no Carnaval, qUe terá uma

decoração como nunca se viu em

Florianópolis.

- Além' da iluminação a lâmpadas
a côres em praças, promovida pela
Diretur acrescenta o Sr. Ayrton Oli­
veira - tivemos a preocupação de,

definir, em contatos com os direto­
res lojistas, a' ornamentação i:;�;a as

ruas centrais, rícando acertado' que
,i

eS3:l responsabilidade ficaria com o

,�om�rCio.

" ,

,

.

- Aqui estou Senhor �iderite
""

'1"
�

�Ir '�i.
,

-

.

, .' ,". •
t 'e Senhores Dir-c:.v[{;S do Banco do

.

_. Na�;�a.de,. - ass�v.k.f�u'�; '\� t:lt5.;t�d�?·', ,;.��lifuó s;nipre <llspóstQ-e
.. ', '.

.

. �.�:: ...","_� ...'*. .

.: :�l(,. t" ii. f 1, I �"i' t':.·f�'�' _ ,:�.� ii.�· t�:,U' ��';:�� ,_ '.

ab se <t)reco�,� que o, t�U:Iflo, d::" ',� t. .: ,deSfW,d.o �::,�q��.Nt.r, tom d�9ão
va ser exercitado atraves da .. ergam- :

i " »r.,
e .resp )r.::,a:;: ,i,lcu ,j':, Co tar�fa fiUé" me

_
�, .' -.' ti �."

,
'1' ' ./' ,

zaçao de. um: circuito que .se. inicíará será .conúada. : '. ,�

'ria QefÍl1J�ão das oportunidades tu· ,Seg'��d0 o ,;��:.' Cyro Gevaerd
r1st�as, prosseguindo na elabora�ão "'om ULl p-::ten",�,J..l. túnstico, ir..supe:
de :projetos- correspondentes, sendo,' ravel, nl;::Iülurna outm ,'unida:de, '. da.l

�lment�, entregues a implantação Fec1.eraç2.o pode.i'.J superar o conjun.
e exploração por parte da economia to de rt:�urs<;;.'.s .J� U(;).5:S0' �tado".
�rivada. - O .'.i�..:'!al <'",m suas' mataVilho

)

sas prdL:; <iS .-��'S, vii cámp()s e' as-"
"

•
.

.,
t'"

serras, ,:1S estáll,:)ias hidrb-m..w.erais':
,

" . .
'

, ",':
as \ caraCJ·t"r'iSü(!,:�:;.. geológiçaS� :á /:ttà�.
dJção, o hl'tesam�.o.to) ià indüstri�,; 3: "

neve e o clilll.� e!aS' várias :regióes
'."

J

enfim, ti dp Cvl duz _' riêste �tado
- à nec�,si<iade de conéf"pção de
arrojados empreend..ifilentos· e', à
consequente necessidade de .�

programa, urgente ei;' bem :eis��u­
rado, para a efetiva integração de
,Sarita Catarina no siStema turístico
iiltE�rnaéional

mento."

I,

I '

I;ARNAtlAL NA 'ILHA

Com êste tema ai Prefeitura' Mu­
i nicipal qomporá a decoração da

rapital para o próximo Carnaval
,

.

,

aplicando recurSos da ordem de 38
.

mil cruzeiros. A idéia é de aprovei­
. tar' o próprio slogan com desenhos
que destacam mar, sol, peix:es, etc.

, A Diretoria de Turismo pretende
,

�dquirir refletores para adaptação
de jogos de luzes inéditos buscando

,

maior colorido noturno à cidade.
Várias, peças da decoração também

.
serão éom pintura luminosa.

Segundo' o Sr. Ayrton Oliveira
ainda não. está fixada a data de iní-

�
�

CIO da montagem da ornamentação
carnavalesca. Em virtude da não
apresentação de interessados cpara
execução do projeto a Diretur ele-

. • - I

geu Os Irmaos Mm'ilo e Milton'Pe-
reira para á realização dos serviços..

A 'IDÉIA

•A idéia da crlaçao de uma ,em­

pi-êSa de turismo surgiu quando' a
Diretoria, do BESC estudava o defe·

rimento de serviços a clientes seus
,

.

os quais se alojariam perfeitamente
i deIitro da faixa a ser coberta pelo

. novo órgão do Banco. Além de fun-
cIonar çomo um elemento ativador
do turismo interno, med,iante a ven­

da de passagens a crédito organiza·
,.

- ,

çao 'de excursões;, e publicidade das

. b�lezas da llha,- o BESC ,atuará tam­
bém:' éomo um órgão estudioso do�
pl.'Oblemas do turismo.
-. Por -&aber 'ser a tarefa árdua e

�i'fí�'i1 --- �disse o Sr, Lauro Lfnhares
,',

� .

ô G,overnad6r Colombo Salles e5-
J ,.",

. ,
_

\, ,

,Colheu :'par,(i �reali:iá-Ia un1 home111i
ço.� d�pO�ição; espírito público, di­
é,tàniismb: 'e 'fé, lJ.O próprio trabalho.'

�?,(�q 'ci��, {ó19os ,busc�r em Cyró
�v:��rd <

O" hOplem' câpaz de ·levar. "'1
av.àrite ,esta' emprêSa" .

.

.

,,:'
'. ) ). ",\ • .� ",' ",_. � j

_ Jo �. 't,

��.:!.Eriêe)::F3hdôJ?-o�:,�teü breve, diseurso" ':,;

4�hi'�c:itit:'o;' iSr 'ít.a��o Unhar.�s( :" � ..
" l'"

�'3��,',$9� '<iueh,> deixar' aqui expressO
1f""'O"' • afirmou, referindo�se ao Sr. Cy-'
ro g:eyaerd - que sob a sua lide·

,ranç,a nós faremos turismo em San·
. tá' é�tarina. E mais ainda: o grupo

flfau'ceiro do BESC não lhe faltará

voIvimento".

Tribunal de Contas, elege N i 11 o n
C h e r e m, para a, sua presidência

'. ;

,
I I !' ,

,\
'

i,' <.< .l� ::. ';. i
CAPITAL

O presidente CyrO Gevaerd' reve­
lou em seguida qué,'''a emprêsâ ini�
cia suas atividades' c4in ulh' �apital
s�dal de Cr$ i�o áú;;.: cqri,'i��(f. a

medida de
.

s.ilas, il�cessÚlad�s' 'a' 'e�­
prêsa obterá' total' sw,telitàçã9; do
Sistema Financeií'Õ'" ES�duaJ. -,;:,>', ,

4 -:sede", .dod�:ESC�trtrlSmo',)hêrá
seU:'�míc1eô:dla >r,(ià· Tf�JiâhO' ,;·�s :�';a
'.,. -;"'''';-', �. ',;,.,:�";4,-�'t :�'�'.\" .. � •.

rf. ('.".';...;�•• :�I':>-... Ç·i·.
empr;�a ',,' lre,r_a',,'lv!Apolós <; <c' Slre,é$Si,y�-

I�' .... ' '. " •• � .... , � • ,. ;. :'. ' , •• �._ •
#.

t: "

me�tê,' hh��éii�(t(t�1;�hl gi'án.'des:: ("ééb�
\' ,�. :�. ",' �'-:.�)_:'" \ ... -,.� "'i· i",' •. �. tln�\ \<'::r' \"'�':):

",tros!. nilc','c.'nd1':S,�,').\....d' de '�Janetro' ,São
, ".. ,,' í' .... .,';" " "

.

Paulo. ':Ct.iritl�a ,,�. "Ôiu{Âiet,� "':J"')J:..l'·'n':i�..

!.' �,. � .' ',� "'i "
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ville, Blumenau e_ ltajai

. serão a�
primeira� cl,dades de Estado a 'ter .

sua agêL?ia do ,�esc-'rurismo cuja
,

,

sede em 11} 01 ia " )0& será maugu-

Ponte ica:.
:-,

interdita,da
hoje à noite

�, .'.
, Obtendo quatro votos contra dois

,

.
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,,, dad?s, ao Cop.selhe,iro ldeo'p...:Hdo ,;QI�.,
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'VO. Erig e um v�to em b'r.anco: õ'
\ Cons'elheiro Nilton José Cherem foi

eleito na ta,rd� d� ontem Presidente
d.o; 'Tribunal 'de ContaS do &tado

cargo que ocupará a partir 40 pri­
meiro dia útil de janl;:lro, dia 3. A

votação teve caráter secreto e para
a vice-presidência foi escolhido o

mais antigo Conselheiro do TC, Sr.
Vicente João SChneider, qu� obteve

três, votos., Para êsse pôsto também

'r'ecebeu vot�ção o Sr. Nert:u Cor
rêa.

o ,nôvo Presidente 'do' Tribunal
.

,,' : .'
� , : \" .

de Contas do ,'Estado, é natural ,·'da
.1' " "

cidade de Tijucàs',' e 'fonnado,.' etn
Direito pela Universidade' ,Fédeta.l
de S�ntf ctit�ina: ,'l.'e1D:, 44' anos': �e
idade e lnic�ou su� atiVidades jurl­
dicas como' advogado do" Í>eparta�
mento de Estradas de Rodagem

.

Posteriormente foi Consultor Jurldi­
co . da Secretaria de Viação e Obras

Públicas, Procurador ào' Tribunal de
Contas e Secretádo d:l Corregedotia
Geral da Justiça. Em,1967 passou a

integrar o quadro de Canselheiro
do TC.

. v�itará a exercer o magistério na

r Universidade Federal, de Santa Ca,
, tarina juntamente, com .o car�9 de

ConselheITo do TC.

r.
r

li'

'.

Disse que. ocupará o tempo dispo'
•

. nível :g,a- elaboração final do livro

"Atualização do· Repertório da Ju­

risprudência do T·rihunal de Justi·

ça" e anunciou sua dispo,�ição de

lançar no mercado editorial uma

monografia sôbre contrôle de finan·

ças públicas já em fase de elabora·
, ,

ção.
'

Uma faixq da Ponte Hercílio
Luz, em, tôda a sua extensão se­

rá interditada ao tráfego de'veí­
culos,' a partir das 2 horas 'de ho­

je, segundo nota distribt,úda pelo
Departamento de Estradas Roda­
gem.

I

Os serviços serão interrompidos
amanhã pela manhã, prosseguindo
depois das 13 horas.

,

Sôbre sua atuação na' presidência,
do TC declarou:
- Nunca ocupei postos descan­

sando; sempre os vivi intensamente..

O exercício da presidência do Tri.

bunal de Contas não foi diferente,

O Sr. Nilton José Cherem n., ,

quis faz�r nenhuma declaração a

imprensa a' respeito de sua eleição,
, limitando-se a dizer que sens planos
serão 'anunciados no dia da posse.

E,LSON ABREU

Por sua vez,' o atual Presidente
do TC, Sr. Nelson Abreu, .informou
'l,te tão logo termine seu mandato

ona Daisy
á auxílios
assislencia
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ovi' ê ela' par�
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, ª�bocado pelo navio Afco, che-

,g�,';'onte� ao Pôrto de Imbituba

Q ..pesquei!o ;tRedentor Terceiro",
�ue a.o ,navegar, ao Sul de )Araran­
g4á ,tot, aç'ici�l1ta:do em vi�Lude do

em'b,ro.:.açamento de xêde3 d'!:' J}8SCa

, em suas héliCt"�.
O "Redénto o

J <::,[L'cllfÓ'" SOfJ'Etl:á
. 1,'",

reparo� em ln üituba;", "�evel1do
110S pró";:::mo3 ;;;üs .:reiriidâ.r s113$"
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do de evitar a emissão de c�nc:
sões para a explota�ão comerClal
sambaqtrls. Um levlantamento �erá
efetuado em todo o território cata­

riilense a fim ,de constatação daS

licenças il.�gais dos atuaj,s e}{plOf�
dores A fabricação de cal co111 ma,

. , .

' ·a

téri� ,l)rima, retirada das pedras S�l

.

"

'

, lOl'ação, jncentivada evitando a exp ,

, • u�
. doS 'sambaquis e assegurando lida'
produção de cal de melhor �ua, li-
de .. Se nenhuma dess�; .ITl,ed.ldas:gs'
ver boa consequência pratica, � 't l'
tado mobilizará SUél' 'polícia lVf1Li a

. . ., dr e}{tr�'
para lmpedu' o embarque

. �. :gs'
ção de sambaquis pqra O' VlzU1ho
tuuo tiu Rio Gi"aude do' Sul. _-'

A Sra. Dayse Salles presidirá às
10 horas de 'hoje a entrega de au­

"flios a dez t:ntidad€s assjstenci:ais
de Santa Catarina. O ato será rea­

li2ado no Palácio dos Despachos,
com a presença do Governador Co­

lombo Salles, do Secretãrio Bandeira
Maia e de assessôl�es.

As denúncias do arqueólogo João

.Alfredo Rohr e da equipe do Museu
de Antropologia da UFSC trazendC

,

a 'público a ação,vandálica dos ex·
ploJiadores das reservns arqueológi·
cas situadas em território catarinen,

I

se, parecem ter, sensibilizado 9 Go·
vêrnQ do Estado que' está decidido'
atuar, junto ao 'Ministro (�e Minas
e Energia e Instituto do Patrimônio

Histórico e Artístico Nacional "vi
,

,

sando coibir a 'explorólção de sam

grande falta de ca� .

O maior contingente de expI01,'a­
dores das jazidas arqueológicas de

Santa Catarina são industriais do

n10 G.L'uiide do Sul!, Estado onde há

grande faltad e cal.,

Segundo o Secretario �o Govêrno,
Sr� Vitor Sasse,. "O ..assunto é muito
delioado e requer uma vigiUa perma-

• " ,".
,

1

nente, POIS: os explox:ado� que' não

possuem liçença. do ;Pat:iinlôluo .

His­
tórico ,prosseguem clandestinamente
em sua ação". O qovêi·rto não está,

'

_ contudo, divorciado ;dó :problema e

já está planejando um conj'lj,nto de
medidas destinadas, a faZer cessar a

estruição sisteniática·
.

das jazidas
pré-históriüas.

•
,-f.

,."

endedor "

M': !

Os auxílios a serem entregues ho-:
je pela Primeira Dama do Estado

estão incluídos no progval!la de as­

sistência da Secretaria de Serviços
Sociais.

A maioria das entidades beneficia­
das está ligada ,à àssistênc.iJaJ aO

menor abandonado de Santa Catari
na.
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. 'ENTREVISTA COM O SR. .SAVIO,
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SINGER SE'WING MACHINE COMF:'ANY
Rua Felipe Schmidt 34
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AS· PROVlDflNCIAS
J'unto ao Millistério de' Minas e

Ener�ia u Govêrl'lO at'uar� UI) seuti·
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